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o TEMPO -e--. Pressão Atmosférica Média: 1012,5
milibares, Temperatura média 29,9° máxima in­
solaçào 39.3° minimo 20.7° (Média mínima no­

Planalto 14.6°) Cumulus, Stratus, Cirrus, nevoa
esparsas. Tempo no Planalto: Com pequenas
instabilidades esparsas passando a bom. No lito­
ral: Bom durante o dia, instabilidades esparsas
em trechos à noite. Quarto minguante hoje. Pre­
visão: A. Seixas Netto.

MATRléuLAS ABERTAS -A direção da Escola
Técnica de Comércio "Nereu Ramos" comunica
aos interessados que ainda possui algumas
vaqas para matrícula às 1 as séries do COEF, bem
como às 2" e 3a séries do Curso Técnico de Con­
tabilidade. Ouaisquer informações serão presta­
das na secretaria do Estabelecimento, que fun­
ciona no edifício da Escola Básica" Professora
Jurema Cavallazzi", à rua José Maria da Luz,
.barrro José Mendes, no horário das 19 às 22
horas,
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GEISEL ANUNCIA OUTRAS REf RMAS
I COM BASE NO "PACOTE DE ABRIL II

Em sua mensagem enviada ontem ao Congresso - cuja leitura mercou a reabert ura dos trabalhos legislativos -, o presidente Geisel fez um retrospecto do de­
sempenho do Governo ,durante o ano de 1977, detendo-se, no final, em problemas eminentemente políticos, principalmente nos fatos que culminaram no cha­
mado "pacote de abril". Disse o Presidente, ao referir-se às medidas baixadas com base nos poderes excepcionais que lhe confere o AI-5, que lias reformas fo­
ram feitas e aí estão implantadas. Sob sua égide, outras virêo, no bojo de um com plexo de reforma institucional que esperamos se venha a alicerçar solidamente,
em base consensual inspirada por sentimentos generosos" e, continuando, advertiu: "que a não deturpem Q oportunismo egoísta, nem a deformada paixão
partidária, nem o espírito da, subversão impenitente, mascarado este, por vezes, de falazes propósitos ultraliberais e democráticos. (A mensagem está na pág. 2).

Sessão solene

marca o início do
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ano legislativo'
catarinense

A poluição dos riachos que cortam o perímetro urbano
de Chapecó vem atingindo um índice insuportável,
com graves reflexos sobre a flora e fauna aquáticas.

Díariarnente aparecem centenas de peixes mortos (foto),
atirados pelas águas nas margens' dos rios (p.9)
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Cerca de 8.200 universitários - dos quais 1.240 calouros -,

compareceram ontem à UFSC para o primeiro dià
de aula do ano letivo. No campus o dia foi tranquilo, sem 0$

atropelos registrados em anos anteriores. Os estudantes reclamav
apenas do reajuste no preço das refeições do RU,
que passou de Cr$ 6,50 para Cr$,g,OO. (Pag 16

São Paulo
perde' para
Operário
mas está
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Atlético
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Movimento da

temporada
não teve'

repercussões

A Ass�mbléia reabriu seus trabalhos de plenário ontem às 16 horas, ern sessão
especial na qual apenas o presidente Waldomiro Colautti fez uso da palavrá. À
noite houve sessão' extra para leitura de mensagens encaminhadas durante

'

o recesso, !l hoje começará a ser tratada a composição das comissões. A Arena
indicou o deputado Nelson Morro para líder, e o MnB escolhe

o seu em reunião marcada para as 9 horas de hoje.(p ..'3) ! .
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dos rios
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Gei!el adverte. que reformas de 78
terao como base, o pacote dê abril
Brasília- As reformas insti­

tucionais de 1978 serão fei­
tas sob a égide das já exe­

curadas em abri I do ano

passado, embora estas te­
nham provocado "alguns
traumatismos, reputados
inevitáveis, a consciência
nacional". A advertência
está contida no parágrafo
final do preâmbulo da

mensagem encaminhada
ontem ao Congresso pelo
presidente Ernesto Geisel,'

.

que nela defende a reestru­

turação do judiciário, a

criação da figura do "sena­
dor biônico", a ampliação
do mandato presidencial e
a fixação de um limite má­
ximo para o número de de­

putados.
No do.cumento, que

afirma ter sido 1977 um ano

eminentemente político, no
plano interno, o presidente
destaca que se criaram

perspectivas favoráveis ao

progresso que se pretende
alcançar, "a partir deste
último ano de meu go-

verno", em termos dos
ideiais da revolução de
1964, de democratização e

liberalização dos costumes

políticos e de maior grau de

participação das comuni­
dades nas decisões políti­
cas partidárias e do Estado.
A maior parte do preâm­
bulo, entretanto, está
voltada para a análise polí­
tica externa brasileira, . o

total, 237 linhas são dedi­

,cadas as relações externas
do país, 120 a política in­
terna e '107 a economia,
incluindo-se aí as referên­
cias ao desenvolvimento
social que, segundo o Pre­
sidente constitui o objetivo
de programas que recebe­
ram 14 por cento do pro-.
duto interno bruto.
O presidente assinala a

diversificação dos contatos
de natureza política e eco­

nômica, assim como a

abertura de novas frentes
de negociação econômica.
São mencionados nesse

contexto, com destaque, os

,.

"

,

l'

"Senhores Membros do Congresso Nacional:

Em pronunciamento feito à nação ao findar-se 1977, tive a

oportunidade de sumariar os principais resultados alcança­
dos pela ação do Governo no decurso do ano, sobretudo nos

campos econômico e social, resultados que nesta mensagem
se detalham e especificam para análise mais detida dos ilus­
trados membros do Congresso Nacional.

Sem abalos que poderiam ser desastrosos à nossa emer­
gente economia de mercado, evitaram-se tanto os escolhos
de uma desaceleração brusca do desenvolvimento econô­
mico, capaz sempre de degenerar em recessão alarmante,
sobretudo para um país de largos, contingentes de jovens a
demandarem anualmente o mercado.de trabalho, bem como
os perigos de uma inflação descontrolada, pronunciadora
certa de graves crises sociais e políticas. E tratou-se depro­
mover com cautela, dentro de nossa já quase tradicional me­
todologia gradualista, as mudanças estruturais indispensá­
veis para relançar o País em uma nova e sólida trajetória de
crescimento.

Em ampla escala deu-se prosseguimento às medidas
para a substituição, pela produção nacional, das importações
de insumos básicos e bens de capital, buscando
compatibilizar-se a indústria de base com as indústrias de
ponta. Basta ressaltar que em 1977, no conjunto dos projetos
aprovados pelo Conselho .de Desenvolvimento Industrial,
quase 90,pol; cento d,õsfRyes.tir.rier)t0s globais foram destina- ,

'dos àqueles setores dos insurnos básicos e bens de capltal ,

(3:5 bilhões de cruzeiros num total de Cr$ 48,8). Contiveram­
se efetivamente, por outro lado, as importações, mantendo-as
em nível estável, com vistas ao reequilíbrio da balança comer­
ciai, que passou de um déficit de 4,6 bilhões de dólares, em
1974, para um superávit de 138 bilhões, em 1977, pequeno
mas expressivo, E ao mesmo passo incrementaram-se as ex­

portações diversificando-as em natu reza e quanto a destino, a
despeito mesmo da variada gama de medidas protecionistas
adotadas pelas economias desenvolvidas em regimé de desa­
quecimento. Quantofoi o esforço realizado, mostra-o a marca

de 12 bilhões de dólares ultrapassada em 1977, se comparada
com os escassos US$ 1.400 milhões de 1964.

O índice de crescimento da economia foi ponderável,
pouco inferior a 5 por cento, O produto interno bruto atingiu
Cr$ 2.326,1 bi Ihões, ou seja 164 bi Ihões de dólares, e a renda
per capita eleyou-se ao equivalente a US$ 1.452.
A inflação, medida pelo aumentá do índice geral de preços

(d isponibilidade interna), chegou a 38,8, apresentando nítida
reversão no segundo semestre do ano.

Assinalemos ainda que a participação da poupança externa
no investimento global caiu de 27 por cento, em 1977, para 10
a 11 por cento no ano passado. Se bem que a dívida externa
bruta, aí incluídos osencargosdo setor privado, atingisse31,2
bilhões de dólares, importa salientar que as reservas interna­
cionais alcançaram o nível, sem precedentes, de 7,2 bi Ihões
de dólares.
Inserido cada vez mais no dinamismo da economia mun­

dial, como nova potência emergente em busca de afirmação,
o País reduz, assim, suas vulnerabilidades e seu grau de de­
pendência do exterior,
Na verdade, conciliar objetivos tão dispares e mesmo, sob

certos aspectos antaqônicos. de um crescimento econômico
expressivo. para além sempre do nível ainda tão elevado de
nossa expansão demográfica, de melhoria da distribuição de
renda. tão desiqual e injusta ainda. para não falarde inegáveis
bolsões de pobreza existentes nas cidades e nos campos. de
reajustar uma balança.comercial tão desequilibrada pela im­

portação maciça de petróleo agora mais caro e um balanço de
pagamentos gravado pelo pesado onus do serviço da dívida
externa. de contenção. mais do que isso. de imperiosa redu­
ção do excessivo nível in,flacionári'O, exigindo controle de

preços e limitaçãode créditos-foi tarefa árdua e persistente.
conduzida pelo Governá. a despeito de incompreensões e

reações. partidas sobretudo de setores cujos interesses ime­
diatistas se viram prejudicados.

Mas os números aí estão. incontestáveis. a desafiar críti­
cas apressadas e distorcidas, movidas seja pela ignorância
seja pela má fé.

Mais expressivos ainda vem a ser eles se comparados
com o muito de substancial que se tem realizado no campo
social. dentro de um orçamento específico que ultrapassou
dos 3('0 bilhões. ou seja 14 por cento de todo o produto
interno bruto. destinados à educação. saúde pública. assis­
tência médica, saneamento. nutrição. habitação. previdência.
trabalho e treinamento profissional.

Aí está pelo que:
- A população economicamente ativa já atinge 37,5

milhões de pessoas. não se registrando desemprego em es-

cala apreciável;
-

- O treinamento para formação de mão-de-obra alcan­
çou quase 3.5 milhões de trabalhadores. quando em 1976 não
chegara a mobiiizar 2 milhões;

- A prevenção de acidentes do trabalho apresentou. em
1977. lucro social apreciável pela redução do total de aciden­
tes em cerca de 400,000. com referência ao ano anterior';

-- Nossas escolas abrigam 24 mi Ihõesde estudantes. sem
falar nos 4 mi Ihões do Mob ral;

.

-A Previdência Social Urbana atende a quase 60milhões
de brasileiros e o Funrural. amaior parte da população rural;

- A taxa de alfabetização chegou a 84 por cento quando
era ainda de 60 por cento em 1970;

- A expectativa de vida do brasileiro au rnentou para além
dos 60 anos;

- A mortalidade infantil. tomada a capital paulista. com
todos os seus múltiplos problemas de um fluxo migratório
incessante. como referência. declinou de 94 por mil nascidos
vivos em 1973. para 54 por mil em outubro de 1977�

- A campanha de erradicação de endemias reduziu a 13.
apenas, o total de municípios maláricos fora da Amazônia e.
nesta. não há mais transmissão de doença em 1.600.000 krnz,
área onde vivem quase 3 mi Ihões de brasileiros,

Nossos esforços. em 1977, desenvolveram-se, por outro
lado. num quadro internacional particularmente complexo.
marcado por profundos contrastes pollticos e econômicos,
Embora existam h'oje. mais do que no passado. condições
para um diálpgo produtivo entre os Estados, pois amainaram
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,
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países que o presidente vi­
sitou em 1976 - Inglaterra.
França e Japão - além da

Alemanha. Austrália, e

China. Quanto aos Estados
Unidos, diz o general Gei­
sel que se "manteve um

diálogo permanente. cons­
trutivo e aberto, que terá

serviço pára qU:e'M a�t,:, '

quaisquer divergàncias,
cada uma das partes me­

lhor compreendesse os

pontos de vista da outra".
O programa nuclear brasi­
leiro - ressalta - teve man­

tido o ritmo normal de exe­

cução, "assegurando-se a

transferência para o Brasil
das tecnologias envolvidas
em cada uma das áreas

do ciclo cornbustívet cor­

respondente aos reatores
de água leve/urânio 'enri­

quecido".
No campo econôrnlco, o

. general destaca que, ape­
sar da desaceleração. não
se registra no país desem­

prego em escala apreciá­
vel. atingindo a população

economicamente, ativa a

casados37 milhões 500mil

pessoas. Apresentando
uma série de dados sobre o

crescimento da economia,
como o índice de cresci­
mento qualificado de

"ponderável, pouco, infe­
rior a 5 por cento", como o

l'jeolinio d
..U�a.���áo �a

poupança externa no' in-

vestimento global e como a

ampliação da indústria de
base "dentro do esforço de
compatibilização com a in­
dústria de ponta", o presi­
dente assinala ainda' que,
,embora a dívida externa

atinja 31 bilhões 200 milh­
ões de dólares, as reservas
internacionais'" atingiram

o nível sem prescendentes
de 7 bilhões 200 milhões
do dólares".
O Presidente lembra que o

processo da reforma
iniciou-se com o impasse
criado no Congresso
quando da aprovação' da
Reforma Judiciária que,
"sob os mais variados pre-

textos, desde doutrinários
e aparentemente perfec­
cionistas ou simplesmente
de oportunismo evidente,
se procurou impedir, num
quadro que, pelas manifes­
tações temperamentais
ocorridas, o Poder Execu­
tivosentíu, assim, necessi­
dade de recorrer à facul­
dade

.
excepcional que lhe

assegura o AI-5 e decretou
o recesso temporário do
Poder Legi slativo, assu­

mindo, no intervalo, a ple­
nitude das atribuíções le­

gislativas",
O presidente Geisel in­

daga em seguida: "poder­
se-ia, em sã e honesta ra­

zão, esperar do Congresso
Nacional, perturbado por
uma rninona evidente­

mente alienada pela paixão
política, as medidas julga­
das essencias à manuten­

ção do clima de sereni­
dade. de ordem pública e

de segurança interna do

país em que. somente nele,
se poderia pensar em levar

a cabo, progressivamente. aliás, com indisfarçável po-
a desejada reforma das ins- tencial de durabilidade, se
tituições políticas num sen- não de permanência; por
tido liberalizante embora?" traduzirem evidentes aper-
O presidente Geisel apesar feiçoamentos institucio-
de reconhecer o' "senti- nais".

mento ressentido" de àl- O presidente Geisel de-

guns parlamentares, pede fende a instituição do terço
que eles não "pronunciem do Senado eleito por pro-
umrcjuizo':à" respeito", afiro-

- .casso indireto e, , com

mande esperar que 'o', eerta.dose de ironia, faz re­

"julgamento caiba a histó- ferência ao termo "biô­
ria". nico" - sem mencioná-lo

expressamente
classificando-o "qualifica­
tivo ridicularizante". Ele
justifica a criação da figura
do senador indireto como

uma 'necessidade de
"atender ao desequlübrto
de uma Câmara Alta, que se

deve querer mais estável,
conservadora e imune às
grandés mutações ditadas
por variações ocasionais
do eleitorado, sendo reno­

vada em 4 em 4 anos, ora

por um terço, ora por.dois
terços de seu plenário".
No mesmo estilo, o chefe

do governo repeliu os co-

mentários ao termo "de­
mocracia relativa" usada
por ele para explicar o grau
.de liberalização do país,
preferindo "deixar de lado.
por tendenciosas e mistifi-

'

cadoras, as muitas crlticas '

daqueles que, em se arre­

piando ao ver um qualifica­
tivo aposto à palavra de­
mocracia - como se esta

pudesse ser uma e invariá- "

vel através do espaço e dos
tempos históricos".
A mensagem presidencial
contém 186 laudas das,
quais 10 são dedicadas a

um preâmbulo quetocaliza
o desenvofvimento eco­

nômico e social. a política'
externa e a política interna.
O corpo da mensagem é di­
vidida por áreas,
iniclando-sa por uma

"apreclaçáo geral" da polí­
tica econômico-financeira
do qovemo, passando
depois às ..realizaçóes de
cada Ministério. A última
parte da mensagem é dedi­
cada às forças armadas.

O chefe do governo refe­
rese aos "atos de abril"
como um "conjunto duplo
de medidas", segundo ele,
"algumas delas cir­
cunstanciais apenas, ca­

suísticas se o quiserem - e

não, entendo mesmo por­
que este adjetivo, de uma

hora para outra, adquiriu
estranho sentido pejorativo
como se' casuísticas não
devessem ser as decisões

políticas, por mais que ins�
piradas em princípios ideo­
lógicos ou mesmo idealis­
tas - e outras, a maioria

hoje inteiramente ultrapassada a visão convencional que limi­
tava o ocidente à sua expressão cartográfica, pois. em termos'
tanto políticos e econômicos. quanto éticos e culturais. uma
nova realidade se afirma em nossos dias, a de uma comuni­
dade ocidental composta por Nações livres e autônomas. É
essa comunidade ampla que o Brasil integra e é nela que
busca realizar suas próprias aspirações. Uma participação
franca e desassombrada exclui toda política que implique
alinhamentos automáticos.

As relações do Brasil com os países da 'Europa ocidental
gannaram importância crescente no período considerado.
Amiudaram-se os contactos de natureza política e econô­
mica. bem como criaram-se condições para a aceleração de
programas de cooperação científica e técnica.

As relações com a República Federal da Alemanha
tornaram-se ainda mais estreitas. em 1977. como ilustram-a
implementação do acordo de cooperação no campo dos usos
pacíficos da energia nuclear e a ampliação das atividades
disciplinadas pelo acordo geral sobre cooperação nos seto­
res da pesquisa e desenvolvimento tecnológico.

O aumento de intercâmbio foi particularmente sensível
nos casos da França e Rei no Unido. países que visitei no
decorrer de 1976. Os oroaramas relativos aos acordos e con­
tratos então concluídos. encontram-se, agora. em fase de, im-
plementação,

'

Com o Canadá inauquróu-se um. novo sistema de enten­
d{mento !) co�sulta e;.i_nc�ementarâlr-�e as trocascomerciais
e a·cooperaçao economlca.

.

As relações com os Estados 'Unidos da América foram
intensos e caracterizadas por frequentes contactos, em nível
'governamental. Merece especial menção. nesse quadro. a
visita que fez a nosso País a senhora Rosalynn Carter. esposa
do presidente Norte-Americano. O Governo brasileiro procu­
rou entreter com o Governo dos Estados Unidos da América
um diálogo permanente construtivo e aberto. que terá servido
pará que. acima de quaisquer divergências. cada uma das
partes melhor compreendesse os pontos-de-vista da outra.
Oportunamente. foram tomadas medidas que permitiram
manter o relacionamento entre os dois países em clima de
normalidade e de respeito mútuo. criando-se. assim. condi­
ções para seu ulterior desenvolvimento,

,
As relações com a União Soviética e Europa Oriental, que

são de caráter predominantemente econômico. tem evoluído
normalmente reconhecendo o Brasil. em sua atuação nos
foros multilaterais. que esses países devem desempenhar im­
portante papel nas negociações relativas às questões que
afetam a paz e a segurança inter.nacional.

Com os países do Oriente Médio temos procurado cons­
truir um relacionamento que venha à equilibrar-se e queseja
mutuamente satisfatório. levadas em conta, principalmente,

-

as compras de petróleo que o Brasil faz naquela região e a

capacidade brasileira de atender a eventuais necessidades de
outros produtos por parte daqueles países. No plano politico •

as atitudes do Brasil com relação aos problemas do Oriente
Médio tem sido claras e consentâneas com os nossos interes-
.ses e tradiçôes.

Quanto aos países da Ásia e Oceania. vem o Brasil fa­
zendo especial esforço para superar a barreira das distâncias.
No caso do Japão. País que visitei em 1976, já foram alcança­
dos substanciais progressos nesse sentido e nossas relações
são tão intensas quanto as que mantemos com as principais
Nações ocidentais.' No que se refere à Austrália. estão-se
abrindo novas frentes de negociação econômica. que pode­
rão permiti r-nos romper isolamento reciproco e implantar um
relacionamento baseado na complementaridade econômica.

Com a República Popular da China, País cuja crescente'
irncortânlca internacional é amplamente reconhecida. o Brasil
concluiu um acordo comercial que deverá disciplinar o já
promisso fluxo de trocas. apesar de nossas relações diplomá­
ticas datarem de poucos anos.

Convém finalmente mencionar que prosseguiu em ritmo
normal a execução do programa nuclear brasileiro. de que é
parte essencial o já referido acordo com a República Federal
da Alemanha sobre cooperação no campo dos usos pacíficos
da energia nuclear com seus instrumentos complementares,
Assegura-se. dessa torrna..« transferência para o Brasil das
tecnologias envolvidas em cada uma das áreas do ciclo com­

bustível correspondente aos reatores de água leve/urânio
enriquecido. Tendo em vista a existência. em território brasl-

,

Ielro, de reservas apreciáveis de urânio. a opção tecnológica
feita pelo Brasil para enfrentar seus problemas energéticos
evitará-sejam criadas novas e indesejáveis dependências ex­
ternas no plano nuclear. Considera o Brasil que o conheci­
mento sobre a tecnologia nuclear é, em nossos dias. insus­
ceptível de monopólio e que, consequentemente. sua disse­
minação internacional é uma tendência que nenhuma atitude

proibitiva poderá impedir ou refrear. A'demais. é convicção do
governo brasileiroque todos os países tem direito ao acesso à
tecnologia do aproveitamento de energia nuclear para fins
pacíficos. sob salvaguardas internacionais adequadas e

nunca dtscriminatórias.
Nessas condições. é de interesse para a generalidade dos

Estados que a transferênçia dessa tecnologia, que tanto pode
beneficiar os países carentes de energia, se faça por meio da
cooperação internacinal, o que possibilita a aplicação de um

severo regime de salvaguardas. como o vigente para o pro­
grama nuclear brasileiro. Na ausência dessa cooperação in­
ternacional. estimular-se-ia o desenvolvimento da tecnologia
nuclear fora dos sistemas de salvaguardas. o que frustraria o

próprio objetivo de não-proliferação universal de armas nu­

cleares e tornaria ainda mais remota a eliminação total dessas
armas, 'que continuam a ameaçar a humanidade.

.Em suma, creio poder afirmar que, em 1977, nasmúltiplas
frentes de negociação e atividade diplomáticas. o perfil do
Brasil tomou contornos mais nítidos. traduzindo o muito que
já foí realizado, Ejá começamos a colher. no plano externo. os
frutos da paciente semeadura. a que nos dedicamos nos anos
anteriores e que. em essencia, visam a manter a política ex­

terna brasileira em sua verdadeira perspectfva: a da paz. coo-:
peração e desenvolvimento.

.

O ano de 1977 foi. no plano interno, um ano eminente­
mente político. não tanto em virtude do que foi possível efeti­
vamente levar a efeito nesse campo. mas pelas perspectivas.
ambiente e condicionantes que se criaram. favoráveis ao pro-

---A rv1ENSAGEM DO· PRESIDENTE AO CONGRESSO NACIONAL---
de certa forma as tensões internacionais que antes prevale­
ciam, Persistem sérios problemas na estrutura das relações
internacionais. que se tornam patentes quando postas em

, jogo questões vitais como as da paz e da guerra. da indepen­
dência e soberania dos Estados. e da pobreza ou riqueza das
Nações:

Em diferentes continentes e, em particular, nas áreas
menos favorecidas. subsistem focos de tensão internacional.
que nem mesmo audaciosas iniciativas diplomáticas conse­

guem debelar, Da mesma forma. os espectros do racismo e do
colonialismo rondam'ainda a cena internacional. resistindo
ao repúdio da quase totalidade das Nações. Entre as grandes
potências. prossegue a carreira armamentista. em todos os

ambientes. inclusive no espaço exterior. Essacarreira, que se

caracteriza pelo insofreado aproveitamento da energia nu­

clear para fins bélicos. representa sério fator de instabilidade
internacional-e de temor para toda a humanidade,

Alémdlsso, como já apontado antes. a economia mundial
atravessa uma fase de desequilíbrios inquietantes e de peno­
sos reajustes. Vivemos sob o impacto dos efeitos retardados
da crise econômica mundial. que atingiu os diferentes países
em graus e ritmos diversos e que. seguramente. penalizou de
forma desproporcional os países em desenvolvimento não
produtores de petróleo, Não se registraram. em 1977: resulta­
dos apreciáveis naportia de obter condições internacionais,
favoráveis aos esfo1;Ços-dos países em desenvolvrmento. Pek,.
contrário. no âmbito.ôomercial, ressurgiram tendências pro­
tecionistas que entorpecem a capacidade dos países em au­
mentar suas .receitas por meio de exportações. principal­
mente as de produtos manufaturados. Além de ser, sem dú­
vida. inlqua, essa situação premia a ineficiência. pois enseja a

redução das possibilidades de competição no mercado mun­
dial. E inegável que o estabelecimento de uma nova ordem
econômicajnternacional poderia servir para tornar mais pro­
missoras as perspectivas de progresso dos países menos de­
senvolvidos e, ipso tacto, facilitar o. convívio harmonioso e

produtivo entre as Nações do Norte e do Sul. beneficiando
claramente a operação do sistema econômico mundial, como
um todo.

Nesse panorama internacional, em que aos problemas
estruturais se adicionam incompreensões políticas de ordem
conjuntural. o Brasil continua a contribuir para a criação de
melhores condições de convivência entre os Estados. Por
vocação histórica e preceito constitucional. o País favorece
soluções pacíficas e negociadas para os diferendos interna­
cionais. da mesma forma que não aceita. nem reconhece. por
estranhas à indole nacional, quaisquer veleidades de interfe­
rência. de expansionismo ou ambições de hegemonia, Não
acredita o Brasil - nem espera que outros o façam - que
deva abrir mão do que é legitimamente seu. em favor de
terceiros países. A essa posição de princípio. corresponde.
porém. uma firme disposição de intensificar esforços para
resolver. de forma amistosa. questões pendentes e para toro
nar mais equitativas as relações internacionais,

Tanto nos foros multilaterais quanto na condução das
relações bilaterais. a diplomacia brasileira tem procurado
ampliar. de forma progressiva e sistemática, as áreas de con­
vergência ou de coincidência de interesses e conter as pro­
porções dos atritos inevitáveis.

País pacífico que é, o Brasil atribui propriedade máxima
as tarefas de manutenção da paz e do reforço das condições
de segurança para todos os estados, Considera urgente a

cessação da corrida armamentista entre as grandes potências
e participa ativamente dos esforços internacionais em-prol do
desarmamento. sobretudo o nuclear.

Em 1977. receberam novo e decidldo impulso as relações
entre o Brasil e as Nações-Irmãs da I América Latina e da
África. as quais tanto nos li,gam a geografia. a história e a
cultura. O Brasil orqulha-sede conviver de forma harmoniosa

, e solidária com seus numerosos vizinhso d'aquem e d'além­
mar, Temos dez vizinhos em nosso continente e número
maior do outro lado do Atlântico. oceano que mais nos apro­
xima do que nos separa, e com todos mantemos convívio
fraternal. caracterizado pelo respeito recíproco e pelo desejo
de tornar ainda mais firmes os vínculos que já nos unem,

Para o relacionamento do Brasil com cada um dos países
latino-americanos. 1977 foi ano de invulgar atividade, Mere­
cem. nesse contexto. especial regisfro as visitas que os presi­
dentes da Bolívia, do Paraguai. do Uruguai e da Venezuela
fizeram a nosso País. as quais propiciaram novas e significati­
vas manifestações de amizade e ensejaram a assinatura de

., importantes atos internacionais. Registra-se. igualmente. o

animador progresso da iniciativa brasileira com vistas à ne­

gociação e conclusão de um pacto amazônico que deverá
levar. se assim o desejarem os demais países da área. à cria­
.ção de um mecanismo multilateral para estimular o desenvol­
vimento daquela região, Vale-se. desse modo. o Brasil. no

contéxo amazônico. da experiência positiva de cooperação
entre vizinhos já auferida com o tratado da Bacia do Prata,

Com relação aos países daÁfrica, o Brasil aprofundou em
1977 sua política de cooperação e entendimento, Partindo
das aspirações e interesses que lhe são próprios. acompanha
e apoia os esforços que os povos africanos vem fazendo para
eliminar os resquícios de colonialismo e de racismo, que
ainda perturbam a vida política naquele continente. Coeren­
temente, o governo tomou parte na conferência internacional
de apoio aos povos do Zimbabwe e da Narnibia, em Maputo. e
da Conferência Mundial de Ação contra o Apartheid. em La-

.qos. Ademais. foram impulsionados os programas de coope­
ração econômica e técnica, em especial com os países africa­
nos de língua portuguesa. abrangendo vários setores na agri­
cultura e na indústria. bem como a formação de pessoal em
todos os níveis, São positivos e amplamente encorajadores os
resultados já alcançados, não obstante o curto prazo decor­
rido desde que esses países alcançaram sua independência.

Também as relações do Brasil com os países ocidentais
vem revelando grande vitalidade. com proveitosa intensifica­
ção de contactos. Tanto por sua civilização e cultura quanto
por suas tradições e aspirações, Participa o Brasil do modo de
vida ocidental. da mesma forma que os ideais do ocidente
integram a vida e a história nacionais, O Brasil concorre ati-

, vamente para a formação do patrimônio de valores e de ideais
que caracteriza a comunidade ocidental. Entendemos estar

gresso que se pretende alcançar a partir deste último ano de
meu Governo, em termos de institucionalização dos ideais da
revolução de 1964. democratização e liberalização maiores,
dos costumes políticos. maior grau de participação das co­
munidades nas decisões políticas partidárias e do Estado.

Certo é que não foi possível evitar alguns traumatismos.
reputados inevitáveis. à consciêrtcia nacional. mais propria­
mente nos círculos restritos das elites do que no âmbito popu-
lar. "

O processo iniciou-se com a reestruturação, por todos
reconhecida, aliás como impostergável, do falho e emperrado
sistema judiciário do País. necessariamente dependente de
uma reforma constitucional que. sob os mais variados pretex­
tos, desde doutrinários e aparentemente perfeccionistas ou

-

simplesmente de oportunismo evidente. se buscou impedir,
num quadro que, pelas manifestações temperamentais ocor­
ridas. não poderia deixar ilustres a quem quer que fosse, Na
emergência. o Poder Executivo sentiu, assim. necessidade de
recorrer à faculdade excepcional e revolucionária que lhe
assegura o Ato Institucional nO 5 e decretou o recesso tempo­
rário do Poder Legislativo. assumindo. no intervalo. a pleni­
tude das atribuições legislativas. Estava. assim, resolvido o

impasse. pois que aberto o caminho àquela reforma especí­
fica da constituição.

Seria isso suficiente? Poder-se-ia. em sã e honesta razão
esperar do Congresso Nacioi1'al. perturbado por uma minoria'
evidentemente alienadas pela paixão política. as medidas jul­
gadas essenciais à manutenção do clima de serenidade. de
ordem pública e de segurança interna do País em que, so­
mente nele. se poderia pensar em levar a cabo, progressiva­
mente, a desejada reforma das instituições políticas. num
sentido liberalizante. embora? e quando para qualquer re­

forma do texto constitucional seria exigido o quorum de dois
terços.

Não lhes peço. senhores congressistas, nem mesmo à
maioria governamental que-controla ambas as casas do legis­
lativo, que pronunciem um juízo a respeito, Respeito-lhes.
com devo, o natural sentimento ressentido de alguns e o justo
espíritp de corpo de todos, Que o julgamento caiba à história.
E a esta inspirará, por certo, a realidade dos fatos vindouros
que para nós se indefinem hoje nas brumas de um futuro
incerto ainda.

'

,

Os atos de abril compreenderam, na verdade. um con­

junto duplo de medidas. algumas delas circunstanciais ape­
nas. casuísticas se o quiserem - e não entendo.mesmo por­
que este adjetivo, 'de uma hora para outra. adquiriu estranho
sentido pejorativo como se casuísticas não devessem ser as
decisões políticas, por mais que inspiradas em princípios
ideológicos ou mesmo idealistas - e outras. a maioria aliás.
com indisfarçável potencial de durabilidade, se não de per­
manência. por traduzirem evidentes aperfeiçoamentos insti­
tucionais .

A reforma constitucional possibilitada por maioria abso­
I uta apenas e não mais por dois terços dos votos dos membros
das casas do Congresso responde às características de nossa
constituição - essa sim. lamentavelmente casuística. apesar
da válvula tão bem utilizada, das leis complementares.

A instituição do terço do Senado eleito por processo
indireto, a despeito do qualificativo ridicularizante com que se

procurou. à falta mesmo de arçumentação válida. malsinar _

sobre ser prática semelhante à adotada em muitas democra­
cjas das mais progressistas do mundo, e ainda por cima com
recursos por vezes ao regime menos democrático da simples
nomeação-visou a atender aodesequilíbrio de uma Câmara
Alta que se deve querer mais estável, conservadora e imune às
grandes mutações ditadas por variações ocasionais do eleito­
rado. sendo renovada de 4 em 4 anos. ora por um terço. ora
por dois terços de seu plenário. Para que o bicameralismo.
então? AI$m disso; abriu-se a possibilidade de levar ao Se­
nado personalidade;; orilhantes e altamente representativas
dos respectivos Estados, embora sem bases populares ou
memo votos que bem as qualificassem para o prélio das ur­

nas. mas que só enobreceriam aquele alto cenáculo e presta­
riam valiosíssima contribuição à vida política nacional com
sua experiência. inteligência e cultura.

A fixação de um limite máximo ao número de deputados.
simples solução de bom senso. Veio acabar afinal com os

periódicos e graves problemas - em futuro próximo, insolú­
veis até - causados por uma Câmara a crescer incessante­
mente num País com tão alto dinamismo demográfico. E. ao
mesmo tempo. protegerem os pequenos Estados e Territórios
contra a dominância incontrastável dos mais populosos,

O período governamental do Presidente da República.
assim fortalecido. passou a seis anos. acabando-se com o

.

persistente desajuste no tempo entre um Executivo Federal
com mandato de cinco anos e um Legislativo renovado de
quatro em quatro,

.

Deixemos de lado. por tendenciosas e mistificadoras as
muitas críticas daqueles que. em se arrepiando ao ver um

qualificativo aposto à palavra democracia - como se esta
pudesse ser una e invariável através do espaço e dos tempos
históricos -. por outro lado não se pejam de vincular, por
laços de essencialidade. ao conceito democrático - como se

essenciais pudesse ser - o modelo das eleições diretas de
'

todos ,JS mandatários do povo - um mero processo. entre
outros. de selecionar representantes - e. até mesmo, A liber­
dade do uso. para fins eleitorais. da televisão e do rádio. Por
que não olhar para o mundo que ao largo de [lÓS aí está? Por
que não contemplar. com humiidade, os múltiplos exemplos
da história?

Valeria alongar-se mais sobre o assunto? As reformas
foram feitas e aí estão implantadas. Sob sua égide. outras
virão. no bojo de um complexo de reforma institucional que
esperamos se venha a alicerçar. solidamente, em base con­

sensual inspirada por sentimentos generosos - que a não
deturpem o opostunismo egoísta. nem 'a deformada paixão
partidária, nem o espírito da subversão impenitente. masca­
rado este. por vezes. de falazes propósitos ultraliberais e de­
mocráticos,
Para tanto. meu governo muito espera da colaboração e

patríotlsmo dos dignos parlamentares. seja qual for o partido
a que pertençam. pois que a serviço da Pátria não cabe. a

priori. desprezar dedicações nem distinguir desvelos",
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Na abertura do
.� ,

apelo ,ara a. volta
. '(

Colautti adverteêque a

omissão e indiferença 'não
se adaptam ao LejislaJivo

.

, 'f,i,'
ir'

Tribunalano,
à democracia

ouve

como em prover os cargos já
oficializados" .Ó»

Com o advento da I,.ei 5,.375,
de dezembro do ano passado,
complementar à Lei de Divisão
e Organização Judiciárias, vi­
gorante desde 1975, "adota­
mos todas as providências',
para, dentro dos prazos legais
instalar os novos serviços por
ela instituídos". Infelizmente,
frisou, a construção de foruns
para as comarcas do interior.
com o objetivo de dotar.a jus­
,tiça de acomodações condIg­
nas, não teve o ritmo desejado.
Em todo o biênio 76/77 apenas
um edifício foi inaugurado- o
de Timbó",

Ao serem instalados ontem
os trabalhos judiciários para o

corrente ano e empossado 11a

Presidência do Tribunal de
Justiça o desembargador João
de Borba, que salientou em

seu dísóurso que estará
sempre "pronto ao diálogo
franco e sincero", o Presidente
da Ordem dos Advogádos do

.

Brasil, secção de Santa Cata­
rina, advogado Aloizio Biasi
afirmou que a entidade que
preside "continuará fiel a sua

missão, procurando sensibili­
zar os responsávels pela con­

dução dos destinos do Brasil,
pela volta plena do regime de­
mocrático, pela restauraçáo
de todas as garantias indivi­
duais, pelo restabelecimento
do Habeas Corpus em sua in­
tegridade, pela cevotuçao ao

Poder Judiciário das garantias
constitucionais e pela integral
franquia à imprensa".

maior de todos nós".
Portanto, prosseguiu Aloizio

Biasi, assume a Ordem, hoje
como ontem, pela ação firme e
serena do Presidenté Ray­
mundo Faoro, intérprete má- ,

ximo das aspirações e anseios
das classes,uma liderança in­
contestável da sociedade civil,
quando se procura definir os
rumos na direção da democra­
cia plena, da liberdade e dos

,

direitos do homem".
.

Dessa forma, frisou, a OAB'
"continuará fiel a sua missáo,
procurando sensibilizar os

responsáveis pela condução
dos destinos do Brasil, pela
volta plena do regime demo­
crático, pela restau ração de
todas as garantias individuais,
pelo restabelecimento do Ha­
beas Corpus em sua integri- •

dade, pela devolução ao Poder.
Judiciário das garantias cons- :
titucionais e pela-integral fran- :
quia à imprensa". •

Lembrando palavras profe- :
ridas em 1972 por Aliomar Ba­
leeiro, de que "Ninguém se es- :
queça de que não há desen- ,

volvimento contínuo e durável
fora do Estado de Di reito, onde
só mandam as leis e não os

homens", o presidente da e

OAB/SC concluiu seu dis- ,

curso afirmando que "a mis­
são da Ordem será sempre no

sentido de contribuir, leal e •.

constantemente, para o aper- •

feiçoamento de nossas i nsti­
tuições jurídicas, pela defesa '

da Constituição da República
e da ordem Jurídica, visando
alcançar.urn pleno Estado de
Direito".
Representando o Poder

Executivo, falou o Procurador
Geral do Estado, Napoleão Xa­
vier do Amarante, que depois
de desejar êxito na missão que •

irão cumprir os novos dirigen­
tes da justiça em nosso Es­
tado, reafirmou sua "fé e con­

fiança neste Poder, de quem se

espera que, pelas mãos firmes
de seus novos dirigentes,
mantenha-se sempre voltado
para os mais altos interesses
da comunidade catarinensé,
pela prestação serena, rápida .

e eficiente de .soluçóes dos
'

que buscam a reposição do di­
reito malferido".

de Borba citou como exemplo
em seu discurso urna sessco
da Câmara Criminal em que
todos os processos julgados
haviam dado entrada naquela
casa no mesmo mês em que
estavam sendo julgados. É
certo, disse Borba, que um ou

outro' caso há, onde tal não
ocorre, por razões as mais di­
versas e explicáveis. No entre­
tanto, a regra "é que nesta
.Oasa se faz justiça sem a de­
mora contra a qual tanto se re­

clama, muito embora com

base em um sacrifício penoso
e permanente",

Em outro trecho de seu dis­
curso, depois de ter se dirigido
a classe dos advogados e do
Ministério Público, João de
Borba disse que pretende
"sem grandes vôos e, de prefe­
rência, silenciosamente, con­
duzir este Poder, dentro do
princípio constitucional de
harmonia e independência".
'Portanto, concluiu, "estarei
sempre pronto ao diálogo
franco e sincero, sem precon­
ceitos e sém outras intenções
que ,não a da busca perma­
nente da melhor solução para
os problemas que surgirem".
ESTADO DE DIREITO
O presidente da OAB/SC,

advogado Aloizio Biasi, em seu
discurso disse que "falando
neste Egrégio Tribunal, templo
sagrado do direito e da justiça,
guardião da Constituição e das
leis, não podemos nos furtar'
ao dever de ressaltar a preo­
cupação dos advogados e da
Ordem, em pugnar, com so­
branceria, dignidade e cora­

gem pela volta do País ao

pleno Estado de Direito, ideal

DIÁLOGO
O desembargador João de

Borba, natural de Blumenau, e
que ingressou no Tribunal de
Justiça, em 1967 direto no

cargo de desembargador' em
vaga destinada à advogados,
afirmou em seu discurso de
posse ter consciência de que
"meu caminho não poderá ser

totalmente suave, mas estarei.
vigilante para, com boa von­

tade, dirigir meus esforços à
retirada dos escolhos que, por
ventura, for:.em surgindo",
Dentro dessa colocação -

salientou - desde já, em
nosso ambiente doméstico,
estou estendendo as mãos em
sinal de uma paz ,e de uma

tranqüilidade que pretendo
permanentes, sem submiss­
ões, mas com compreensão,
sem ódios, sem rancores,
numa tentativa. vigorosa mas
sincera de compor, para o
maior engrandecimento de
nosso Estado",

'

Dirigindo-se ao desembar­
gador Ari Pereira Oliveira, o

novo presidente da justiça ca­

tarinense disse que "injusto
seria não ressaltar a caracte­
rística, que mais o projetou
nesses dois difíceis anos de
sua Presidência: a luta em que

.

se empenhou, em favor do que
entendeu ser o interesse deste
Poder", E acrescentou: "os
homens e os tempos passam e

com eles as restrições a atitu­
des que só a ponderação pode
permitir sejam entendidas,
passado o estrépito da ba­
talha",
Para afi rmar q ue a jl!stiça ca­

tarinense hoje é mais rápida e

eficaz, o desembarqador João

Náo.houve, em 1977, altera':
ção na composição do Tribu­
nal. Encontra-se, porém, na

Assembléia Legislativa, pro­
posição objetivando emenáa
constitucional que ele_ve de 17
para 22 o número de desern-

_ bargadores. A providência,
Na sessão solene de reaber- disseAri Pereira Oliveira, vísa a

tura do Judiciário, ontem às '14 sssalvar os, problejnás 'que
horas, foram empossados na surgirão com a extinção das
Presidêncla daquela Corte o Varas de Substituições, tão
desembargador João de logo se implante a reforma do
Borba, na Vice-Presidência e Judiciário, já em franco desen-
na Corregedoria Geral da Jus- volvimento.
tiça, respectivamente os de- Durante o ano de 1.977 a ati­
sembargadores Rubem Moritz vidade judicante do Tribunal,
da Costa e Aristeu Rui de Gou- compreendendo diversos órg-
vêa Schiefler, que cumprirão ãos, correspondeu a 284 sess-

<rnandato até 1,0 de março de ões e ,2.230 julgamentos. Po-
1980, A solenidade contou rém, "apesar do.estorço dis-
com a presença do Governa- pendido, ficaram pendentes
dor Konder Reis, dos Coman- de julgamento 645 processos,
dantes de unidades militares o que bem demonstra a rieces-
aqui sediadas, magistrados, sidade de ampliação do nú-
advogados e inúmeras outras mero de integrantes do Trlbu-
autoridades catarlnenses, nal, já agora sobrecarregados,
RELATÓRIO durante o "Corrente ano, com a

Após ter declarado aberta a instalação de pouco mais de
sessão, o desembargador Ari trinta novas varas e cornar-
Pereira Oliveira, obedecendo a cas".
dispositivo regimental, apre- O desembargador Ari Pe-
sentou o relatório dos traba- reira Oliveira ressaltou tam-
lhos desenvolvidos pelo Tri- bém em seu relatório "a ne-

bunal no exercíio passado, cessidade urgente de restrutu-
ressaltando que "o retarda- ração do quadro da Secretaria"
mento da promulgação da Lei Géral, cada vez mais desfal-
Complementar ao Código, cado, levando os melhores
aliado à reforma judiciária, servidores a procurar outros
trouxe ao Tribunal sérios obs- setores da administraçào pú-
táculos, que perdurarão ainda blic�, que oferecem melhores
por algum tempo, antes as di- perspectivas de remuneração
ficuldades em instalar as. e condizentes com as necessi-

dades atuais":

o presidente Waldomiro Colautti falou na sessão solen�'de abertura da �ssembléia
�

., v;� ,

� .

O deputado Wald�miro Colaurti foi o q�e "não �s a�ima outros intuit.o� que
único orador da sessao solene de aber- nao os de: servir a gleba catannense,

tura da4.a Sessão Legislativa da 8.aLegis� numa coo�ração sinoera e alta.e�tr,e os

latura, realizada ontem no Palácio poderes d�,Estado, que se constltUl�a em

Barriga-Verde, quando advertiu que "o ponto de iriÚansigência para nós, tradu-
Podêr Legislativo vive-uma época e� que zida na gloP,iôs,a tradi�ão,d� harmo�i� que
a omissão e a indiferença a ele nao se sempre, attaves da história, presidiu os

adaptam; a elevação e a sinceridade" sim, poderes e ;�ue nos orgulhamos no �re-
"definem. a grande tarefa de sua afirma- sente". E"m��eguida, o par!amenta_r as�ma-
ção".· lou que p8(a fortale�er �lnda"mals � .Ima-

- A dignidade e o prestígio do Poder gem do
. P�der LegislatiVO, p�rr:TlItlmo-

Legislativo reclamam e estão a exigir essa nos reafln.'t.'ar os nossos propósitos de

conjugação de esforços, para a própria manutenção dos rumos a que nos propu-

preservação da instituição a que servimos semos, ap�ffeiçoar1do-os na medida em

- observou o presidente da Assembléia. que a exp�tência exigir". ."
Além da sessão solene de abertura - Par�responder a essa necessidade

dos trabalhos legislativos, foi realizada à - prossegpj�-pedimos, mais uma vez, a
noite urna sessão extraordinária, oportu- colaboração dos membros desta Casa, e,
nidade em que foram lidas várias mensa- apelamos �os funcionários, de todas as

gens do governador Konder Reis. Uma cateqorlasêno sentido de que se cons-

delas solicita autorização do Legislativo cientizem �do profundo significado da

para que o vice-governador Marcos Hen- missão qu� no é deferida, cuja importân-
rique Buechler possa se afastar do País eia se avulta e se torna mais valiosa cada

para uma viagem a: Alemanha. A matéria dia que p��sa. '.

será votada hoje e a viagem do vice- Ao tin§J, o deputado Waldomiro Co-

governador a Eur�pa esta marcada para laurti lnvocou a Deus pedindo qu_e "�_9�pdê
amanhã. ' :" '-

na hora lil1}iar dos nossos trabalhos, sen-
PROPÓSITOS A ALCANÇAR, .

satez e sapedoria para mantermos vivo
Em seu pronunciamento, o presi- este espíriíq de forças para concretizar-

dente do Legislativo estadual enfatizou _ mos tão imporantes objetivos".

novas varas e comarcas; assim

Novo líder
'quer ver a.
bancada
da Arena

't:

DEC�RAÇÃO
INDÚSTRIA ALFA LTOA, decI�ra'que extraviou o certificado de

propriedade do veículo de marca Volkswagen, ano 1976, cor
vermelho-ibérico chassis n,.o,BJ 335,170 de placas CR 8984,
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Nos últimos 3 anos a'Caderneta' foi o papel que mais rendeu.
E quando se disse' que 78_seria =» para quem deposita .

em 'Caderneta é porque a correcao monetária este ano uai ser maior que
a inflação. Além disso, a Caderneta dá mais � vanta_gerzs para'»ocê,

Primeira- Agora existe uma fom;a mais vantçzfosc:z de calcularJ!:_lros e
correção monetária: quanto menos voce mexe no dinheiro, mais voce ganha.

Segunda- Você vai pagar ainda menos Imposto de Renda: quanto
mais você 'depositai mais você vai descontar..

.

Terceira- Agora existe a Caderneta Programada: você deposita a

mesma quantia todo mês,durante um ano, ano e

meio ou dois anos. Os furos são cada vez maiores
e você ainda ganha um Seguro de Vida.

, Procure sua Caderneta de Poupança.
Cada vez melhor.

�.
-�'
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O Departamento de �aterial da Prefeitura �unici­
pai de Florianópolis, torrm pú�li?o pari! conhecimento
dos inscritos no Cadastrd:Munlclpal de Fornecedores e
no Cadastro do Departari:Jento Central de Compras,do
Estado de Santa Catarii:ía, que no dia 09, (nove) de

Março de 1978, às 14:00 (Ç!uatorze) horas e!l1 seu ende­
reço à Rua Saldanha �ar�nho, n,o 5,. estara recebendo
propostas para forneclm�,nt,o �e equtpamentos para 04
(quatro) gabinetes odontóloglcos.

. Maiores informações serão prestadas pelo Depar­
tamentode Material, diari:amente no horário comercial.

-s ,

Florianópolis, 2�de fevereiro de 1978.
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Nelson Morro, novo líder

Definindo-se como um polí­
tico de diálogo, por formação,
o deputado Nelson Morro, In­
dicado ontem para líder da
Arena na Assembléla, pediu
um voto de confiança de seus

companheiros para buscar a

"homogeneidade" da ban­
cada em seu comportamento
político e nas decisões em ple­
nário. Ele foi eleito por acla­
mação pelos 18 deputados que
compareceram à reunião,
convocada para logo após a
sessão inaugural do ano legis­
lativo, às 17 horas, quando o

deputado Bulcão Viana retirou
sua candidatura e decidiu
apoiá-lo. Além de líder da ban­
cada, Morro exercerá também
as funções de líder do Go­
verno.

Elogiando aatitude do com­

panheiro como "uma posição
muito nobre", () deputadoNel-

.

son Morro ontem mesmo con- ..

vi dou Bulcão Viana para ocu­

par a vice-liderança, devendo
até a próxima semana indicar
os outros dois vice-líderes.
"Tenho como princípio dlstrl-,
buir tarefas aos vice-líderes,
assumindo pessoalmente a

responsabilidade de todas as,
decisões da liderança", expli­
cou.

O novo líder anunciou tam­
bém reuniões mensais da ban­
cada, para a análise de pro­
blemas de ordem geral dos
deputados, para a busca de so­
luções nos dois níveis, do par­
tido e do Governo.
Como é candidato a depu­

tado federal, Nelson Morro,
admitiu que o exercício da li­
derança poderá lhe causar

"algum desgaste';. Mas pon­
derou que "eu não poderia me

negar a dar uma participação
ao meu partido, à bancada e ao

Governo".

li ""

..�

.';'
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O Departamento de �aterial da Prefeitura Munici­

pal de Florianópolis, tor� público para conhecimento
dos inscritos no Cadastro\Municipal de Fornecedores e

no Cadastro do Departamento Central' de Compras do
Estado de Santa catartéa, que no dia 09 (have) de
Março de 1978, às 16:00 (Çlezesseis) horas, em seu en­

dereço, à Rua Saldanha�M!!rinho, n.o 5, estará rece­

bendo propostas para fOJnecimento de equipamento
médico. '��,

Maiores informações- serão prestadas pelo Depar­
tamento de Material, diari�mente no horário comercial.

". I

Florianópolis, 28 �e Fevereiro de 1978.
�,
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COLUNA DO CASTELLO,

Magalhães Pinto

para além da Arena
Brasília - A esperada mensagem, programa ou plata­

forma do senador Magalhães Pinto, como candidato a

candidato a presidente da Repúblrca, é uma soma de

reivindicações das diversas minorias nacionais as quais,
em eleição direta, constituiriam certamente a base para
uma vitória eleitoral sobre candidato representante de

forças ou sistemas politicamente conservadores. Sua

estratégia 'assemelhar-se-ia a dos candidatos democra­
tas nos Estados Unidos, os quais se aperfeiçoaram na

técnica de somar reivindicações minoritárias, dando­
lhes o cunho de uma reivindicação geral da Nação.

Os itens domanifesto são irrecusáveis como definição
democrática e, hoje, salvo o grupo dominante ou a fac­

ção dominada, a grande maioria dos brasileiros se senti­
ria interpretada na lista de reivindicações do senador
mineiro. Não se pode acoimá-lo de incoerência, por
estar postulando um plebiscito mediante o qual o povo
possa referendar, ou não, os mandatos que, por uma

seqüência de atos autoritários, serão conferidas a diver­
sas pessoas em setembro, outubro e 'novembro próxi­
mos. Omovimento de 1964 não foi feito para acabar com
eleições diretas nem para subrpeter os poderes legisla­
tivo e judiciário. Antes, foi uma ação de defesa desses
poderes, então ameaçados pela chefia do 'executivo, a

quem se atribuia conspiração ativa para destroçar as

instituições e impor-à nação uma ditadura sindicalista
ou que outro nome tenha.
Releve-me o Coronel Costa Cavalcanti, na remota

época deputado federal, lembrar que, naqueles dias,me
revelou ele que a dificuldade para atrair o general Jus­
tino Alves Bastos à conspiração estava em que ele insis­
tia em prender o governador Miguel Arrais. O movi­
mento não era para depor governadores nem para cassar

. mandatos. Efra apenas para -afastar o presidente da Re­

pública e fazer cessar a pregação subversiva das mino­
rias esquerdistas que desafiavam a legalidade e procu­
rava desmoralizar as instituições representativas. O
manifesto do senador Magalhães Pinto propõe a volta as

inspirações democráticas de 1964 e, para que isso �e de
ritualmente de maneira incontrastável, começa por

propor um plebiscito, evidentemente com liberdade de

propaganda, para referendo dos mandatos a serem con- ....

feridos (em nome de quem?) ao longo do ano de 1978.
Feitas essas considerações iniciais, deve-se acentuar

o caráter idealista, em. oposição a realista, da definição
política do senador mineiro, que se apresentou ainda
sem candidato a vice-presidente, embora devidamente
assessorado pelo ex-ministro Severo Gomes. Com esse

programa, o sr. Magalhães Pinto deixou de pensar evi­
dentemente em qualquer possibilidade de ganhar a
convenção da Arena, reconhecendo um'estado de coisas
que foi criado, ao que tudo indica irreversivelmente,
pelo Presidente Ernesto Geisel. O candidato do presi­
dente tornou-se incontrastável,em termos de conven-

çáo e em termos do regime atual. As condições de que

inicialmente dispunha o senador mineiro para propor
sua candidatura foram eliminadas com eficiência e

tempestivamente pelo Presidente da República. Como
se sabe, o sr. Magalhães Pinto contava beneficiar-se da,
na época, evidente dissidência militar e das controvér­
sias internas na Arena em torno das sucessões estaduais.
As dissidências militares foram despojadas dos seus

chefes, eliminados em golpes de grande mestria tática,
e a ebulição da Arena foi transferida para época poste­
rior à convenção nacional.
O sr. Delfim Neto, por exemplo, que, em outras con­

dições, poderia ser um aliado db senador mineiro não o

será a nâo ser de si mesmo, tanto quanto os demais

postulantes a governanças que não estão nas boas graças
do general Figueiredo. A única frustração namontagem
de lançamento da candidatura do general chefe do SNI

foi a tentativa de apresentá-la como um movimento

oriundo de fora do palácio e recebido como uma suges­
tão política. Os que a lançaram estavam bastante próxi­
mos do poder para que todos entendessem a origem da

candidatura. O presidente Geisel, de resto, não recusou
, essa responsabilidade e, por iniciativa própria, elimi­
nando a fase de consultas programadas para janeiro,
tomol'I a decisão, contendo assanhados contestadore s

com o fio amolado da sua espada. O candidato foi im­

posto a gregos e troianos e manobras políticas comple­
tariam o quadro que tornaria inviável a apresentação
com êxito de concorrente na convenção da Arena.

Tal situação leva-nos a indagar qual o objetivo desse

manifesto do senador Magalhães Pinto, situado num

plano muito acima do de um simples programa de dis­

putante de um lugar de candidato na convenção do seu

partido. O anúncio do seu companheiro de chapa não

deverá ser de molde a alterar a situação. A etapa da

convenção tornou-se uma etapa formal, podendo-se
prever inclusive que a ela não compareça o candidato.
Seu projeto político lançou-se para além, para cima e

para fora do espaço de uma reunião presidida pelo de­

putado France lino Pereira. Ele dirigiu-se � Nação e não

ao partido e fez uma proposição que não deverá

esgotar-se com a convenção, sequer mesmo com a elei­

ção dos sucessores do presidente Geisel. Ele pôs-se
à

frente de um movimento muito mais ambicioso. Com

que recursos ou com que esperanças, é difícil de dizer.

Carlos Cas{"ll" Bra"ro

Hodovia SC-401 - Saco Grande - Florianópo­
lis - ·Çai.xa Postal. 139 - CEP 88.000 - Ende­

reço Te'l'egráfico O ESTADO. Fones'33-1866-
33-1926 - 33-1679,33-1826 - 22-4139 (anún­
cios) 22-6792 (circulação). Telex 0482-177.
Sucursais: Blumenun - Rua 7 de Setembro,
967 - 10 andar - Brusque - Avenida Consul
Carlos Renaux, 56 - Galeria Gracher - Salas 1

A difícil autonomia
tecnologia.
A autonomia tecnológica é um

objetivo que, nos últimos anos,
começou a ser perseguido no

Brasil. E uma dose maior dessa
autonomia é uma condição ne­

cessária para todos os países que
almejam uma independência po­
lítica para traçar seu próprio
rumo.

O que há no Brasil é uma preo­
cupação com a autonomia eco­

nômica e para isso o Governo se

mantém inflexível na política do
café e do trigo. Mas só isso não
lhe dá a segurança necessária, A transferência de tecnologia
pois sob a ótica do desenvolvi- para o Brasil nem sempre é vanta­
menta tecnológico é visível a sua josa, principalmente quando foge
dependência com empresas mul- do controle do Governo. Essa
tinacionais. falta de controle permite que a

O esforço de se alcançar uma tecnologia importada não se
autosuficiência no campo tecno-. adapte às condições brasileiras.
I.ógico não chegou a representar Daí a necessidade de nessa im­
uma preocupação nacional. O portação existirem a fiscalização
'que há é tentativa isolada de al-

-

'do Governo e a participação dos
gumas indústrias, que buscam o órgãos educacionais.

aperfeiçoamento de suas técni­
cas à base de recursos próprios.

O que o País necessita assumir
logo é o risco de controlar mais

rigidamente a tecnologia usada
na produção nacional e, parale­
lamente a isso, adequar o seu en­

sino formal às necessidade do
seu desenvolvimento econômico,
visando a formação de recursos

humanos capazes de atuarem
nesse campo e contribuirem para
um maior aproveitamento de
nossa matéria prima.

-

A tese da autonomia econômica
brasileira, defendida como oti­
mismo pelos Ministros da área
econômica como a chave da in­

dependência política do país no

contexto mundial, esbarra e con­

tinuará esbarrando por muitos
anos na ausência de uma' auto­
nomia tecnológica.

O Brasil, nos últimos vinte
anos, alcançou um desenvolvi­
mento tecnológico acentuado,
principalmente no setor automo­
bilístico, mas isso não lhe dá a

segurança de conseguir uma in­

dependência ·econômica. Os
componentes de menor con­

teúdo tecnológico são produzi­
dos aqui, mas as fórmulas conti­
nuam sendo importadas, perten­
cendo às grandes empresas mul­
tinacionais que continuarão
exercendo sua função no pro­
cesso de desenvolvimento eco­

nômico dos pequenos países,
como agentes irradiadores de

/;5511 d() /..e-ifé_ ....

Esclarecimento

Sr. Diretor: len'do com todo respeito as

criticas, construtivas por um lado e destru-
tivas por outro.da carta publicada no jornal
"·0 Estado" edição de 15 do corrente, de
autoria da Srta. Laura Cardoso, tomamos a

liberdade de responder para contestar e

esclarecer fatos.
o motorista do ônibus, cujo número por

esquecimento da missivista ou talvez da .

Redação da Editora, deixou de ser men­

cionado, não teve, segundo testemunhas,
envolvimento no caso e para amainar os

contendores da luta corporal, parou o veí­
culo. Se a senhora ou senhorita era uma das

passageiras, poude ou não quiz entender a
atitude do motorista de nossa Empresa.
Como a segurança dos passageiros é res­

ponsabilidade do referido profissional o

mesmo tinha o poder decisório de tomar

qualquer atitude, e, o fez conduzindo o

-

CARTAS
veículo a Delegacia Distrital de Polícia do
Alto Ribeirão, solicitando, para maior tran­

. quilidade dos ocupantes não-litigantes da
luta corporal, que o Delegado se fizesse
acompanhar até o final da linha.
Perguntamos qual seria a titude correta?
Qual a sua sugestão para tais casos?

gam de nOs 110-111-113 e 114, como todos
os demais da empresa, estão devidamente
numerados e com os respectivos itinerários
dados pela Divisão de Transportes da.
nossa municipalidade, e; fizemos questão
absoluta de cumprir com zelo e carinho.
Concluimos, ainda, que a senhora ou se­

nhorita está completamente desligada de
todos os meios de comunicação, pois, devia
perfeitamente saber ou pelo menos ter co­

nhecimento, que, no fim do ano p. passado,
apesar de todas as divulgações escritas, fa­
lada e televisionada, a Divisão de Trans­
portes da Prefeitura, para maior segurança
e tranquilidade dos usuários de veículos
coletivos, fez uma rigorosa vistoria em

todos os ônibus urbanos da Capital, reti­
rando imediatamente de circulação os que
não tinham as devidas condições de segu-
rança, atestando nessa ocasião o tráfego
para o veículo n? 116, da nossa empresa,
querendo ainda, salientar que, também,
são aplicadas multas a cobradores que não

efetuam a restituição correta do troco, que a

prezada senhora ou senhorita poderá cons­
tatar, se dirigindo a referida Divisão de
Transportes' da Prefeitura.
Podemos ainda afirmar que até a pre­

sente data não recebemos qualquer recla-

-

Empresa Editora O ESTADO Ltda.

e 2 - Chapccú - Rua Urugua.i. 1458 - Criciúrna
- Avenida Getúlio' Vargas,' 312 - Itajaí - Rua
Hercílio Luz. 412 - P andar - joaçabu - Rua 15

de Novembro, 882 - 10 andar - joinvillc - Rua

9 de Março. 478 - Galeria Grossernnacher -

sala N - Lages - Rua Carlos Jofre do Amaral,
67 - Tubarão - Rua São Manoel, 210 - São

Miguel do Oeste - Rua Itaberaba - Repre·

mação de usuários permanentes de nossos

coletivos, e, 'sendo só que se nos oferecia
para o momento, firmamo-nos, cordial­
mente, Fernando L. Cordeiro e Cia. -

Nesta.

Congratulação

Sr. Diretor, A iniciativa do Sr. Nereu

Corrêa, de abri� uma conta bancária em

nome do índio sem casa, é louvável, sem
dúvida. Faço votos que esse intelectual
não pare aí. Iniciativas assim devem servir
de primeiro passo para uma luta mais
ampla. Quando aquele índio tiver sua casa,
ótimo. Mas não descanse o Sr. Nereu Cor­

rêa, nem ninguém. É preciso que neste

Estado sejam denunciadas todas as injusti­
ças e misérias que muitos procuram escon­

der dos olhos da população em geral. Pois é
levantando os problemas, como fez o Lau­
delino Santos, com a reportagem sobre os

índios, que a sociedade se conscientiza, e
procura soluções. Este é um papel de ver­

dadeiros intelectuais. A este trabalho de
denúncia e esclarecimento nossos escrito­
res precisam se dedicar.
Devemos esperar que muitos catarinen­

ses sigam o belo exemplo do mais impor­
tante catarinense no cenário nacional: D.
Paulo E. Arns, que não se cansa de denun­
ciar as injustiças e apelar pelo amor e pela
lufa em favor dos oprimidos.
Esperemos que o Sr. Nereu Corrêa tenha

dado um passo neste caminho. Antônio
Campuni - Tubarão ..

sentantes: Ri" de Janeiro e Sã" Paul" - A.S.

Lara Uda. - Porto Alegre - Proppai Propa­
ganda Representações Uda. - Curitiba, Belo
Horizonte, BraÜlia, Salvador, Recife, Forta­
leza Belém - Pereira de Souza e Cia. Notidá­
rio Nucionul: AJ� - Internacional: AP - Radio­

fotos: AP - Telefotos: AJB.

Uma parte do plano de re­

classificação do funciona­
lismo estadual ficará para o

próximo ano. Isto não quer
dizer que o funcionário não
será reclassificado este ano,
mas o reajuste do seu venci­
mento não será concedido
agora na sua totalidade. Será

em duas etapas.O PACTO ,

Os deputados Nelson
Morro e Bulcão Vianna, que
vinham sendo os mais cota­
dos para assumir a liderança
da Arena e doGoverno naAs­
sembléia, fizeram um pacto: o
que chegasse à reta final em
melhores' condições seria
apoiado pelo outro, que reti­
raria a sua candidatura.
Ontem houve a reunião de
bancada, e desde que a vés-·
pera já se sabia que as prefe­
rências recaiam sobre Nelson
Morro. Começada a reunião,
Bulcão pediu a palavra, reti­
rou sua candidatura e apoiou
Morro, que acabou eleito por
aclamação. Há muito tempo
não se via esse tipo de decisão
na bancada governista, que
tenninou o ano �assado com

sérias divergências.
Aliás, o deputado Nelson

Morro anunciou que procu­
rará "sem um excelente líder
tanto da Arena quanto do Go­
verno". É bom lembrar que o

deputado Antônio Pichetti,
em 76, foi tido como bom
líder da Arena e mau líder do
Governo, enquanto que com

o deputado Nélson Pedrini,
em 77, ocorreu o contrário.
Morro, pelo que anunciou,
procurará "fundir" de fato as

duas lideranças.
Precisará de habilidade, e

também de mais sorte que
seus antecessores.

OPOSIÇÃO
No MDB a escolha do líder

de bancada é imprevisível.
Os 18 deputados do partido
não chegaram a um acordo
prévio, e tudo vai desaguar na
reunião convocada para às 9
horas de hoje.

KONDER EM BRASÍllA

O Governador Konder Reis
deverá ir a Brasília para al­
guns contatos políticos antes
da realização da convenção
nacional. A viagem poderá
ocorrer nesta primeira quin­
zena.

RECLASSIFICAÇÃO

MAIS TESTES

Depois de testar cerca de
100 jogadores, o Figueirense
chegou à conclusão de que
seu plantel ainda está fraco.

•••

Restam apenas 24 dias para
o treinador Clemente testar
mais uma centena,

VOTAÇÃO \
'<;1.

Amensagem que autoriza o

vice-governador Marcos
Buechler a se ausentar do
País, lida ontem na Assem­
bléia em sessão extraordiná­
ria, à noite, será votada ainda.
hoje. A pressa é grande, pois
Buechler já deverá estar via­
jando para a Alemanha
amanhã.
Será a primeira votação

nesse início de ano legisla­
tivo.

UFA!

Do discurso do Presidente
Geisel: "a expectativa de vida
do brasileiro aumentou para
além de 60 anos".

CORTINAS NOVAS

O Teatro Álvaro dé Car­
ralho, fechado há meses para
"reformas", reabre amanhã
com o show musical Zona
Franca. De cortinas novas,
porque das velhas não se teve
mais. notícias.

NUVA PISTA

O Aero Clube de Santa Ca­
tarina inaugurará este mês
sua nova pista asfaltada com

cerca de 1.200 metros de ex­

tensão, em São José.
A entídade está adquirindo

dois novos aparelhos para
treinamento e abriu inscrição
para um curso de piloto pri­
vado, que terá a duração de'
seis meses, com início pre­
visto para o próximo dia II.

SIGILO TOTAL

A Secretaria da Educação e

Cultura é o órgão do Governo
que dispõe do maior emelhor
sistema de seguran�a do Es-
tado. '

E. o sistema é ·tão eficiente
que consegue manter em si­
gilo o inquérito administra­
tivo aberto para apurar o des­
vio de material do almoxari­
fado da Secretaria ..

Ao se ler a "Utopia" d� Platão, a impressão que se tem é de ser o

modelo político ali proposto, o ideal. Mas, graças a Deus, a humani­
dade, na sua burrice, foi sempre muito mais sábia que Platão. POIS a

verdade é que seu modelo é terrível!
De uma certa maneira a "Utopia" é ainda mais terrificanteque o livro'

"1984" de Orweli. Porque Orwell tem medo que o mundo venha a ser

assim como eleo descreve, ênquanto que Platão odesejaeo propõe. E
como disse Bertrand Russel, "o que espanta é que gente, sob outros

aspectos, decentes, nutra alguma simpatia pelo lado político da "Uto­

pia".
Nela, a aristoóracia governa. através do que Platão chama de "no­

bres mentiras",isto é, a pretensão de que Deus criou três espécies de
homens; feitos, respectivamente, de ouro, prata e metais baixos. Os
feitos de ouro, os governantes; de prata, os militares; e os de metais

baixos, nós, o resto da humanidade.
Outra nobre mentira ajudaria a conservar a sociedade.
O casamento por afinidade pessoal seria abolido; as pessoas tira­

riam sortes, para ver com quem se casariam. Mas as sortes seriam

manipuladas, para preservação das castas e aumento da eugenia.
Nesse utópico sistema, ii censura seria rígida e ninguém seria autori­
zado a ler Homero, já que ele i nspi ra e i ncita o desrespeito às tradições,
alenta a alegria individual eo medo à morte, desencorajando, por isso,
os que quizessem morrer em batalhas. Puro nazismo!
A "República" de Aristóteles ó menos extremada, mas igualmente

totalitária, o que no meu dicionário, é sinônimo de burrice. A ordem
social aristotélica é baseada na escravidão. "Os escravos", diz ele,
"são totalmente destituídos de qualquer faculdade de-razonamento".
O que Taylor repetiu, dezoito séculos depois, a respeíto das massas

proletárias da Inglaterra. Mas Aristóteles também lamenta a existência
da classe média, dos artesãos e dos profissionais livres, "porque as­

sim, como superficialmente se parecem com a classe dorninantev

podem passar por ela, ou a ela aspi raro trazendo a elas o descrédito.
"No Estado Modelo que propõe, os profissionais livres não teriam
direito à cidadania e, caso tentassem obtê-Ia seriam - oba, quase digo
cassados - mas é banidos, a palavra que usa.

Mas a burrice tem sempre que ter um ponto de apoio. O despreso de
Aristóteles pelos artesãos, arquitetos, engenheiros e técnicos em geral
se baseia na sua crença de que eles já não seriam necessários, pois "as
ciências aplicadas e a tecnologia já tinham completado suas tarefas",
não havendo nem necessidade nem mesmo possibilidade de
inventar-se mais nada fazer-se a vida mais confortável ou mais segura.
Para esse glorioso tolo..o progresso material tinha chegado aonde

chegar deveria. Isto sem que seu tempo conhecesse a energia elétrica,
a penicilina ou a fiação mecânica de tecidos, para citarem-se, apenas,
três coisas, hoje, essenciais.
Mas o que foi que fez com que esses -vá lá - pensadores tenham feito

propostas assi m tão descabidas? A resposta parece ser o medo de

mudanças, o apego á estabilidade, ao "status quo". Para Platão, mu­
dança é sinônimo de decadência. A sua estória sobre a criação de
humanidade é, apenas. uma emergência sucessiva de estados cada
vez mais inferiores e progressivamente decadentes.

Mas se a humanidade tem alguma.característica permanente. essa é
a necessidade de experimentar outra coisa, o apelo à mudança, nem é
atoa que somos da família dos primetas, primos de macacos, cuja
curiosidade só é menor que a nossa. �

Proiba-se o que se quizer. O ser humano continuará pensando e

tentando por em prática alternativas e novas maneiras de viver.

Quando nada mais o é. o pensamento continua livre. A não ser que, a

exemplo dos soviéticos. se passe a internar os experimentadores so­

ciais e os discordantes, em asilos de loucos e a mexer em seu sistema

psíquico com drogas, pancadas, privações e truques psicológicos, a
última invenção do totalitarismo.
Mas isso dura relativamente pouco. E o regime que adotar tais

medidas estará fazendo um favor à humanidade inteira: estará se

suicidando.
O diabo é que sempre aparece mais um para tentar.

De clássicos e repetições
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Bra�ília (Correspondente) ., Durante
tQ�a � semana passaaa, urna comissão de

S�IS mdustri.ais ligados à produção de cal-
cá�lOs peregnnol' pelos ministérios e direto­
nas dé.,bancos oficiai s. Nas várias entrevistas
que concederam na cidade: eles pintaram
um. quadro 'extremamente negro para a

agn.cultura nos próximos anos. Eles se
queixam de abandono por parte do go­
verno, que os levou em 1975 a aumentarem
expressivamente as unidades de produção,
na b�se do "faça que o governo garante".

E que no início daquele ano, em meio a
muita euforia, foi lançádo o Procal. Este
Programa Nacional do calcário, apresen­
tava um quadro auspicioso do crescimento
da �a�acidade de consumo do agricultor
brasileiro, baseado em reais necessidades
de .corretivos de solo. Naquela .época, os
efeitos da recém iniciada crise do petróleo
ainda não eram tão ftfnestos.

Para aquele ano, foi fixada uma meta de
6 milhões de toneladas de calcário que se­
riam utilizadas pelos agricultores brasilei-:
ros. No final do ano, p�ém só foram comer­
cializadas 5,5 milhões de toneladas, com
uma defasagem pouco inferior a dez por
cento. Esta situação levou muitos indus­
triais a investir no setor, na certeza de que
os anos seguintes haveria uma repetição de
1975.

No ano seguinte, porém, foram comer­

cializadas apenas 6,1 mi Ihões de toneladas
para uma meta de 7,6 milhões de toneladas
prevista. A defasagem subiu para 20% e o

ânimo começava a arrefecer. Porém, uma
situação tremendamente catastrófica es­

tava reservada paraos industriais em 1977.
Dos 10,2 milhões de toneladas previstas no
Procal apenas 4,75 milhões de toneladas
foram comercializadas, 'numa defasagem
de 60%.

.

A visita dos industriais à Brasília nesta
início de ano é plenamente justificada pelo
quadro negro que se apresenta para este
ano. A comercialização das 14.200 mi I tone­
ladas prevista pelo Procal exige recursos da
ordem de 4.26 bilhões de cruzeiros para sua
realização.Entretantol até agora, o governo
só destinou Cr$ 800 milhões de cruzeiros
para financiamento de calcário aos agricul­
tores. Assim, contando com apenas 20% do
total necessário,a comercialização pode
fracassar totalmente.
CONSEQÜ ENCIAS

Os primeiros efeitos da crise jaforarn
sentidos no ano passado, e de forma brutal:
8 mil dos 21 mil empregos gerados pelo
setor foram suprimidos.

a.

O calcário, apesar da sua expressão
econômica, é uma indústria genuinamente
nacional, empregando mão-de-obra regio­
nal. Especi'almente em zonas rurais, onde
serve como fonte de renda auxiliar para
inúmeros pequenos agricultores.

Os recursos alocados para o Procal, em
1977, segundo os industriais chegaram
muito tarde. Enquanto as indústrias comer­
cializavam 4,75 milhões -de toneladas.os es

toques em seu poder subiam para 2,4 milh­
ões; e o cancelamento de pedidos ia a 7,9
milhões/t. Falta dinheiro também para as

indústrias estocarem os excedentes.
Além destas conseqüências econômi­

cas, existem outras - segundo os indus­
triais - mais dramáticas. O solo de muitas

regiões férteis pode vir a se tornar estéril. O
calcário corrige a acidez do solo que em

muitas regiões brasileíras é acentuada. E,é
base indispensável para a aplicação deferti­
I izantes, todos estrangei ros e caros.

Ao 'reduzir a quantidade de calcário

aplicado, o agricultor permite a elevação da
acidez do solo, diminuindo sua produtivi­
dade. Os fertilizantes não surtem os efeitos
necessários e as pragas podem surgir com
maior facilidade.

Se estes prejuízos podem se tornar visí­
veis apenas a longo prazo nas terras mais
férteis do sul do país, eles são imediatos no

centro-oeste. O badalado desenvolvimento

agrícola do Cerrado - o planalto central do
Brasil-, que tem ,a ambição de ocupar uma
área bem superior a atualmente utilizada,
pode vir a morrer na sua nascente.

Em Minas, Goiás e regiões do Mato
Grosso o solo é extremamente ácido. A pro­
dução de soja, café e trigo só é possível com
a aplicação de grandes quantidades de cal­
cário.
BUSCANDO RECURSOS.

Segunda-feira passada, os seis indus­
triais chegaram a Brasíl ia e foram recebidos
pelo vice-presidente, General Adalberto Pe­
reira dos Santos. Entregariam um memorial
de cinco laudas, onde é contada detalha­
damente a crise no setor - para ser mos­

trade ao presidente Geisel. Na terça-feira se

entrevistaram com altos funcionários, do
Banco do Brasil e do Banco Central,
quando foram informados da disponibili­
dade atual, de apenas 800 milhões de cru­

zeiro. No dia seguinte,conversaram com o

ministro Alysson Paulinelli que disse estar
consciente da gravidade dó problema, mas
que nada poderia fazer. Segundo Paulinelli,
somente o ministro da Fazenda poderia re­

solver o problema.

CEF aumenta' o valor

máximo de apostas na

Loteria Esportiva
A Caixa Econômica Federal (CEF) decidiu, ontem

elevar de Cr$ 540,00 para Cr$ 6.480,00 o valor má­
ximo' de apostas por cartão na Loteria Esportiva.
Fica mantido o valor unitário da aposta em Cr$ 2,50,
com um mínimo de Cr$ 5,00.
O novo limite, cbnforme a CEF, vigorará a partir

do teste 382, que corre entre os dias 25 e 26 de
março próximo. O motivo conforme técnicos da
Caixa, é absorver margens maiores da demanda de
apostas na Loteria Esportiva. Haverá também um.
reflexo positivo no ritmo de arrecadação projetado
para este ano, fixado em Cr$ 8 bilhões, no orça­
mento aprovado em janeiro pelo Conselho Monetá­
rio Nacional, contra uma arrecadação de Cr$ 5 bilh­
ões e 6'40 milhões. em 1977.

Associação pede ao BNH

.. .prorrogação do. prazo

para financiamentos
I.

-A Associação Comercial de Minas enviou telex ao presi­
dente do BNH pedindo a prorrogação do prazo, encerrado
ontem, para que as entidades do sistema brasileiro de
poupança e empréstimo possam conceder financiamen­
tos aos mutuários finaís para quisição de imóveis novos,
com mais de 180 dias de "habite-se", alegando que os

negócios imobiliários em Minas se encontram pratica­
mente paralisados".
Esclàreceu que essa paralisação foi decorrente do fe­

chamento da carteira habitacional da Caixa Econômica
Federal, "que vinha absorvendo a quase totalidade dos
financiamentos, devido a retração dos demais agentes

. financeiros, após a entrada em vigorda resolução nr 15 do
Conselho de Administração do BNH, de 30 de dezembro
de 1976".

O presidente da Associação Comercial, Nilo Gazire,
afirma ainda, no telex ao sr. Maurício Schulman que os
incentivos autorizados pelo item 2 da Resolução nO 11/77
do BNH não chegaram a ser realizados em Belo Horizonte,
em virtude da cautela dos agentes financeiros, que alega­
ram falta de garantias de repasse, pela exigência de con­
sulta prévia em vista da fixação de uma verba global para
todo o país, sujeta a se esgotar rapidamente caso todo s
os agentes se interessarem pelo repasse."
Solicltou. portanto, "a divisão, por região, da verba rela­

tiva aos financiamentos em que, autorizados pelo BNH
mediante consulta prévia em cada caso, os agentes finan­
.ceiros dilatem em até cinco anos os prazos máximos para
'mutuários finais.

Produtores de calcário
" estão em dificuldades
e recorrem ao governo

rir. /) /J.
( f!Jo&ü/ S/A

CORRETORA DE VALORES Moa.uARI.OS

50 anos 'de tradição no mercado de capuars
mernbro das Bolsas de Valores de São Pauloe .Santa Catarma

Rua Felipe Schrrudt. 27 - 5/116 - lone 224906

intermediação na compra e venda de acoes em Bolsa

letras de câmbio - custodia de titulas - incentivos fiscais

Produção de

soja em 78

não será

superior a

10 milhões t

anual dos saldos referida na

letra anterior que exceder ao
valor de 1.000 (mil) unidades
padrão de capital,

"Parágrafo 1° - Para osfins
do disposto neste artigo, a

conversão em cruzeiros da
;;nidade padrão de capital do
Banco Nacional da Habita­
ção será feita utilizando-se o

valor atribuído a referida
unidade padrão no quarto
trimestre de cada ano-base.

"Parágrafo 2° - Para os

efeitos do incentivo fiscal
previsto neste artigo,« Banco
Nacional de Habitação bai­
xará instruções definindo os

critérios para apuração da
média aritmética anual dos
saldos com hase nos quais os

depósitos· são monetaria-

O presidente da Federação
das Cooperativas de Trigo e

Soja (Fecotrigo), Ari Dionísio
Dalmolin estimou que a safra
brasileira de soja não superará
a 10 milhões de toneladas, de­

vi_9o às quebras surgidas na

safras do Rio Grande do Sul,
',paraná, Mato Grosso, São
Paulo e Santa Catarina. A es­

timativa inicial era de que o

Brasil produziria cerca de 13
milhões t.

.

Para o presidente da Feco­

trigo a importação de soja dos
países do Prata foi uma "me­
dida louvável", pois permitirá
que o Brasil continue se fir"
mando no mercado interna­
cional como fornecedor'de gr­
ãos. Além disso - frisou - o pro­
dutor poderá ser melhor re­

munerado nesta safra, visto

que haverá maior concorrên-
.

cia entre as indústrias e o mer­

cado internacional.
- Dentro da política de liber­

dade adotada para a importa­
ção de grãos (em regime
"Draw-Back" ou não) e para
sua reexportação a indústria

que quiser o grão terá que cor­
rer atrás dele, e pagar mais ao

produtor, e isso será positivo.
Ele estimou que a quebra da
safra brasileira de soja influirá
positivamente no mercado in­

ternacional, estimulando os

preços e proporcionando mais
{jivisas ao País. Na bolsa de

Chipago a soja foi cotada
ontem a 124,56 dólares por to-
neladas. I

Conheça as modificações
introduzidas no sistema

das cadernetas de poupança

***
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; .CO_ANHIA QUANTIDADE ""Eço COMPANHIA C/V QUANTIDADE ""·90

B E S C PPB C15 C 12.000 1,05
-

II Ã o HOUVE II E GOCIAÇA(

•

DADOS DO PREGÃO DA BOLSA DE VALORES DE SÃO PAULO

...DICI: .OY...... FECHAMENTO AçOU DO JNDICE IIEM/MO DO. HEGÓCIOS

ANTERIOR 4.103 33 SUBIRAM TiTUlOS NEGOCIADOS. 70.592.477

04 BAIXARAM VOLUME À VISTA 125·315·927,42
HOJE 4â24

21 ESTÁVEIS VOLUME A TERMO 26·586.630,00
EVQL PEAC + 2,9 08 S/NEGOCIAÇÃO MAIS NEGOCIADA . PETROBRAS PP C19

ase PONTOS + 121 04 S/BASE ANTERIOR VOLUME 29·521.010,00
MAlOII.. OSCILAÇl)E•• FECHAMENTO COTAçAO DO DóLAII

AÇÓES EM ALTA
... AÇÚES EM BAIXA

"'" o BANCO 00 BRASil OPEROU

DC!lA ISABEL OP C26 33,3 MA� PIRATÍN PP 24,1 o DÓLAR NAS SEGUINTES TAXAS
H I II D I OP COI 25,0 E C I S A OP c16 12.5
SOPAVE

�09 13,3 HERGAJlO

� .9,0
SADIA AVICO PP 13,0 TECllNOS ... O ·H) . 7,6 COMPRA: M 16,-395
SADIA COIICORD eis 1l,1 BIC MOHARK c06 7,2

VENDA: M 16,495

NEGOCIOS REALIZADOS
CO.PANHIA �.II' nCH. QUANTIDADE OSC ... CO....ANHIA IA.EItT FECH. QUANTIDADE OSC ....

ACESITA OP ANT 1,35 1,39 1.371.00( + 2,9 LI= OP C23 1,04 1,05 697.000 +. 0,9
ACESITA OP 1I0V 1,33 1,3B 43.00( + 3,7 loIESBLA OP 2,15 2,16 302.000 =

AÇO ALTONA PP Cll 0,70 0,70 2.000 / . JoIESBLA OP 153 2,10 2,12 3.000 + 0,9
AÇOS VILL OP C15 2,01 2,01 2.00( + 1,5 MESBLA PP INT 2,70 2,70 1.000 + �6ALPARGATAS OP C32 3,75 4,00 917.000 + 6,6 MESBLA PP 153 2,65 2,65 .1.000 + ,1
ALPARGATAS pp C32 3,68 3,85 768.oo( + 5,4 MOINHO SANT OP C47 1,25 1,34 3.479.000 + 7,2
AND CLAYTOIl OP CD 2,56 2,60 i36.00e + 1,9 P IPIRANGA OP 2,,37 2,36 6.000 �

ARTl!:X PP lNT 2,13 2,20 1.111.000 + 4,7 PETROBRAS OH 2,72 2,BO 387.000 + 2,1
BEL I!INEIRA OP 1,98 2,06 1.8Bl.00e + 5,6 PETROBRAS ffi 3,30 3,30 1.000 - 0,3BlC MOIIARK OP c06 1,08 1,02 376.ooe - 7,2 PETROBRAS PP C19 3,50 3,61 8.217.000 + 4,3
BRADESCO INV PN 1,51 1,51 6.ooe / PIR BRASILIAPPA 2,65 2,70 215.000 + 3,0
BRADESCO OH 2,00 2,00 23.0oe j PIRELLI OP C43 2,47 2,48 240.000 + 2,0
BRADESCO ffi 1,95 1,95 422.00e PROSroCDIO PP C13 1,30 1,30 110.000 - ,2,2
JlRAHMA PP 2,QO 2,00 350.00e · R E A L ON 0,92 .0,92 59.000 =

BRASIL ON 1,97 2,Cl 509.00e + 2,0 R E A L PN 0,90 0,90 44.000 =

• BRASIL pp RSD 3,Bl 3,90 sa.ooc + 2, REAL PP 0,83 0,83 5.000 .- 2,3
BRASIL pp DIV 2,51 2,,55 5·039.0oe + 1,5 REAL C INV 011 1,20 1,20 4.000 =

BRASIL PP C14 2,46 2,50 889.00e + 1,2 REAL C INV PN 1,22 1,22 12.000 + 1,6
BRASMOTOR OP C64 3,55 3,60 54·00e + 2,8 REAL C INV PP 1,82 1,82 65·000 + 1,1
CACIQUE OP 2,45 2,50 47.ooe + 2,0 REAL DE INV OH 0,82 0,82 8.000 + 1,2
CACIQUE PP 3,05 3,25 262.0oe + 8,3 REAL DE mv PN 0,82 0,82 71.000 a

C E S P pp C19 0,66 0,66 533.0oe · REAL DE lNV PP C09 1,30 1,3C 15.900 =

CHI ITAU 011 2,54 2,54 s.occ + 1,5 REAL PART PliA 0,70 0,70 1.000 -

CIM ITAU PP 3,20 3,35 24S;.OOC + 9,8 REAL PART PNB 0,70 0,7C 14.000 =

CIMETAL pp 006 0,59 0,60 570.00< + 1,6 REAL FART 011 0,70 0,7C 2.000 =

COBRASMA pp P 2,10 2,10 70.00( · SADIA AVIC PP P 2,50 2,6e 220.000 +13,0
COBRASMA , pp C03 2,15 2,25 1. 303.00< + 4,6 SADIA CONC PP cH 4,00 a.oq. 77.000 +11,1
roCAS SAN'I'OS OP coB 1,30 1,29 96.00c + 3,2 SERVIX ElIG OP BO� 1,95 1,93 2.226.000 + 2,6
rosA ISABEL OP C26 0,40 0,40 5·OO( +33,3 SERVIX ENG OP 1,10 1,lC 90.000 /
DONA ISABEL PP c26 0,43 0,43 5·OO( + 2,3 SHARP OP 2,70 2,7C 26.000 =

DURA'I'1i:X OP C49 2,25 2,25 1.00c SllARP PP 3,30 3,2' 315.000 + 1,2
DORATEX PP C49 2,20 2,20 810.00< - 0,4 SIAN UTIL OP cOO 1,15 1,2( 108.000 + 9,0
ERICSSON OP C14 1,54 1 ;56 1.017.00< + 2,6 SIAJ.! UTIL PP c08 1,40 1,4' 1.894.000 + 3,5.

ES1' S PAULO OH 1,13 1,13 s.ooc = S AÇOllORTE 011 lliT 0,70 0,7( 1.000 / .

EST S PAULO PN 1,17 1,17 1.00( + 5,4' S AÇONORTE OP. C21 0,90 O,9( 18.000 =

�T S PAULO PP Cll 1,35 1,36 697 .00< + 0,7 S AÇOHORTE PPA C21 0,92 0,9 416.00( =

ESTRELA OP C7 2,50 2,50 4.00( = S COFERRAZ OP 0,60 0,6( 581.000 + 9,0
ESTRELA PP q8 3,40 3,40 50.00< + 1,1 S GUAIRA PP cri 0,75 0,7' 15·000 + 5,6IFm BRADESCO PN 1,41 1,41 2.00< / S I�AUESMANN OP 2,30 2,3( 6.00C I
IFUND TUPY OP C65 0,81 qB2 1.908.00< + 2,5 S RIOGRAIlD OP C26 1,18 1,1'f 226.oo( =

FUND TUFY pp C65 0,99 0,98 1.290.00( = SIFCO BRASILPP' I ,55 1,5' 18.000 + 1,9
GUARARA.l'ES OP c19 3,65 3,70 255·00( + 1,3 SOLORRICO PP 2,05 2,H 481.000 + 5,0
IND HERING OP C32 1,24 1,24 3.OO( + 0,8 SOPAVE PP COS 0,75 '0,8' 1.134. ooc +13,3
IND HERlllG PPA C32 1,51 1,51 5·00( + 0,6 SOUZA CRUZ OP 4,30 4,3e 816.00e + 3,6
ITAUBANCO OH 1,50 1,50 1.00( = TE K A PP na 1,50 1,5e 50. ooc =

ITAUBAlICO PN 1,06 1,06 482.00( = TRANSPARAllA PP C14 1,90 i ,1:l7 155·00e + 1,0trTAUSA 011 3,50 3,50 a.oor = TUll BRAL�COPN 1,19 1,15 1.00e /IITAUSA PN 3,01 3,01 6.00( + C,3 UlIIBPJICO pp C21 0,78 .0,7E 300.00C =

�-.ARROXO C!I mTI�'�� 1,00 4·00( / VALE TI roca PP
I ���.� 1,a1 853.000 + 1,6

rM n �n 1::" r. ..... , (I rr t, ,,�n nn n A' , OnO (lfV" .7 ?

o presidente Ernesto juros e correção monetária
Geisel assinou decreto sobre Cr$ 200 (a média
aumentando o incentivo aritmética dos três valores) ,

fiscal das cadernetas de e não mais sobre Cr$ 100

poupança a partir de 1979 - (menos saldo) como era an­
no ano base .. de 1978,. as , teriormente,
pessoas físicas poderão E como os cálculos seráo
descontar do realizados sobre o menor

imposto de renda devido saldo de cada mês, o depo­
quatro por cento da média sitante poderá fazer depó­
aritmética anual dos saldos sitos em qualquerdiae eles
até mil upc's e dois por serão contabilizados no

cento acima desse valor -, mês seguinte a operação",
ao tempo em que o Banco facilitando as aplicações
Nacional da Habitação das cadernetas pela dimi­
aprovou as modificações a nuição do acúmulo de mo­

serem introduzidas no sis- vimento que havia nos pri­
tema a parti r de tv de abril e meiros dias de cada tri­
criou a caderneta progra- mestre", como assinala o

mada. BNH.
Na caderneta de pou­

pança programada criada

pelo BNH, que consiste em

nova forma de captação a

ser utilizada pelos agente's
financeiros para aplicação
no mercado imobiliário, os
depósitos serão mensais e

/

fixos e podem ter prazos de'
12, 18 e 24 meses.

Também nesta caderneta
- que pode ser contratada
com caixas econômicas,
sociedades de crédito imo-
biliário e associações de

poupança e empréstimo - o

valor da correção monetá­
ria será efetuado sobre a

média aritmética dos sal­
dos minirnos. E os juros -

sob a mesma base - serão
cr-editados trimestralmente
a taxas de 6,0, 6,4, 6,8 e 7,2
por cento, conforme o

A média aritmética, que
pelo decreto presidencial
passará a ser a base para as
reduções sobre o imposto
de renda - neste caso, cal­
culada anualmente - é tam­
bém a principal alteração
introduzida pelo BNH das
cadernetas de poupança.
Para o cálculo da correção
monetária e dos juros ao

. invés. do menor saldo do
trimestre para o cálculo, va­
lerá a partir de 1° de abril a
média dos saldos mínimos

apresentados pela corita
em cada um de três meses.
Assim, ao fazer depósitos

de Cr$ 100 num primeiro
mês, de Cr$ 200, num se­

gundo e Cr$ 300 num ter­

ceiro, o depositante rece­

berá no final do trimestre

tempo escolhido pelo
cliente para 01°,2°,3° e4°
trimestres da caderneta.

A interrupção dos con­

tratos dos depósitos da

poupança programada
ocorrerá quando deixarem
de ser feitos depósitos de
mais de um mês no pri­
meiro dia do trimestre, ou
ainda por desistência do ti­
tular da conta. Nesses ca­

sos, a caderneta progra­
mada se transformará em

caderneta convencional.
O decreto presidencial

mudou as propostas de al­

terações no incentivo fiscal
I das cadernetas inicial-
mente sugeridas, as quais
estipulavam abatimento de
4 por cento no imposto de
renda para o detentor de
cadernetas até 400 upc's e

de dois por cento para
aqueles com depósitos su­

periores a 400 upc's,
Pelo diploma legal, os

juros e dividendos credita­
dos em cadernetas não
estão sujeitos ao imposto
de renda na fonte, com o

que, segundo exposição de
motivos do Ministro da Fa­
zenda, Mário Henrique Si­
monsen, "e�clarece-se de
uma vez por todas uma dú­
vida de interpretação". A
conversão em cruzeiros da
unidade padrão de capital
será feita sobre o valor da
UPC vigente no último tri- .

mestre do ano, conforme o

decreto.

_-----10 decreto, na íntegra------
"Art. 1° - A partir du exer­

cício financeiru de 1979 as

pessoas físicas poderão redu­
zir du imposto de renda de­
vido; respeitados os limites'
previstos no parágrafu L't do
artigo 2° do decreto-lei nO

1.338, de23 de junho de 1974,
como incentivo aus depósitos -

em cadernetas de poupança
do sistema financeiro da ha­

bitação:

"L - 4 (quatro por cento) da
média aritmética anual dos
saldos com base nos quais OS

depósitos são monetaria­
mente corrigidos, não supe­
rior a 1,000 (mil) unidades
padrâo d� 'cdpital aprov'áawr'
pelo Banc/) Nacional da Ha­

hitaçâo;
"II - 2 (dois por cento) da'

parcela da media aritmética

mente corrigidos, observado
o disposto no parágrafo 3° .

"Parágrafo 3° - Para a de­

terminação da média aritmé­
tica ar..uai dos saldos dos de­
pósitos a que alude o pará­
grafo anteri()1', serão compu­
tados, como saldo de valor
nulo, os de eventuais trimes­

tres do ano-base existentes

anteriurmenÚ a abertura da
conta respectiva,

"Art. 2° - Os juros e dioi- '

dendos creditados em cader­
netas de poupança não estã-:

sujeitos a "etençãu d,· im­

posto de renda pela [ante pa­
gadora.

"Art. 3u - E ste decrettl-lei
entrará em vigor nt� data de
sua publicação, revdgada.s as

disposições em c01 .ráriu".

Já foi enviado ao Palácio do Planalto.ipara exame do

presidente Geisel, o anteprojeto de lei propondo que o�
proventos de aposentadoria sejam isentos da tributação
do Imposto de' Renda. O ministro da Fazenda revelou

que ainda não discutiu o anteprojeto com o presidente,
o que poderá ocorrer durante a viagem presidencial a

Alemanha, até mesmo no avião que conduzirá a comi-
,

tiva oficial. Pela proposta em poder do presidente, a

isenção do IR s�bre os proventos de aposentadoria vigo­
rará no exercício fiscal de 1979,"à-õo:.base de 1978. Na

exposição de motivos do ministro Sirnonsen consta que
"é uma incongruência que o contribuinte passe toda a

sua vida recolhendo ao INPS para, depois de aposen­

tado,' ver estes proventos tributados pelo Imposto de

Renda, com o que gera-se um imposto sobre outro im­

posto".

o presidente da Federação do Comércio do Estado de
Santa Catarina, st, Charles Edgar Moritz, fará parte do

grupo de empresários que inteqrer« a comitiva do presi­
dente' Ernesto Géisel na sua viagem a Alemanha. A indi­
cação do sr. Charles .Moritz para participar da viagem
presidencial deve-se a sua larga' experiência de mer­

cado externo e suas participações em diversos aconte­
cimentos internacionais, na qualidade de representante
da Confederação Nacional do Comércio. O sr. Charles
Moritz que, até recentemente, era vice-presidente do
Comitê Interamericano de Comércio e Produção, é
membro e um dos organizadores do Comitê Brasileiro da
Câmara Internacional de Comércio e, ao governo alemão,
apresentará diversas propostas do empresariado catari­
nense, visando incrementar ainda mais o comércio entre
Santa Catarina e aquele país.

.'

A Eletromotores WEG S/A, de Jaraguá do Sul, está
lançando no mercado nacional o Moto-Freio WEG, com
tecnologia própria e dentro dos padrões de proteção da
Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT). O
Moto-Freio consiste de ummotor de indução acoplado a

um freio monodisco formando urna unidade integral
. compacta e robusta. Segundo a própria fábrica, a peça é
de construção simples, com poucas partesmóveis, o que
lhe assegura longa duração com o mínimo de manuten­
ção. Além disso, o Moto-Freio tem sua necessidade
justificada para um perfeito posicionamento. do equi­
pamento, parada rápida e segurança do equipamento,
podendo ser utilizado em teares, máquinas de embala­
gens, talhas, máquinas ferramentàs, transportadores de
cargas, elevadores e guindastes,

***

o Conselbo Nacional de Abastecimento (Conab) fixou
em Cr$ 238,20 o preço único para compra da saca de 60

quilos do trigo, referente à comercialização da safra
1978/1979, o que representa um aumento de 25,2%
sobre o preço em vigor (Cr$ 190,40). O seéretário­
executivo do Conab explicou que o novo preço do trigo
está vincuteao à' fixação 'do per'centual de 70 por cento

para empréstimos de custeio étevoure (atualmente é de

60%). De acordo com a Comissão de Financiamento da

Produção, os 60 por cento de' adiantamento de custeio (o
cálculo é feito com base na multiplicação do preço de

compra e da produtividade média, por hectare plantado)
nãosãg suticiemes para cobrir o desembolso necessário
para plantio do produto. Com a modificação do percen­
tual para 70 por cento, os produtores de trigo terão um

aumento de 46 pot cento no volume de recursos destina­
dos ao crédito de custeio para o produto.

O Consulado Geral da Dinamarca comunicou a Federa­
ção das Indústrias do Estado de Santa Catarina (Fiesc)
que a III Feira de Sub-Empreiteiros e Componentes
(Industrikon takt/780, será realizada no período de 28
de novembro a 1.0 de dezembro deste ano, e não mais no
período de 28 novembro a 4 de dezembro, como foi
divulgado anteriormente. A mostra será realizada no

Bella Center, em Copenhague, e será dividida nos se­

guintes grupos:' ferro e metal, plástico, automatismo,
tratamento de superfície, eletrônica, annações, hidráu­
lica, madeira, borracha e vidro. As empresas interessa­
das deverão procurar a secretaria da Fiesc, onde recebe­
rão todas as informações sobre a mostra.

***

o presidente do Banco do Brasil, Karlos Rischbieter,
distribuiu nota oficial afirmando que "o Banco do Brasil
expressa sua convicção de que os agropecuaristas
podem ficar tranqüilos porque as alterações ora aprova­
das, não significam uma mudança na potltice de crédito
rural". A nota ressalta que "o Banco do Brasil, historica­
mente' ligado ao setor agropecuário do país. em nenhum
momento pensou em penalizar os produtores rurais. Não
houve nenhuma alteração no percentual dos limites de
financiamentos a serem concedidos aos pequenos e mé­
dios. produtores rurais para custeio agrícola," garante o

Banco.

O Ministério da Agricultura espera que o reajuste no

preço do leite tipo "C" "i n natura" não seja inferior a 35
por cento este ano. Este pelo menos é o nível conside­
rado adequado com base na matriz de custos de produção
do setor - argumenta o coordenador para assuntos de

pecuária do Ministério, Francisco Salles. Ele disse que

o ministro da Fazenda tem

poderes até para não autorizar
qualquer reajuste para () leite, mas que um aumento

abaixo do nível considerado como adequado pode tra­

zer séria conseqüências de queda de produção e uma

eventual necessidade de importação durante a entres­
safra.

* * *

As quebras das safras de soja, milho, algodão, café e

arroz, nos Estados de São Paulo, Paraná e Santa Cata,rina
Doderão ter reflexos negativos na balança comercial bra­
sileira de 1978, admitiu o ministro do Planejamento, Reis
Vel/oso, para quem um crescimento na exportação de
manufaturados poderá cobrir qualquer problema no de­

sempenho dos produtos primários. O ministro defendeu
também a estratégia governamental de desaceleração
econômica e combate à inflação e considerou que este

ano o PIB terá um crescimento semelhante ao de 1977.

,I
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Justiça pOe em liberdade os

ciganos que mataram índios
I

•

I I.

Já se encontram em liberdade os seis ciganos
que mataram três índios e feriram outros 3 em setembro do ano passado,

no município de [araguá do Sul. Os criminosos foram condenados
a seis meses de prisão, mas como já cumpriram cinco meses e 15 dias,

o juiz concedeu-lhes o "sursis": O julgamento foi assistido
por mais de 200 índios guaranis.

[araguâ do Sul (Sucursal de Joinvi/le) - Os 6 ciganos
acusados no dia 15 de setembro do ano passado
assassinarem a tiros 3 índios da tribo Guarani e causar
ferimentos em outros 3 que se encontravam acampa:
dos em Jaiaguá do Sul, motivados por uma rixa de
mais de 60 anos, foram condenados a 6 meses de
detenção, após se submeterem a julgamento no forum

.

da Comarca de Jaraguá do Sul. Entretanto, como eles
já haviam cumprido 5 meses e 15 dias de detenção na

cadeia pública local, o juiz Maurício D'Avila resolveu
conceder o livramento condicional (Sursis)
colocando-os em liberdade. O julgaménto que foi as­
sistido por mais de 200 índios parentes das vítimas,
durou mais de 22 horas e começou as 9 horas da
última terça-feira e somente foi encerrado as 7h30m
da manhã de ontem,
Foram submetidos a julgamento os réus Sadi Alves

dos Santos, Antonio Alves dos Santos, João Camargo
Moraes, Pedro Barroso da Silva, Marcelino Gonçalves
e Alcides Gonçalves que se encontravam presos na

cadeia pública de Jaraguá do Sul desde o dia 15 de
setembro do ano passado. Os ciganos, motivados por
uma rixa de mais de 60 anos, armados invadiram o

acampamento dos índios localizado a rua Walter Mar­
quadt, na sarda de Jaraguá do Sul e inesperadamente

sacaram suas armas e mataram a João Luz, Arlindo
Alves da Luz e Euclides da Silva, além de causar

ferimentos em Janira Cleusa Fernandes, Diomar
Goes da Luz e Irineu Goes da Luz.

Na �cusação est�ve o ·advogado .losé Alberto
Barbosa, promotor público de Jaraguá do Sul e na

defesa dos advogados Mário Jorge de Curitiba, um
dosmeis conhecidos criminalistas do sul do país e o

ex-deputado Federál Osmar Dutra.

cada e sem rixa, os advogados disseram que, pela
próprias características desses grupos, a rivalidade

é uma constante de sua cultura. E lembrar que o

mesmo ocorre no nordeste entre coronéis, latifundiá-
rios, grileiros e posseiros. �

"Foi uma grande vitória", disse o advogado Osmar
Dutra. "Conseguimos transformar uma pena de 150
anos de detenção para seis meses. Também canse"

guimos mostrar que não 'existe uma implicação direta
entre crime e punição. Levamos em consideração as­

pectos peculiares do caso, mostrando que a lei deve
ser aplicada de ecordocom as circunstâncias".
Para o.oeteqecio Odilon Claudino dos Santos, da

Segundo o advogacjo de defesa, Osmar Dutra, os Delegacia local, considerou o resultado bastante
ciganos de acordo com a promotoria deveriam ser justo, dizendo que entre os seis réus, alguns deles
condenados a 150 anos de prisão, que cottesponciem

'

eram inocentes por não terem participado do crime:
a 90 anos pelos três homicídios (30 anos cada) e três Ressaltou que o fato dos índio serem inocentedos não
tentativas (20 anos cada). A acusação usou o erqu- acarretará represálias pois, "uma vez absolvidos, 'po­
menta de que as mortes foram causadas por crime derão seguir seu caminho, podendo se encontrar em
qualificado. " outro lugar e acertar as contas entre si, desde que não
Mas a defesa conseguiu, através dos dois advoga- se repita em Jaraguá", Finalizou afirmando que os

dos, transformar o crime qualificado em rixa qualifi- índios ciganos, depois do crime, não desejavam que a
cada, usando o argumento que índios não podem ser polícia os prendesse, pois eles queriam que a justiça
julgados nem condenados, conforme ampara a lei. fosse entre os grupos. "Eles não conseguem entender
Para se chegar à idéia que não houve crime qualifi- que a nossa justiça é bem diferente".

Rixa qualificada

Polícia vai ao morro do Mocotó mas Valmiré
A presença de duas viaturas e alguns policiais militares e U",-ID gundo a Delegacia de Segurança, em companhia de seu irmão

comissário da Delegacia de Segurança Pessoal, surpreend�u -a"� Volnei e um terceiro elemento, identificado como Teobaldo,população do Morro do Mocotó, na tarde de ontem, que previa a

repetição do fato ocorrido no dia 8de dezembro, quando o mor�
foi cercado pelas autoridades e muitos foram detidos.

Mas o delegado Luiz Bahia Bittencourt, da Segurança Pes­
soal, explicou no final da tarde que não se tratavàCI'eUm cerco
com o objetivo de realizar prisões. Segundo ele, os policiais
foram ao local para intimar Valmiré Silva, para prestar declara­
ções na delegacia especializada. Este, mas uma vez não foi loca­
lizado,

Valmiré (um dos elementos mais visados no cerco policial
realizado no dia 8 de dezembro, que conseguiu escapar), se-

ACARESC
ASSOCIAÇÃO DE CRÉDITO E

ASSISTÊNCIA RURAL
DE SANTA CATARINA

EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS 01/78

O Presidente da Comissão Permanente de Lici­
tações torna público que fará realizar Tomada de
Preços para aquisição de Papéis e Produtos Quími­
cos para Impressão.

As propostas deverão ser entregues até às 15:0()
hs. do dia 15/03/78, no Escritório Central da ACA­
RESC, situado na Rodovia SC-404, km-3 Bairro Ita­
corubi, nesta Capital, onde serão fornecidas cópias
do Edital, bem como maiores informações.

Florianópolis, SC, 01 de Março de 1.978

Octávio Ramos de Oliveira
Presidente da Comissão de Licitações.

LAJE PRÉ - MOLDADA 1il'PUIA .

'\�<ENmS
PARA FORRO E PISO CO! .suttern-nos

Maior rapidez. Economia de 30%. Entrega (0482) 22·65i '.'

imediata Oualquer quantidade .Atendemos todo o

'estado com assistência técnica

REG. CREA, 1:).0 5.17" . 1 O.� Região
VENDAS: Rua Emílio Blurn. 27 . Florianópolis - se

n·62S·

22·4,�::r'.,
.

22-4002

RÁDIO E TELEVISÃO .

CULTURA
S/A

CGC - MF N.o 83.900.050/0001-52
RUA: BOCAIÚVA, 117

AVISO

A Diretoria da Rádio e Televisão Cultura SIA comunica que
acham-se a disposição dos Senhores Acionistas em sua sede à Rua
Bocaiúva, n.o 117 na cidade de Florianópolis, Estado de Santa
Catarina, os Documentos a que se refere os itens 1,2,3 do artigo 133
da lei 6.404, de 15 de dezembro de 1976, relativos ao exercíCIO
tínancetro - encerrado em 31 de dezembro de 1977.

.

Florianópolis, 28 de fevereiro de 1978

DARCI lOPES
Diretor Presidente

RÁDIO E TELEVISÃO CULTURA
S/A

CGC MF N.o 83.900.050/0001-52
RUA: BOCAIÚVA, 117

ASSEMBLÉIA I GERAL EXTRAOR·
DINÁRIA

Pelo presente ficam convocados os Senhores
Acionistas a se reunirem em Assembléia Geral Ex­
traordinária, a realizar-se na sede desta sociedade à
rua Bocaiúva n.? 117, nesta capital às 10:00 horas do
dia 17 de março de 1978 para deliberarem sobre o

seguinte:
ORDEM DO DIA

1.0) Preenchimento de cargos vagos na Direto-
ria.

"

2.0) Emissão de novos Títulos Múltiplos, em vir­
tude do valor atual dà ação fixadono novo Estatuto.

3.°) Assuntos Diversos.
.

Florianópolis, 28 de fevereiro de 1978
DARCI LOPES

Diretor Presidente

i
I

tiga".
Silvio Osvaldo Martins

(23 anos, casado) atingiu
Irineu Manoel 'Silva (27
anos, casado), com um

golpe de faca, na região
umbilical, quando a vítima
saia çle 'uma venda.i trineu
recebeu alta do Hospital
Celso Ramos às 14 horas
de ontem e seu agressor foi
liberado da cadeia da dele-

Segundo fonte da Dele- gacia, duas horas antes.
'gacia de Polícia da Co- Irineu Manoel Silva foi '

marca de Palhoça, existem indiciado em inquérito po­
várias versões sobre o cor- licial, devendo aguardar
rido, mas as autoridades julgamento em liberdade.
chegaram a conclusão de Ambos residem no bairro �"

que o motivo que originou Cova Funda, onde o fato
, .

• . a tentativa de homicídio ocorreu, às 13 horas de

morre esmagado o tratorIS�a. teria sido "uma rixa an- d�mit''1o.
.

. Encapuçados atiram a esmo.
Os irmãos /lson Delcatagner, 23 anos e LUIz Carlos

.

Delcatagner, 16 anos,' residente na rua Mathias Um morto e quatro feridosStaedle,colidiram com q mQt.Q em que transitavam na
.

BR-470 contra um Volks. Ambos ficaram internados Rio - uma. pessoa m�rreu coxa, .sua filha Gràce. Kelly,,

_

.

e quatro ficaram fendas, de seis meses, atingida napete obsetvecéo.. _. o _- todas em estado grave, na cabeça, no C910 da mãe,
• madrugada de ontem ao Marco Aurélio Borges de

Hésio dos Santos, 55 anos, residente na rua 25 de serem atingidas pelos tiros Faria, de 5 anos, com um

agosto foi atropelado na Avenida Castelo Branco, mas dados a esmo por cinco tiro no peito" Sonia da
foi liberado, após receber curativos, homens encapuçados na Silva, de 29 anos baleada

travessa Concórdia, em duas vezes na cabeça.
frente a casa 19, no bairro Todos foram levados

Gerson Litzemberg, 48 anos, residente na Itoupava Taquari], em Santíssimo para o hospital Carlos Cha­
Central, Olavo Michel, 16 anos e Oscar weckemeçet, Subúrbio da Central. No gas, sendo que a menina

local morreu um homem de Grace Kelly foi removidaos dois últimos residentes na rua 25 de Agosto, bairro 35 anos de nome Jorge, para o Hospital GetúlioItoupava Norte, foram atendidos, medicados e libera- que tombou com um tiro no Vargas, para os policiais dados, pelos médicos do Santa Isabel, no acidente onde peito. Os feridos são Maria 34a Delegacia Policial o

foram envolvidos um caminhão caçamba e um Che- _

de Fátima Borges de Car- grupo e.ncapuçado .agiu
vette. O acidente foi na esquina das ruas 2 de Sê- v.alho, de 17 anos, com um sob o efeito de entorpecen-

.. .'. tiro nas costas e outro na teso
iembro e primeiro de Janeiro, no bamoJtoupava Norte.

Operário do Metrô do Rio

agrediu a Antônio de Jesus.
A agressão ocorreu às 14h30min de ontem, nas proximida­

des da i.greja da Prainha, na rua Silva Jardim. Segundo a vítima,
que reside no Estreito e estava no local "de passagem", não
houve motivo para a agressão, A queixa foi registrada na DSP, às
15 horas, que lavrou guia de lesões corporais.

A simples chegada das autoridades, arrastou os habitantes
do Morro do Mocotó para as portas e janelas, formando-se a

seguir, grupinhos, onde ouvia-se reclamos, críticas e reivindica­
ções. Uma senhora de· 70 anos récordava-se do morro como "um
lugarzinho bom de se morar, naqueles tempos que eu era

criança, depois moça. Mas agora tem vagabundo, maconheiro,
aqui dá de tudo".

Sua vizinha, da janela do barraco de madeira, advertia:
"Quem sobe o morro, se f,:>r estranho, pode até ser morto". Ao

foge de novo
que outra mulher, acompanhando o mesmo raciocínio sugeriu:
"As autoridades devem colocar um posto policiai aqui". Mas a

população da rua Silva Jardim, que margeia o Morro do Mocotó,
acha que "o policiamento não resolverá o problema. O senhor
conhece aquela frase que diz que o homem é produto do meio­
ambiente. E então, é caso para a po polícia solucionar". A

_

questão foi levantada por um morador da Silva Jardim, que acre­
dita que "só um processo de reeducação pode resolver margina­
lização do morro".

Os moradores do morro, que recordaram ontem o cerco do
dia 8 de dezembro, fizeram questão de expficar que "não somos
contra quando a polícia vem aqui prender alguém. Mas daquela
vez a polícia exagerou, prendia quem encontrava pela frente,
invadiram casas, e isso é que-não somos de acordo".
Valmiré, Volnei e Teobaldo não foram intimados ontem.

Mesmo porque, segundo os moradores, "eles deram no pé
quando ouviram a sirene de um carro da polícia".

Na luta entre o trator e a -árvore,I .

tsturneneu (Sucursal) - Não resistindo os ferimentos
recebidos quando da queda de uma árvore sobre o

trator que dFrigia, morreu na manhã de ontem, às 6
horas, na unidade de tratamento intensivo do hospital
Santa Isabel, Bertoldo Robe, 45 anos.

_-

A vítima, primeiro foi levada para o hospital da loca­
lidade de Trombudo Central, sendo transferida para o

hospital Santa Isabel de Blumenau. No último sábado,
o irmão de Berto/do, Alex Robe, foi atropelado no

bairro ItotJpavazinha, vindo a falecer no domingo.

Encontra-se também na Uti do hospital Santa Isabel,
;

Haroldo Rischbter, 2� anos, solteiro, residente em

Presidente Getúlio. Ele é funcionário da firma Satori
S/A e foi envolvido num acidente com toras.
Herotdo foi levado para o hospital de Presidente Ge­

, túlio, que prestou os primeiros socorros, sendo trens­
i' ferido, posteriormente para o Santa Isabel, onde deu
entrede por volta das 23H30M.

ACIDENTES
Às 7h30m d ontem, deram entrada no hospital Santa

Isabel domingos Joaquim Mafra, 20 anos, solteiro,
residente à rua Três Pinheiros e Ferdinando Kischner,
23 anos, casado, residente na mesma rua, EI'es se

deslocavam para o tr.abalho na moto 'de propriedade
de Ferdinando, quando ceirem. Após serem medica­
dos, foram liberados pelos médicos do hospital Santa
Isabel,

o mundo abre suas

portas a quem sabe
falar inglês.

DÊ A SEU FILHO ESSA CHAVE

o Ml:TOOO PINK ANO BLUE. e;pecializado
no ensino de inglês para crianças e adolescentes, está ao seu alcance.

Matrículas Abertas

LlTTLE éEA

Rua Coronel Melo Alvim, 20
Florianópotis

Tet.: 22·6194

AGUARDAMOS SUA VISITA

BRUSQUE
Brúsque- (Sucursal)- Foi internado terça-feira no hos­
pital Arquidiocesano de Brusque, com vários ferimen­
tos na cabeça e em outras partes do corpo, Celso
Montibe/ler, devido a colisão de sua moto Garelli com
um Corcel, que invadiu a preferencial. !

, Celso Montibe/ler, 24 anos, pilotava a moto Garelli à
485 (Brusque) na rua 7 de Setembro, quetido teve a

sua frente cortada pelo Corcel placas 8Q-4517 (Btus­
que), dirigido por Valdir Malofi. O motorista do Corcel,
que trafegava pela rua, Floriano Peixoto, invadiu inad­
vertidamente a pista preferencial da rua 7 dei Se­
tembro, provocando o acidente, que aconteceu às 18
horas de terça-feira.

� MPASilNPS
Ministêrio da Previdência e Assistência Social.
lnstítuto Nacional de Previdência Social

EDITAL

O Secretário da Comissão de Inquérito designada pela
Portaria n.? 757 de 14.de fevereiro de 1978, do Senhor
Superintendente Regional do INPS e Gerente Regional do
PRÉ-INAMPS, em Santa Catarina, em cumprimento de
ordem do Senhor Presidente e tendo em vista o disposto
no-parágrafo 2.0 do artigo n,o 222 do Estatuto dos Funcio­
nários Públicos Civis da União, CITA, pelo presente Editai,
Waldemiro Luiz da Silva, Escriturário, Nível1 Ob, matrícula
48.095, para no prazo de quinze dias, a partir da publicação
deste, comparecer no Instituto Nacional de Previdência
Social, Agência Regional em Florianópolis.tà rua Es+oves
Junior, n.? 84, 5.° andar, sala 5-003, a fim de prestar defesa
escrita, dentro de DEZ (10) dias, no Processo Administra­
tivo a que responde, sob pena de revelia.

Florianópolis, 28 de fevereiro de 1978.

Adolfo Meurer
Secretário da CI

Cabo da PM mata com

.
um tiro pelas costas

pedreiro em Tubarão
Tubarão (Sucursal)- Um nhecimento de que José

cabo da Polícia Militar dis-. Manoel Albino teria tido um

desentendimento com .um
cunhado, e este registrou
queixa na delegacia de po­
lícia.

parou um tiro de revólver
nas costas de um pedreiro,
que morreu minutos de­

pois, por não ter resistido
ao ferimento. O crime ocor­
.reu ontem, por volta das
20h30m, na rua Silvio

Cargnin, Bairro Oficinas.

Segundo as informações, o
cabo PM Salésio, desta­
cado em Tubarão, foi aten­
der a uma ocorrência de

briga e acabou matando o

pedreiro Geraldino Júlio
Rosa, 39 anos de idade. Os
familiares da vítima con­

firmaram que o pedreiro
não estava participando da'

briga e terminou sendo a

única vítima.

Quando conversavam­
continua o filho da vítima
-, Geraldino e José Albino,
chegou uma guarnição da
polícia para deter Albino,
quese recusou e protestou.
Em dado momento,
quando Geraldino se Afas­
tava, o cabo PM Salésio
disparou nas costas do pe­
dreiro, que morreu.

Na delegacia, o' teste­
munho é de que Geraldino
tentou agredir um dos poli­
ciais com umamachadinha.

E percebendo que o co­

lega ia ser atingido, o cabo
Salésio procurou defendê­
lo, disparando contra o pe­
dreiro. O delegado da Co­
marca instaujou inquérito
policial para apurar as res­

ponsabilidade. O corpo da
vítima foi transportado
para o Instituto Médico Le­

gai, para efetivação da ne­

crópsia e posterior. libera­
ção para sepultamento.

Briga na Palhoça.
Agressor e vítima.
já estão. em casa,

O filho de Geraldino,
José Medeiros Rosa, que
assistiu os fatos, disse que
o pai foi atingido pelas cos­
tas quando se retirava do
local. Justificou, alegando
queGeraldino foi até a casa

de José Manoel Albino,
companheiro de trabalho,
para resolver assuntos li­

gados à uma construção
que estavam edificando em

conjunto. E que no mesmo
.

espaço de tempo, teve -co-

Irineu Manoel Silva, que
foi esfaqueado no último
domingo, no bairro Cova
Funda, em Palhoça, deixou
ontem o Hospital Celso
Ramos, onde esteve inter­
nado desde a data da ocor­
rência. O agressor perma­
neceu detido na Delegacia
da Comarca e foi liberado
ontem.

morre sob carga elétrica
Rio - Já chegou. morto ao

. que provocou o choque.'
hospital Salgado Filho o Levado para o Hospital
bombeiro-eletricista que Salgado Filho, onde já
foi eletrocutado nas obras chegou sem vida, perma­
do pré-metrô, na avenida nece até agora sem indenti­
suburbana, em Be'õfica ficação. O policial de plan­
ontem de manhã. tão disse que não sendo um

caso de polícia, já que é
considerado um acidente
de trabalho, está a espera
de alguém da firma para
registrar a queixa e pedir a
remoção do corpo para o
IML.

Segundo testemunhas
do acidente, ele entrou em
um buraco cheio d'água
enquanto um outro operá­
rio acionava, por engano,
uma chave de 220 volts,

I

EDITAL
O'BANCO DO BRASil SA, com sede na Capital Federal e

Agência na cidade de CHAPECÓ (SC), inscrito no CGCMF sob o

número 00.000.000/0321-23, torna público que, no período de
01.03.1978 a 31.03.1978, inclusive, estará recebendo em sua sede à
rua Marechal Deodoro nó 1685 em Chapecó (SC), no horário das
9,30 às 16,00 horas, propostas para a venda do prédio de sua

propriedade, onde antigamente estava instalado, àAvenida Getúlio
Vargas n.? 2257, em Chapecó (SC), com as seguintes característi·
cas:

a) . Área do terreno: 1.400 metros quadrados, constante
'corno sendo o lote unificado n.? 1, da quadra 45·A, localizado na

esquina da avenida Getúlio Vartas com a Rua Marechal Floriano
Peixoto.

b) • Área residencial edificada: Dois apartamentos no se·

gundo piso, somando em conjunto 273,00 metros quadrados
c) . Área comercial edificada: 860,57 metros quadrados.
2. As propostas para a compra a prazo serão admitidas

excepcionalmente, desde que a entrada mínima seja de 25% (vinte
e cinco por cento) do total, e o pagamento do saldo poderáser e�
24 (vinte e quatro) prestações mensais (com Juros e cormssao a

taxaunitiçada de 2,5% (dois e meio por cento) ao mês) ou em 60

(sessenta) meses (com juros de 9% (nove por cento) ao ano e

correção monetária anual).
3. O Banco se reserva o direito de rejeitar propostas apresen­

tadas, sem que caiba reclamação por parte dos interessados.
4. Maiores detalhes serão obtidos junto a Administração

local.

CHAPECÓ (SC), fever�iw de 1978.

A ADMINISTRAÇAO
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Desfile do Copão
será na tarde
de sábado, no

estádio do 630. BI
Transferido do último fim-de-semana,

o' Desfile de Abertura da Copa Arizona,

Região da Grande Florianópolis, será

realizado no próximo sábado, no estádio
do 63° BI, gentilmente cedido pelo seu

Comandante, ceI. Ary Lima de Magalh­
ães Jr., confirmando assim, mais uma

vez a perfeita integração daquela uni­

dade com a comunidade florianopoli­
na, bem como o elevado espírito de

participação de seu Comandante e ofi­

ciais.
A concentração das equipes, no pdteo

interno do quartel do 63° BI será às

13h30m, para organização do disposi­
tivo de Desfile, sob orientação dos

alunos-oficiais do 3° ano do Curso de

Formação de Oficiais, do Centro de Ins­

trução Policial Militar.

O Desfile terá início às 14h30m, pu­
xado pela Banda de Polícia Militar, que
marcará a cadência, juntamente com a

Banda Marcial da Escola de Aprendizes
Marinheiros, para as delegações parti­
cipantes.
Mantendo a programação fixada ante­

riormente, a primeira delegação a entrar

no estádio será da Polícia Militar e

seguindo-se, então, a ordem já divul­

gada e voltará a ser publicada amanhã,

juntamente com. as instruções finais

para o Desfile.
PROCEDIMENTO

Considerando a magnitude do Desfile

de Abertura da Copa Arizona, o ceI. Ary
Lima de Magalhães Jr., Comandante do

630 Batalhão de Infantaria, baixou nor-,

mas visando o mais fácil acesso das de­

legações ao ponto de concentração e do

público às arquibancadas e que, natu­

ralmente, deverão ser respeitadas por

todos.
Aorienta_ção do público e deleqa-

DE. FUTEBOl AMADOR

ções será feita por 'dois pelotões de sol­
dados do 63° BI, que estarão coraoo­

rando com a Coordenação da Copa Ari­
zona.

Desta forma, as delegações e o pú­
blico deverão entrar no quartel do 63° BI

pelo seu portão principal. As delegaçõ
participantes, pelo pórtico principal, de
verão dirigir-se ao páteo interno, to­

mando sua posição para o Desfile, con­
forme seu número. marcado no chão e

orientação dos alunos-oficiais da Polícia
Militar.
O público, deverá dirigir-se direta­

mente às arquibancadas do estádio, to­
mando o acesso interno a esquerda do I

quartel. Não será permitido o trânsito de

populares fora das dependências da

praça desportiva.
A entrada 'de veículos será permitida,

exclusivamente, às autoridades, convi­

dados especiais e carros que, com ale­

gorias, participarão do Desfile.

Também será permitida, excepcio­
nalmente para o Desfile, a entrada de

atletas já uniformizados, inclusive de

calção, bem como de moças de saiotes e

bermudas para o público.
.

O serviço de bar, para maior conforto

de todos, será assegurado pela Cantina

do 63° BI.
A retirada das delegações e do pú­

blico, ao final do Desfile ou do jogo de

abertura, se dará pelos mesmos cami­

nhos que serviram de acesso para en­

trada.
Maiores instruções serão prestadas

pelas edições de O Estado de amanhã e

sábado, pelo que', chamamos a atenção
dos clubes inscritos, evitando-se, assim,
imprevistos de última hora.

LAUDA 'FAZ O MELHOR TREINO PARA O GP DA ÁFRICA
johannesburgo, Africa

do Sul- O austríaco Niki

Lauda conseguiu hoje
uma volta em um mi­

nuto, 14 segundos e 65

décimos no primeiro dia
de provas oficiais pré­
vias ao grande prêmio
sul-africano de fórmula

um do próximo sábado.

Lauda, campeão
mundial de 77, passou a

frente de seus adversá­

rios ao volante de um

Brabham-Alfa Romeo,
com uma velocidade de

197, quilômetros'" por
hora. Os tempos conse­

guidos nos testes de

hoje e amanhã determi­
narão as posições de

partida para a corrida no

circuito de Kyalami.
Lauda foi seguido

pelo norte-americano

Mário And retti, que li­

dera a classificação do

atual campeonato mun-

dial de fórmula um. An- .

d retti conseguiu sua me­

lhor volta em 1 m14s90"
com um JOS Mark 11,
numa média de 197,24
quilômetros por hora. O
terceiro melhor tempo
foi de James Hunt, cam­

peão mundial de 76, com
1 m15s24" e velocidade

de 196,61 quilômetros
horários.

A surpresa'do dia foi
dada por Patrick Tarn­

bay, que juntamente
com Hunt pilota um

McLaren-Fd'ftj M-26.
Seu meMor : empo, de
1 m 15s30,", o situou em

quarto lugar, na frente'
do sul-africano Jody

,
Schecketer.

O primeiro treino ofi-

ciai marcado para
a manhã de hoje teve de

ser cancelado por causa
do conserto de valas de

proteção da pista, dani-

SINDICATC) DOS TR�BALHADORES RU.
RAIS DE VIDAL RAMOS

AVISO

Será realizada eleição no dia 11 de junho
de 1978, na sede do Sindicato dos Trabalhado­
res Rurais de Vidal Ramos, para a composição
da Diretoria, Conselho Fiscal e Delegados Re­
presentantes, devendo o registro de chapas
ser apresentado à secretaria, no horário de
1 �,OO às 17,00 horas. no período de 20 (vi nte)
d Ias a contar da Publicação deste Aviso. Edital
de Convocação da Eleição, encontra-se na

sede desta entidade e nos seguintes locais:
Prefeitura e Casas de Comércio,

Vidal Ramos, 02 de março de 1978
Simão Petry
PRESIDENTE'

MINISTlÔRIO DO TRABALHO
.

,_ ,p.....
CONSELHO REGIONAL DE ENGENHARIA. ARQUITETURA E AGRONOMIA' "

.. ,

ESTADO DE SÃO PAULO

ficadas durante os trei­
nos não oficiais efetua­
dos na semana passada.
Circularam rumores no

circuito de que os corre-
. dores se haviam negado
a treinar depois que um

grupo internacional de

inspetores evitou a assi­
natura de um atestado
de segurança da pista,
mas Robert Langford,
chefe de inspetores da
Comissão Internacional
do Orgão Mundial que
dirige o automobilismo,
desmentiu os soatos.
Afirmou numa en.trevista
que o comitê de segu­

rança dos corredores de
grandes prêmios I per­
correu hoje de manhã o

circuito para observar as
condições de segu­
rança.

Adiantou que há
muito trabalho a fazer
ém relação as barreiras

de segurança e que os

treinos da manhã foram
cancelados para permi­
tir que se concluissem
os trabalhos, Langford
adiantou que as valas
não foram consideradas

inseguras.
Os treinos oficiais

começaram as 14h30m­
hora local. Amanhã
devem começar entre 10
e 11 h.

No início da sessão de

hoje, Lauda correu a

uma velocidade de até

281,787 quilômetros por
hora na reta principal.

Emerson ainda não

conseguiu um bom
acerto para o Copersu­
car, ficando em 15° lu­

gar, com o tempo de
1m16s47/100e médiade

193,420 km/h.

CONCURSO PÚBUCO NACIONAL DE ANTEPROJETOS

PARA SEU EDIFíCIO SEDE EM SÃO PAULO

Acham-se na Secretaria do CREA de Santa Catarina ou do
IAS/SC ambos com sede à rua D. Jaime Câmara nO 9 nesta

Capital, as instruções para inscrição aos interessados no

referido concurso,

SE O SEU PROBLEMA
.É REFRIGERAÇÃO

TOMAZ É A SOLUÇÃO: Balcões Frigoríficos, ge­
ladeiras comerciais, instalações para bares, lan­
chonetes, Açougue e supermercado, peças e aces-

sórios em -·geral. .

. OFERT� DE VERÃO - Congelador (Frizer) a partir
de 5.790,00.

-

'.'

Tornaz Comércio de Máquinas Ltda.

� Rua Francisco Tolentino, 38
Fone: 22-0855 � Florianópolis

PREFIRA ARIZONA ,·,QUAlIDADE SOUZA CRUZ

LANCAMENTO!
#

SINTA COM ARIZONA O SABOR DAVITÓRIA.)
/

.�------------------------------------------�--------------------------------------�-----------------------------------------

TV A CORES SHARP MOD.1.601
. I

41 cm. (16").
Tudo o que você espera da alta qualidade Sharp:
pureza de imagens. fidelidade absoluta em cores,

som nitido e perfeito.

Apenas 10.100,00 a vista.

SHARP

NOVO SHARP DIGITAL ,COtOR
._

,

UNC4MfNTU!

\LOJAS

HM
100 LOJAS DO RIO GRANDE AO GRANDE RIO

TV A CORES SHARP DIGITAL MOO, 2006
51 cm. (20"').
Seleção eletrônica de canais a um simples toque de botões,

Brilho, contraste e cores automaticamente controlados por
célula foto-elétrica. Sor.-, purissirno. Tomada para fone de
ouvido e estabilizador de voltagem ..

ror12.980,00 a vista,

ou 12 XI t370,O'O mensais iguais,

,
•

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



8 - Esportes o ESTADO - 02 de março de 1

, ,

,

••

fAVORITOS VINGAM

Mesmo não tendo ainda
escalado o time que ini­
ciará o jogo desta noite,
Ferreira deve mandar a

campo o seguinte, com

algumas alterações em re­

lação ao compromisso de
estréia, como o reveza­

mento de Wi Ison por Joel,
no gol. Eis otime: Wilson;
Aldo, Nico, Reginaldo e

Carlos Alberto, Sérgio
Borges, Betó Lúcio e Ca­
reca. Serginho, Rinaldo e

Zé Carlos.

NAS S,EMI-flNAIS DO'BRASILEIRO
sua classificação pelo saldo de gols, uma vez
que venceu domingo, em São Paulo, o

mesmo Operário, por três a zero, na primeira
partida entre os dois times. A final será no

Mineirão porque o regulamento do campeo­
nato determina apenas um jogo para decidi­
lo, no campo do finalista que tiver feito mais
pontos durante todo o certame. O Atlético fez
48, contra 35 do São Paulo.

LONDRINA 2x2 ATLÉTICO

Atlético e São Paulo vão decidir, esse do­

mingo, o campeonato brasileiro, no Minei­
rão, pois mesmo sem vencerem ontem à
noite seus adversários pelas semi-finais,
conseguiram se classificar por pontos, o

primeiro, e pelo saldo de gols. O Atlético,
jogando em Londrina, empatou em dois gols
com o Londrina, depois de vencer por dois a

zero durante quase todo o primeiro tempo de
jogo. O São Paulo perdeu por um a zero para
o Operário, em Campo Grande, mas garantiu

fIGUEIRA TENTA

AG'ORA COM PINGA'
E CASAGRANDE

Para a partida desta noite
no Scarpelli, contra a Cha­
pecoense, o time do Figuei·
rense deve apresentar duas
surpreendentes novidades
à sua torcida: Pinga e Ca­
sag rande vão serescalados
desde o início da partida, o
primeiro como líbero, o se­
gu,ndo como lateral es­

querdo -devendo este, no

jogo, se revesar com Re­
nato, porque não está em

sua melhor forma.
As -reintegrações dos [o­

qadores ao elenco foram
anunciadas ontem, parale­
lamente às dispensas de
Flamarion, Oreco e Jorge
Cuíca, liberados pelo téc­
nico Antonio Clemente, por
não atingirem bom nível
durante o perfodo a que se

submeteram a testes. Hoje,
durante o jogo, a .torcida
poderá ter, também, notí­
cias sobre contratações de
outros jogadores,

O presidente do clube,
Valdir Vieira, manteve
ontem à tarde prolongada
reunião com o treinador
Antonio Clemente. 06 en­

contro, ficou decidido que
os meias -Tonlnho Moura,
do Matsubara, e Didi(irmão
de Leivinha, ex-Palmeiras),
que jogava pelo Noroeste
de Bauru, serão contrata­
dos. O técnico fói infor­
mado pelo dirigente, na

oportunidade, que o Juven­
tus de São Paulo colbcou a

disposição seu time, para
empréstimos durante o

Campeonato Brasileiro.
RETQRNOS
As voltas de Pinga e Ca­

sagrande, foram assunto
de ontem para os presentes
no Scarpelli. O problema
dos dois jogadores, que es­

tiveram emprestados ao

Coriti ba du rante o Nacional
passada, está parcialmente
resolvido, por intervenções
do técnico Clemente junto
ao presidente Valdir Vieira,
devendo agora apenas
serem feitos acertos entre
jogadores e dirigentes,
para se concretizarem as

renovações de contratos.
Os jogadores serão lan­

çados no time, hoje à noite,
em parte, pela falta de ou­

tros para determinadas po­
sições. A equipe, no en­

tanto, ainda tem problemas
na lateral direita, porque

até ontem Tereza não re­
tornou do Rio, onde foi
buscar sua mudança. A
provável formação para en­
frentar a Chapecoense é
Nivaldo, Tereza, Ademir,
Paulo Soares e Casa­
grande; Pinga, Doval e

Adelmo; Hugo, Anderson e

Flexa.
'

RESISTÊNCIA
Outro assunto em voga

entre os dirigentes do Fi­
gueirense, é a formação de
uma lista de sustentação
entre associados de pos­
ses, para dar condições de
o clube resistir aos gastos
necessários às contrata­
ções para reforçar o

elenco.
A lista pretende atingir

300 sócios, que pagarão
mil cruzeiros cada, men­

salmente. Sua estruturação
está a cargo do presidente
Valdir Vieira que, até o

momento, já reuniu cerca
de quarenta elementos
dispostos a colaborar com
o Figueirense. Pãra esta
semana, o presidente do
clube espera obter ao

menos mais cem elemen­
tos para a lista de resistên­
cia.

Pinga será o líbero hoje

Chapecoense aproveitou
o dia para ir à praia

Descontentes com a confusão provocada pela transte­
rência do jogo, os dirigentes da Chapecoense passaram o

dia de ontem ocupados em consertar pelo menos em

parte o estrago. O objetivo é cobrar a diária extra que será
cobrada

\

pelo Hotel onde a delegação ficou hospedada
desde terça-feira à noite.
Ouâm tratou de não se incomodarmuito com a prolon­

gada estada em Florianópolis foi o técnico Áureo Manli­
verni. Pelo contrário pois ontem pela manhã ele resolveu
aproveitar o cald] e o sol forte para levar seus jogadores a

conhecer um pouco da ilha. Para isso escolheu a praia da
Joaquina, onde o elenco participou de um treinament9
desintoxicante à beira mar e de exercícios físicos leves. A
tarde houve treinamento com bola no Orlando Scarpelli.

O time será modificado na meia cancha pois com a

lesão de Valdir Áureo vai promover a estréia de Carlos
Alberto, €ontratado ao Londrina. A formação da Chape­
coense para o jogo de hoje à noite: Luis Carlos; Cosme,
Gilberto, Zé Carlos e Caíca;Janga, CarlosAlberto e Evans;
Wilsinho, Jorge e Eluzardo.

Renaux acertou amistoso com Botafogo dia 12

Estádio do Café, em Londrina. Equipes:
Londrina com Paulo Rogério, Zé Antônio,
Carlos, Arengui e Di rceu; Zé Roberto, Ade­
mar 'e Garcia; Xaxá, Brandão e Nene (Ni­
valdo). Atlético com João Leite, Alves, Már­
cio, Vantuir e Vaídentr: Toninho Cerezzo,
Angelo e Marcelo; Serginho (Heleno), Caio
(Paulo Isidoro) eZiza. Gols: Caio aos 17, Ser­
ginho aos 33, Brandão aos 44 e Adernar aos
46. Arbitragem de Valquir Pimentel. Renda:
1056 mil 'cruzeiros.

OPERÁRIO lxO SÃO PAULO
Estádio Pedro Pedrosstan. Equipes: Ope­

rário com Manga, Paulinho, Silveira, Bi luca e

Da Silva; Edson, Marinho e R,oberto Cesar
(Cuca); Tadeu, Everaldo e Peri. São Paulo
comValdir Peres, Getúlio, Estevan, Bezerra e

Antenor; Chicão, Dario Pereira e Neca (Pe­
rez); Zequinha (Mi lIer), Mi randinha e Zé Sér­
gio. Gol: Tadeu aos 78 minutos. Expulsões:
Everaldo e Antenor. Arbitragem de Luis Car­
los Felix. Renda de 774 mil cruzeiros.

O futebol catarinense estará movimentado hoje à noite, com a realização de dois
jogos pelo quadrangular, três pelo Tor�eio I�centivo e um amistoso em Joinville,
Em Florianópolís, Figueirense x Chapecoense será apitado por José Carlos Bezerra; Antô-
nio

, I

Rogério Osório' será o árbitro de Carlos Renaux x Comerciário e Celso Bozzano apita
Joaçaba x Internacional, todos pelo Torneio Incentivo. Pelo quadrangular: Marcílio Dias x

Avai,
,

com arbitragem de Dalmo Bozzano; Juventus JS x Palmeiras, com Gerson Demaria.

Apesar de todos os

problemas do Avai, agra­
vados agora com um de­
sentendimento entre o di­
retor de futebol Odilon
Furtado e Luis Carlos Es­
píndola, o preparador fí­
sico Dacica consegue
trabalhar com o elenco,
embora não tenha podido
evitar 9 atrito entre Bal­
duino e o funcionário
José Lomayer. Por causa
disto, aliás, Dacica será
obrigado a fazer mais
uma alteração no time,
colocando Souza como

líbero e avançando Louri­
val para o lugar de Bal­
duino que nega-se a jogar
enquanto a diretoria (Es­
píndola) não resolver o

seu problema. Com a

lesão de Marcos, Maneca
volta à zaga central, de­
pois de quase um ano fora
da equipe.

Com, todas estas difi­
culdades Dacica orientou
treinamento em dois pe­
rlodos ontem, conse­

guindo manter um am­

biente relativamente des­
contraído entre os joga­
dores. O detalhe é 'que os

incidentes envolvendo
Espíndola, Odilon e Bal-

duino, chegaram a preju­
dicar novamente o clima
de tranquilidade que Da­
cica tentava implantar,
ainda mais com a notícia
sobre a possível contra.
tação de Lauro Búrigo,
que causou mau estar
entre determinados joga­
dores, principalmente
aqueles que conhecem os '

métodos de trabalho do
treinador.

OMARCÍLIO
'o Marcílio Dias en­

frenta O Avaí esta noite, às
21 horas no Estádio Hercí­
lia Luz, cumprindo seu

segundo compromisso
pelo torneio quadrangu­
lar tendo como atrações
as estréias do centro­
avante Rinaldo, obtido

por empréstimo junto ao

Joinville, e do meia­
cancha Sérgio Borges,
ex-defensor da Ponta-

, \

grossense, em testes no

clube.
O empate na estréia,

segunda-feira à noite
diante do Palmeiras, em

Blumenau, deixou o téc­
nico Natanael Ferreira
bastante otimista quanto
a uma boa campanha no

quadrangular. Essaé uma

das razões para o treina­
'dor esperar uma boa
atuação do-time diante de
um adversário mais quali­
ficado como é o Avaí.

O meio-campista Chico
Sâmara, embora já total­
mente recuperado de
uma distensão na parte
posterior da coxa es­

querda e tende partici­
pado de alguns minutos
da prática de ontem no

time titular, ainda é dú-

vida para o jogo desta
noite. Mesmo assim foi
escalado pelo técnico
para ficar no banco de re­

servas, juntamente com o

centre-avante Edson, que
após uma leve contusão
reiniciou os treinamentos
ontem. Por outro lado,
mesmo estando recupe­
rado de uma lesão, o za­

gueiro Messias ficará fora
da partida e do banco.
Durante a prática de

ontem com duração de
uma hora .e meia, o téc­
nico procedeu várias alte­
rações do time titular,
principalmente na meia­
cancha e ataque, setores,
que não vem correspon­
dendo a expectativa.

Neste clima de expecta­
tiva é que Dacica está tra­
balhando e preparando o

time para o jogo de hoje à
noite em ltaial diante do
Marcílio Dias, pelo qua­
d ranqular promovido pela
FCF.

'

Como Balduino não

quer jogar enquanto não
tiver sua, situação resol­
vida pela diretoria (infor­
mação prestada por Da­
cica ontem pelamanhã), o
time terá a seguinte for­

mação hoje à noite: Ro­
berto; Orivaldo, Maneca,
Chico Botelho e Cacá;
Souza, Lourival e Renato
Sá; Nilson, Otacílio e Zé
Paulo, No banco ficarão
Zé Carlos, Rogério, Ki­
tuta, Geada, Geraldo e

Ivan.

Marcílio Dias quer cem mil da Prefeitura
Itajaí (Sucursal)- "Se até a

próxima sequnda-teira, dia
6, a prefeitura municipal
não começar a liberar uma
verba mensal 'de 100 mil
cruzeiros para ajudar a

manter nosso ,,-'antel, se­
remos obrigados a fechar
nosso Departamento de
Futebol Profissional".

O desabafo foi feito na

manhã de ontem pelo pre­
sidente do Marcilio Dias,
advogado Félix Foes, du­
rante entrevista coletiva
concedida à imprensa es­

portiva da cidade, espe­
cialmente, convocada por
aquele çtirigente, para
anunciar a posição da atual
diretoria com respeito a pa­
ralisação ou não do futebol

profissional.
Nossa receita atual - ex­

plicou Félix - proveniente
da locação de 91 cadeiras
cativas e 50 lugares na ar­

quibancada - é de apenas
50 mil e 500 cruzeiros men­
sais. Como a folha de pa­
gamento do plantel custa
atualmente 120 mi I c ruzei­
ros mensais - afora outras
despesas normais com

técnico, supervisor, fun-
.

cionários, alimentação dos
atletas, concentração, via­
gens, material esportivo,
manutenção do estádio e

,

gratificações, o que totaliza que não deixa de ser la-
217 mil- é fácil deduzir que rnentável:'
sem ajuda do poder pú- - Todo o mundo deseja ter
blico, não será possível futebol profissional em lta­
continuar mantendo fute- jaí, ver um clube dispu­
boi profissional em Itajaí". tando o estadual e alguns
Sua argumentação vai até sonham Com a Copa

mais além, ao explicar que Brasil, mas na hora de co­

"o Marcílio está tendo um laborar, não mesmo.

prejuízo mensal da ordem' Ninguém quer saber disso.
de 167 mil cruzeiros". Como poderemos, então,
Sem nenhuma outra fonte mª�ter um plantel à altura

de receita, a não ser as ren- de disputar um títuloyse
das dos jogos sediados no ninguém nos ajuda? Inda­
estádio Hercíl ia Luz, ge- gou Félix.
ralmente não ultrapas- Existem outras queixas do
sando os 15 mil cruzeiros, o presidente marci lista,
presidente foi cateqórico destacando-se a falta de
ao afirmar que "assim não comparecimento maciço
dá mesmo para continuar, da torcida aos jogos reali­
de jeito nenhum. Ou pas- zados no estádio Hercílio
samos a contar com o auxí- Luz: - os poucos torcedo­
lia financeiro da prefeitúra, res que vão ao estádio, em
indústria, comércio e da sua maioria - explica - o

própria torcida, ou então fazem apenas' para vaiar a
seremos forçados a seguir equipe, pois só exigem vi­
a exemplo de nosso co- tórias, jamais se confor­
irmão Barroso, paralisando mando com as derrotas,
o futebol profissional, man- que são contingências do
tendo em atividade apenas próprio futebol. A média de
o amadorismo e o depar- arrecadações no nosso es­

tamento juvenil". tádio, nos últimos seis me­

,
Outra das muitas razões ses, não chegou atingir 15

apontadas pelo dirigente, é mil cruzeiros.
a recusa até mesmo de al- ,�olução a longo prazo
guns ex dirigentes em co- t: construção de um pré­
laborar financeiramente' dio com 34 salas de alu­
com o clube- através de' guel, onde seria implan­
doações ou mesmo loca- �ado �m centro comercial,
ção de cadeiras catlvas - o inclusive com uma chur-

joínvf l le (Sucursal)- Com do Grêmio, que é campeão pa- equipe para hoje, com indefi­
grande esforço a direção do ranaense do ano passado. nições em todos os setores. Na
Joinville conseguiu transferir Mas Poletto continua enfren- defesa o� goleiro Raul Bosse
para hoje as 21 horas o jogo tando problemas na escalação até as 15 horas de ontem ainda
amistoso contra o Grêmio Ma-, da equipe com varíos jogado- não havia acertado um novo'
ringá, . inicialmente marcado .res titulares afastados por le- contrato, com o clube e disse
para ontem mas que fatal- são. Jorge Carraro, contratado que não jogaria em nenhum
mente seria prejudicado pelo como zagueiro central do São compromisso formal. Na late­
televisionamento direto dos Paulo ainda não pode estrear ral esquerda o titular Celso
jogos da Copa Brasil. por contusão muscular. Celso, dará lugar a João
U amistoso de h.oje faz parte na lateral esquerda, e sem Carlos que improvisara nesta

da série de jogos programados substituto, está com u joelho posição. No meio de campo,
pelo Joinville com vistas ao inchado, assim como o meio Jorge Luiz, a exemplo de
início do Campeonato Na- campista Zé Carlos, Lico ama- Bosse, também está sem con­
cional no próximo dia 26, e é nheceu ontem com dores na trato e não logará. E mesmo

considerado pelo' treinador virilha e Jorge Luiz está no De- que acerte até o final da tarde,
Poletto como um dos melho- partamento Médico com pro- está com problemas no pé di­
res tanto pelo atual e estágio blemas no pé direito. ' reito. Zé Carlos, também no

que está alcançando sua Por isso Poletto não pode meio de campo, pode ficar fora
equipe como pelas qualidades fornecer a escalação da se o joelho esquerdo não de-

rascaria, numa parte do ter­
reno no próprio estádio, à
esquerda do pavilhão 'so­

cial, n aesquinadaAvenida
7 de Setembro com rua Gil
Stein Ferreira, seria, na

opinião elo pr.esidente,
"uma solução a 'longo
prazo".

.

Esclareceu que, quando
concluído, o prédio "Iráse
constituir numa fónte de
receita mensal para o

clube, da ordem de 400 mil
cruzeiros (estimativa
atual).
Com isso - asseverou - te­

remos condições de man­

ter um plantei para disputar
o título estadual e ainda
ampliar nosso estádio, a

fim de podermos reivindi­
car a nossa' inclusão na I

Copa Brasil".
Mas' enquanto isso não

acontece, os dirigentes do
Marcllio irão aguardar até a

próxima segunda-feira pr
uma decisão do prefeito
Amilcar Gazaniga, que
ficou de estudar a.possibi­
lidade da prefeitura liberar
um auxilio mensal.
Eles entendem que em ou­

tras das principais cidades
-

do Estado, o governo mu­

nicipal tem sido o principal
sustentáculo dos clubes,
citando como exemplos,
Joaçaba e Chapecó.

-Joinville nem sabe q�e time por em campo hoje
sinchar e o ponteiro esquerdo
Lico com dores na virilha,
pode ficar fora, Fontan, que
era outro problema para o trei­
nador, chegou a um acordo
verbal com a diretoria na parte
da manhã e assinou novo

contrato a tarde.
Em vista da série de jogado­

res com lesões, Poletto disse
que, "se Lico não puder jogar
na extrema esquerda, terei que
Improvlsar o ataque com Bri­
tinho, Néia e Crernllson. Sem
Jorge Luíz., farei o meio de
campo .com Paulo César
(preparadorfísico), Zé Carlos e

Fontan. E a defesa com Danilo:(Joel, Pompeu, Paulinho e JOão{:Carlos,
'

�

Brusque (Sucursal) - O diretor de futebol do
Carlos Renaux, Rubens Moritz, acertou por in­
termédio do presidente do Joinville, Waldemiro
Schutzler, a vinda do Botafogo para fazer uma
partida dia 12 próximo, domingo, às 20,30 horas
em Brusque, no estádio Augusto Bauer. O clube
carioca fará um amistoso contra o Joinville, no

próximo dia nove.

O Botafogo irá receber para jogar em Brusque,
Cr$ 150 mil cruzeiros, livre de despesas,
comprometendo-se a trazer todos os seus cra­

ques, como Paulo Cesar, Nilson Dias, Braulio e o

técnico Zagalo. Esta boa notícia talvez dê um

pouco mais de ânimo aos torcedores e jogadores
do Carlos Renaux, perplexos diante dos consecu­
tivos empates no turno do torneio incentivo.

O time empatou todas as quatro partidas pelo
incentivo sem abertura de contagem: em casa

contra o Joaçaba; fora contra o Figueirense; em
casa contra a Chapecoense e na última segunda­
feira, em Lages contra o Internacional. O clube
está a 360 minutos sem fazer e sem tomar gol.
Alguns torcedores, muito bem humorados, afir- O goleiro Ronaldo, titular da equipe, foi dis­
maram que "se o Renaux participar de um teste pensado porque estava criando rnultos proble­
da loteria esportiva, eu cravo uma coluna do mas com a diretoria. Ontem houve treino tático, e
meio". hoje o Carlos Renaux enfrenta, no estádio Au-
Deixando de lado a coincidência dos empates gusto Bauer, às 21 horas, o Comerciário, que vem

sem abertura de contagem, o técnico Joel Castro de uma excelente vitória diante do Figueirense,
Flores declarou que empatar fora de casa nào é na própria capital por 3 a 1.
um mau resultado; na opinião do treinador, o DALTRO ASSUME
time está criando ótimas oportunidades de gol, A equipe do Comerciário já está praticamente
"mas parece que a sorte não está do nosso lado". definida pelo atual técnico Acioli Sanches para o

O goleiro Tico, que já pertenceu ao Palmeiras de jogo desta noite em Brusque contra o Carlos Re­
Blumenau, e atualmente se encontrava em Join- naux. A única dúvida persiste na lateral direita,
ville, está em Brusque e deve assinar com o Car- onde Sanches não sabe se promove a estréia de
los Renaux (o passe é do goleiro). Haroldo ou mantém Tadeu. Na ponta esquerda
Outro reforço para a equipe, já contratado, é o Dirceu já foi escalado, depois da expulsão de

ponteiro direito Julinho, de quem a torcida tem Valadares no jogo contra o Figueirense na última
boas recordações, pois atuou em Brusque em segunda feira à noite. A equipe contra o Figuei-
1976, quando foi considerado um dos melhores rense na última segunda feira à noite. A equipe do
ponteiros do Estado. O diretor de futebol Rubens Comerciário hoje deverá ser: Catito, Tadeu (Ha­
Moritz não escondeu sua satisfação e disse que roido), Otávio, Veneza e Valdeci, Adair, Jadir e

"Julinho é o jogador que nós estávamos preci- Doriva, Da Costa, Laerte e Dirceu.

sando,pois não teme o jogo duro, sendo, por- Ontem pelamanhã os jogadores treinaram no

tanto, o elemento certo para jogar ao lado de Estádio Heriberto Hulse, e a tarde foram dispen­
Tenho". Rubens Moritz não quis revelar as bases, sados, se apresentando hoje às 8h. A partida da
do contrato, mas afirmou que está situado no delegação para Brusque será às 13h de, hoje,
salário teto estabelecido pelo clube. " Após o jogo desta noite, Aciole Sanches 'entre-
O sargento par�ia, preparador fíSico,.vai deixar' gará o cargo de treinador, voltando a sua real

a cidade, transfendo para uma das unidades de função, que é a de preparador físico. Com isso
tiro de guerra no Paraná. Este é talvez o mais Daltro Menezes, após observar a equipe em dois

grave problema que o Carlos Renaux tem para jogos, assumirá a direção técnica.

AVAl COM NOVIDADES EM ITAJAí.
ii SOUZA E MANECA VOLTAM AO TIME

resolver no momento, pois todos que acompa­
nharam de perto o trabalho desenvolvido pelo
preparador físico, são unânimes em afirmar:
"além de excelente pessoa, é um profissional
competente". ,

'

Enquanto os dirigentes do Carlos Renaux não
encontrarem um novo elemento para este setor, o
técnico Joel Castro Flores, que é formado em

educação tísica pela universidade federal do Rio
Grande do Sul, irá acumular esta função. Entre­
tanto existe uma remota possibilidade da sua

permanência na cidade, e para tanto, os dirigen­
tes do Carlos Renaux já mantiveram contato com
o diretor do BG-05-170 (tiro de guerra de Brus-
que),João Antônio Schaefer e ainda, o prefeito

Alexandre Meriéo, para que intercedesse junto a
unidade de tiro do Paraná, na tentativa de que
voltem atrás em sua decisão e permitam que o

Sargento Garcia continue no tiro de guerra de

Brusque, e consequentemente, no Carlos Re­
naux.

J
\

',I
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Líons promo,:,e convenção
Itajaí (Sucursal), Cerca de4 mil leões e domadoras esta­

rão participando em Itajaf, da II Convenção Integrada do

Lions Clube de Santa Catarina, abrangendo o XV do Dis­

trito L-10 e a VI do distrito L-23 de Lions Internacional. A

convençãoterá trêsdiasde duração, iniciando no dla ãtde
,

abril.
Várias cidades catarinenses estarão representadas,
quando será comemorado o 250. aniversário de fundação
em Santa Catarina. O programa prevê para os dias 21, 22
e 23 sessÕ,eS plenárias, foruns leonisticos, reuniões de

dirigentes e eleição dos governadores para o próximo ano
leonístico. A realização desta convenção em Itaja! está
movimentando os setores comerciais e hoteleiros, que
deverão registrar "bons lucros". As 8 horas de cada
dia será realizada recepção aos integrantes, e triagem, no
salão" paroquial da cidade. Em seguida haverá hastea­
menta das bandeiras. Nodia21 será aberta uma exposição
artistico/cultural e às 21 horas acontecerá a instalação
oficial da convenção, na Igreja M.atriz de Itaja!. .

No segundo dia haverá aula de dirigentes para leões e

domadores e a tarde eleição do futuro governador do dis­
trito L-1 O. roces-os eventos do programa acontecerão em

diversos pontos da.cidade: Salão Paroquial, Igreja Matriz,
Colégios Fayal e Nilton Kucker, Sociedad� Gu�rany, Pa�i­
Ihão da Citur Rodofelra e Praça da Bandeira. Amda no dia

22 será realizada ii solenidade de comemoração fundação
do' leonismo em Santa Catarina, o quinto do Brasil, no

pavilhão da Citur.
_, .

No domi ngo, a prog ramaçao sera apenas matutina, com
desfile dos participantes e encerramento da convenção.

População contra cobrança
Laguna - (Sucursal de Tubarão) - Mesmo lançada recente-I

mente através de convênio entre aPrefeituraMunicipal e a
Celesc, a cobrança da taxa de iluminação pública não estã;
'sendo aceita integralmente, principalmente pormoradores
da zona rural que não têm iluminação pública e pagam taxas

desse serviço. Estão sem iluminação pública as localidades
de Mato Alto, Barranceira, Bentos, Caputera, Perrixil, Nova
Fazenda, Estreito e Barbacena.

'

O vereador Osvaldo Viana fez uma solicitação oficial ao
Prefeito em exercício, João Gualberto Pereira, pedindo
para que fossem fstudados minuciosamente, os critérios de
co· I

brança da taxa de Cr$ 6 de iluminação pública. Num docu­
mento, o Vereador faz referencias para que seja feita pri­
meiro a complementação da rede de energia para o interior
e cidade, para depois fazer a cobrança.
O Secretário de F'inanças da Prefeitura de Laguna, Ivo

Perin, disse que a Celesc 'não pode tomar esta atitude,pois
só os beneficiados pela iluminação pública devem pagar.
Informada, a Celesc se comprometeu em colocar a ilumina­

ção em todos os locais onde os consumidores estão pagando
a taxa.

Nona CRE movimenta 40 mil

joaçaba (Sucursal) - Com 16 estabelecimentos de 20.

grau e 555 entre escolas isoladas, reunidas e básicas, co­
meçaram ontem as aulas para40 mil alunos da nona Coor­
denadoria Regional de Educação, Em 1977, no segundo
grau foram matriculados 3 mil 221 alunos com outros 36
mil22D no primeiro grau. O Centro lnterescolarProtiasio­
nalizante de 1° gral:l, em construção na Vila Pedrini, em
Joaçaba, deverá estar concluído até agosto, segundo o

titular da no�a CRE, Manuel dê Lago Almeida -.

Empasc promove dia do campo.
Itajaí (Sucursal) - -A Empresa de Pesquisas Agro­

pecuárias de Santa Catarina - Empasc - através da

Estação experimental de Itajaí .realizará nos próxi­
mos dia 14 e 15, o denominado "Dia de Campo".
Qaundo autoridades municipais, técnicos da Em­

pasc, produtores rurais e dirigentes de cooperativas e

sindicatos rurais da região, visitarão os experimentos
existentes na área da estação.
Especificamente no dia 14 a partir das 8h serão

apresentados os projetos de pesquisa s e visitados os

experimentos. Será apresentado um relatório das ati­
vidades que vem sendo desenvolvidas pela Empasc

'

no Estado. Em Itajaí, a Estaçãd Experimental
localiza-se na Rodovia Antonio Hei) - km 6 ( entre
Itajaí e Brusque).

FACEC tem' novo diretor
Lages (Sucursal) - O Professor Bernardino Nelson
Gevaerd assumiu 'nesta semana, o cargo de Diretor
Geral da Faculdade de Ciências Econõ�icas, Con­
tábeiso Administrativas de Lages (Facec) para um

mandato reqimentalde quatro anos. O Professor
Bernardino já exerceu esse cargo anteriormente e,

agora, está sucedendo o Professor Genuino Bor­
dignon.

Reformas no Centro de Saúde
I tajaí (Sucursali- A Chefia do Centro de Saúde

de Itajaí, comunicou que foram iniciadas as obras de
reforma e pinturas. Em-função dos trabalhos, o atendi­
mento de consultas médicas, carteiras de saúde, vacina­
ção, abreugrafia, exames de laboratório, alvarás sanitá­

rios, fornecimento de alimentos, diagnósticos precoce
do câncer, farmácia e outros será feito de maneira mo­

rosa.

Uma nova distribuída pelo Centro de Saúde solicita a

população não apressarem no andamento dos trabalhos,
afim de nâo causar transtornos e tumultos, visto que
todos deverão ser atendidos indistintamente, na me­

dida do possível, até o pleno restabelecimento das ins-
ralaçóes.

'

-,

Centenas de peixe;' surgiram mortos, boiando nas margens do
riacho Ferreira, em'Chapecó, evidenciando um 'problema esque­
.cido há muito tempo: o insuportáoel estági-o 'de poluição a que
chegaram os córregos da cidade, alvos de despejo de detritos
industriais' e dejetos animais e humanos.

Poluiçao e.m alto grau mata

peixes nos rios -de Chapecó
.

/

I'

, Chapecó (Sucursal) - A totalidade do riachos que
cor_tam o perímetro urbano de Chapecó encontra-se
em insuportável estágio de poluição, decorrente fio
desenbocamento de detritos industriais e dejetos
animais, A constatação, feita por sanitaristas do

. Centro Municipet.de Saúde e divúlgada anterior­
mente, atraiu de subito a apreensão das eutoride­
des municipais ontem, quando o riecno Ferreira

(subáfluente que abastece a barragem do Engenho
Braun, situada à quatro quilômetros do centro, da

cidede) jogou às suas margens centenas de peixes
mortos.

De lmediat; a Companhia Catarinense de Águas e

Saneamento determinou a análise de água para
verificar a possível ocorrência de algum eqent»
poluente desconhecido, mas nada constatou. A

preocupação da Casan é justiticével pois a água
fornecida- à cidade é captada naquela barragem,
tratada numa estação de tretemento localizada no

bairro Aeroporto e distribuída à população. As aná­
lises bioquímicas nada revelaram e os.peixes mor­
tos, depois de dissecados e exeminedos, não favo­
receram a identifica'ção da causa de mortandade.
O diretor regional da companhia, engenheiro Al­

tair Wagner, inspecionou pessoalmente o trabalho
de trátamento da água e a adição ao cloro para
combate às bactérias. Em compennie do chefe do
60. Centro Administrativo Regional de Seúde.:
Aderbal Zunino, o responsávél pela Casan visitou o

riacho Ferreira e veriiieou "in loco" a ocorrência,

Wagner apresentou duas hipóteses para explicar'a
morte de centenes de peixes. Uma aponta o uso de
dinamite para pesca (neste caso os peixes ficariam
atordoados com. a explosão submarina e seriam

presas fáceis aos pescadores ou mortos boiariam
na superfície as águas, senda jogados nas mer­
gens) e a outra hipótese admite a utilização de
venenos para matar a fauna fluvial.
A segunda versão, se aceita, geraria'uma intensa

onda de preocupação, pois, ume vez usado ve­

tieno, às águas da Barragem do Engenho Braum
também estariam envenenadas e, por consequên­
cia, toda a população correria perigo em ingerir
água contaminada, A falta de chuva, entretanto,

" .

teria impedido a canalização do 'veneno e ele estE[�

ria ainda no córrego: .

VITIMAS

Após alertar a população, através das emissoras
de rádio, para que não adquira peixe nem tome
banho nos riachos ae. cidade, o médico VaImor
Lunardi, chefe do Centro Muniçipal de Saúde in­
formou não ter registrado nenhum caso médico que
se relacione as graves perigos à saúde que as

águas iétides e putjsfadas podem causar, o mé­

dico 'desestimulou, os banhos das crianças e adul­
tos, muito comuns na periferia da cidade.
Lunardi acusou de destruidores da fauna os pes­

cedores-cueutiiizem de veneno ou explosivos para
pescar e recomendou o abandono de tais hábitos.

Segundo ele; Chapecó detém alto índice de polui­
çéopotoue os chiqueirões, latrinas, aviários e in­
dústrias despejam irracionalmente os dejetos e de-

_

tritos nos rios que existem dentro do perímetro ur­

bano.
Para este ano" uma extensa programação será le­
vada à efeito no desencadeamento de uma cam­

panha para educação sanitária da população, en­
volvendo estudantes, professores, classe médica e

autoridades. Reuniões e palestras serão proferidas
nas escolas objetivando a criação de uma cons­

ciência de respeito à fauna e à flora e, principal­
mente, propagação -dos hábitos de higiene neces­

sários à manutenção ela saúde pública.
O centro de Seúde de Chapecó conta apenas com

um fiscal sanitário e este encontra-se doente e afas­
tado temporariamente de suas funções, Esta defi­
ciência de pessoal no setor de fiscalização contri­
bui bastante para a intensificação da poluição dos
riachos pois os criadores de porcos, vacas e gali-.
nhas podem agir a vontade. Valmor Lunardi pre­
tende suprir as deticlêncies e dinamizar o setor.

ESTIAGEM

O Secretário Municipal de Urbanismo e Meio Am­

biente, Elvino Bedin, atribuiu à estiagem a causa da

poluição. Para ele, a falta de chuvas provocou o

abaixamento do nível das águas e, em consequên­
cia, os detritos não são mais transportados pelas;
águas e permanecem acumulados no leito dos cór­
regos.
Sobre o fato de algumas Industries despejarem

nos riachos os detritos, o secretário não as culpou
porque "isso é neeessério" em vista de não existir
fossa que resista, a tanto material. A Secretaria de
Meio Ambiente não dispõe, em seu quadro funcio­
naI, de nenhum ecólogo para estudar o problema.
Nos últimos dias o técnico agrícola Hugo Mátias

Bihel, da Secreterie de Emprego, Indústria e Co-
·

mércio, visitou os locais mais atingidos pela polui-
ção, à pedido de Bedin. \

Bihelconcordou com a versão de que a ausência
de chuvas tenha acentuado o problema. Se hou­
vessem chuvas periódicas - disse - a maioria dos
poluentes passaria despercebida, Considerou ne- '.

cessária a realização de estudos ecológicos e a

adoção de medidas preventivas,
. ,

O técnico lembrou q�e as indústrias instalaram
·

pequenas betreqens de sedimentação, impedindo
que objetos poluentes de maior grau atinjam as

águas dos'riecnos. Estas barragens transformaram
grande parcela dos detritos em adubos para utili­
zeçêo nas lavouras, diminuindo o volume depotui­
ção que as vezes "chega à níveis imperceptíveis",
Advertiu que os peixes comercializados e pesca­
dos em Chapecó não devem servir de alimentos
sob pena de provocarem a contração de doenças,

SITUAÇÃO

Os principais córregos onde a poluição está oni­

presente são o Passo dos índios, iocetizsco nos

fundos do Parque dásPalmeiras; o Lageado Monte

Alegre que corta o bairro Bela Vista; o Palmital que
passa pelo bairro de mesmd nome e o riacho pró­
ximo à fazenda Agua Santa perto do acesso da
BR-282, Nestes cursos de água de médio e pe­
queno portes a fauna está praticamente destruída e

os meú» odores exalados (principalmente o Passo
dos lndios) ressaltam a gravidade da situação.

BANCO DE DESENVOLVIMENTO 1)0 ESTADO DE SANTA CATARINA SA-BADESC
SOCIE'oADE ANÓNIMA DE ECONOMIA MISTA ESTADUAL

CGC/MF: 82,937,293/0001.00
CARTA PATENTE N° 1-350, DE 20.08.1975, DO BANCO CENTRAL DO BRASIL·

CAPITAL AUTORIZADO: c-s 150.000,000,00
CAPITAL SOCIAL: SUBSCRITO: Cr$ 112,400.000,00

INTEGRALIZADO: Cr$ 111,075.860,00

ANÚNCIO DE CONVOCA�O
ASSEMBLÉIA GERAL ORDlNARIA

Ficam convocados os acionistas do Banco de Desenvolvimento do Estado de Santa Catarina S.A. - BADESC, para se reunirem em

Assembléia Geral Ordinária, na Sede desta sociedadé, à Rua Manoel de. Oliveira Ramos nO 33 - 1° andar, no sub-distrito do Estreito, nesta
capital, no dia 10 de março de 1978, às 10:00 horas, com li seouinte ,

ORDEM DO DIA

.

1° .. Tomada de conhecimento do relatório da administração sobre os negócios sociais e os princtpais tatos.admmlstranvos do Exercício
findo em 30/12/1977, bem como exame, discussão e votação dos balanços gerais levantados em 30/06/1977 e 30/12/1977, das demonstra­
ções da conta de "Lucros e Perdas" (10 e 2° semestres de 1977), das demais demonstrações financeiras pertinentes àquele exercício, e dos
pareceres do auditor e do Conselho Fiscal da Sociedade;

,

2" - Deliberação sobre a destinação do lucro liquido do exercicio de 1977 e a distribuição de dividendos;
3° .. Fixação da rernuneraçào dos membros da diretoria para o corrente exercício;
4° - Eleição dos membros efetivos e respectivos suplentes do conselho fiscal e fixação de sua remuneração;
5° .. Outros assuntos de interesse da sociedade, _

Florianópolis (SC), 27 de fevereiro 'de 1978
Plinio Arlindo de Nes

.

Presidente

DEPARTAMENTO DE COMPRAS
AVISO. DECOM N0 004/78

O BANCO DO ESTADO O'E SANTA CATARINA S/A - BESC, comunica que fará realizar as Tomadas de. Preços abaixo, cujos Editais assim

se resumem:

I
I DOCUMENTAÇÃO E PROPOSTAS: Serão recebidas na Praça XV de Novembro nO 11 - Edifício Otília Ehza, 1° andar, sala 105. Departamento de

I ,Compras (DECOM) - Florianópolis, em envelopes fechados .e/ou lacrados, obedecendo-se os prazos abaixo: ,

- Tomadas de Preços nOs 024/78, 025/78, 026178, 028178 e 031/78, até às 15:00 horas do dia 13 de março de 1978.
Tomadas de Preços n08 027./78,029/78,030/78 e 032/78, até às 15:00 horas do dia 14 de março de 1978,

.

OPIA DOS EDITAIS E INFORMAÇOES: Pc.derão ser obtidas r.J endereço acima, diariamente das 08:00 às 12:00 e das 14·:00 às 18:00 horas.
, Floriar.opolis, 1 ° de março de 1978

'\

TOMADA DE PREÇOS N° 029178
OBJETO: ESTANTES DE AÇO C/8 PRATELEIRAS
TOMADA DE PREÇOS 030178
OBJETO: MESAS P/ESCRITURÁRIO E
P/MÁQUINA DE E�G.REVER
TOMADA DE PREÇÇ>S N° 031/�
OBJETO: FORMULARIOS CONTINUaS ZEBRADOS C/2 VIAS

·

TOMADA DE PREÇOS N0 03�!78 .

OBJETO: CADEIRAS GIRATORIAS C/RODIZIOS
,

TOMADA DE P,REÇOS N° 024178
OBJETO: PAPEIS EM GERAL ,

TO!IAADA DE �REÇOS N° 025178 .

OBJETO:,CONSTRUÇAO E INSTALAÇAO DE
CAIXA O'AGUA DE 6.000 LITROS
TOMADA DE PREÇOS N° 026178
OBJETO: MÁQUINA CONTADORA DE CÉDULAS
TOMADA DE PREÇOS N° 027178
OBJETO: BALCOES DE CAIXA
TOMADA DE PREÇ� N° q28178
OBJETO: INSTALAÇAO DE SISTEMA
DE CONDICIONAMENTO DE AR CENTRAL

I,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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,HORÓSCOPO' OMAR CARDOSO

ARlES - Amigos sinceros,
leais e interessados em

sua melhoria geral, muito
deverão colaborar neste
dia para a solução de seus
mais difíceis problemas
financeiros e ptofissio­
nais. Cuide da saúde e

evite acidentes.

indicadora de sucesso e

de muito progresso pro­
fissional, social e finan-,
ceiro. Ótimo, também,
para cuidar de sua beleza

.... ísica.

CÂNCER " Favorável
para tirar proveito em ne­

gócios, no trabalho e ao

fazer compras em lojas.
Os problemas familiares
serão resolvidos com

certa facilidade e a pes­
soa amada estará dis­

posta a colaborar con­

sigo.
LEÃO - Complicado. De­
verá, neste dia, não reve­

lar seus projetos a nin­

guém e nem iniciar coisas
novas. Contudo, os negó­
cios anteriormenfe ini­
ciados poderão lhe trazer

TOURO - Di a muito pro­
veitoso para voc'ê. Pro­

cure tirar vantagens de
todas situações e chan­
ces que surgirem. Fará
fabulosas amizades e lu­
crará em seus novos em­

preendimentos. Todavia,
a influência é neutra ao

amor.

G�MEÓS • FeUcidade ín­

tima, sentimental e amo­

rosa deverá se apresentar
neste dia. A influência é

bons lucros. Bom às ex­

periências psíquicas.
VIRGEM - Dia em que de­

verá ouvi r bastante e falar
muito pouco, principal­
mente ao se tratar de as­

suntos pessoais. Terá
êxito em negócios com o

sexo oposto e atrai rá para
si, ótimas amizades. Êxito
romântico e em viagens.
LIBRA - Não deverá se

precipitar neste dia, pois
dará lugar a erros absur­

dos. Seja mais cauteloso

e use sua fabulosa inteli­

gência para colher me­

lhores frutos deste dia.
Excelente saúde e ótimas.
chances no amor.

ESCORPIÃO - Não deixe

que invejosos e. .incapaci­
tados estrague sua paz no
lar e no trabalho pri nci-

palmente. Analise as pes­
soas, e só dê crédito aque­
las que são realmente
humanas e honestas. Su­

cesso em todos os senti­
dos.

SAGITÁRIO - Algum des­

cuido, neste dia, em suas

atividades poderá lhe
acarretar' prejuízos. Mas
se agir com cautela tudo
deverá marchar para me­

lhor, principalmente no

que diz respeito às suas

finanças. Pode amar e via­
jar.
CAPRICÓRNIO Não
tome decisões apressa­
das, seja mais perito e in­

teligente que tudo tende a

sair perfeito. Favorável à
assinaturas de contratos
ou documentos que pos-

sam comprometê-lo. Boa
saúde e êxito romântico.

AQuARIO - Não se deixe

,
levar pelo entusiasmo e

procure analisar seria­
mente suas possibilida­

,

des de sucesso. Não seja
\

indiscreto e não confj,e
demais, que sairá 'lu­
crando. Bom às viagens,
passeios e a vida senti­
mental e amorosa.

PEIXES - Não confunda
amizade com negócios,
pois poderia sair per­
dendo neste dia. Seja
mais enérgico em seus di­
reitos e procure levar
mais a sério seus projetos
e trabalho. Êxito amo­

roso. Aumento do magne­
tismo pessoal.

• BÁSICO INTENSIVO
* INTERMEDIÁRIO I E II
• AVANÇADO
• CONVERSAÇÃO
• INGLÊS TÉCNICO EM TODAS AS ÁREAS.

Mlltrículús Abertas
Vagas Limitadas
lnfmnacoes: 22-6194

RUA DOS ILHÉUS, 8· 6.0 ANO. - FONE: 226194

EDIFíCIO APLUB FLORIANÓPOLIS - SC
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FEDERAÇÃO DAS fi'JDÚSTRIAS
DO ESTADO DE SANTA CATARINA

SERViÇO NACIONAL
DE APRENDIZAGEM INDUSTRIAL

(SENAI,
DEPARTAMENTO REGIONAL DE SANTA CATARINA

FLORIANÓPOLlp
CONCURSO

Acham-se abertas a partir de 02.03 a 1.7.03 as inscri­

ções ao concurso para preenchimento de (1) uma vaga
para Instrutor de Eletricidade e de (1) uma vaga para Ins­
trutor de Mecânica Geral, no Centro de Treinamento da
Grande Ftorianópotis. _

CONDIÇOES PARA A INSCRIÇAO
) EXIGE-SE

a. Quitação com Serviço Mi litar
b. Certidão de Nascimento (mínimo 21 anos e má­

ximo 35)
c. Curriculum Vitae

) d. Título de Eleitor
e. Cinco (5) anos de prática na profissão competente

dos, que não tenham curso de formação profissional e

dois (2) para os que o possuam.
f. Prova de conclusão do 2.0 grau
g. Duas fotografias 3x4

VANTAGENS
Vencimentos de Cr$ 8.194,00 (oito mil e cento e no­

venta-e quatro cruzeiros mensais e outras vantagens.
Os interessados serão atendidos na sede do Depar­

tamento Regional do SENAI à Rua Tenente Silveira, 35,
Edifício Apolo, 10.° andar, Florianópolis.

Florianópolis, março de 1978

A DIREÇÃO

1-
Quando se trata
deimóveis, I
trate com aterrai
que ela tratade tudo.

vende
BARREIROS- Belíssima casa contendo 03 quartos, amplo living, BWC social
e cozinha decorada, terreno grande e garagem em excelente localizaçào.
Preço de ocasião Cr$ 330.000,00 sendo Cr$ 20.oo0,OQ i:te poupança, saldo
totalmente financiado. V-196-CS.
BARREIROS - Ótima casa de alvenaria em final de construção, possui 3"
quartos, e demais dependências em excelente localização. O preço é uma

vredadeira barbada, só vendo para acreditar. Apenas Cr$ 280.000,00, em

condiçóes facilitadíssimas. Financiamento garantido com apenas Cr$
15.000,00 de entrada. V-185-CS.
BARREIROS - Ótima casa contendo 03 quartos, banheiro social decorado,
cozinha decorada, amplo living, garagem e corn.ótimo terreno, acabamento

de l' qualidade, consulte nosso corretor de plantão: Cr$ 283.000,00 com.
baixíssima poupança. V-2oo-CS.

.

,
.,

.PRAINHA - Residência ce alvenaria próxima ao Clube do Penhasco, parte
alta, com excelente vista para a Baía Sul da cidade. Com 03 dormitórios (1
surte): amplo living, copa, cozinha, BWC, garagem e terraço. O preço é uma

barbada. Cr$ 600.000,00 com parte financiada. V·230-CS.
CAPOEIRAS - Ótima residência de alvenaria com área de 126m2, com 03

quartos, (1 suite), ampla sala de estar, sala de jantar, cozinha, banheiro
social decorado, área de serviço, dependência de empregada e garagem.
Recém construida com ótimo acabamento. Cr$ 650.000,00 à combinar.

V-220-CS.

APARTAMENTOS
COQUEIROS - Apartamento com 02 quartos, amplo living, cozinha, BWC'
social, área de serviço, BWC empregada e. garagem. Apenas Cr$ 9.000,00 de
entrada - plantão no local - ao lado de Hoepcke Veículos.
ESTREITO- Apartamento com 03 quártos, living, cozinha, BWC social, área
de serviço, BWC de empregada e garagem. Cr$ 2.931,00 mensais.
COQUEIROS � Em excelente localização à 03 minutos do centro, sem pro­
blema de tráfego, estamos oferecendo apartamento de 02 e 03 dormitórios e

demais dependências por apenas Cr$ 9.000,00 de entrada e prestações de

Cr$ 2.500,00 mensais. Plantão 22-8388 - 22-8567 - 22-4261.
ABEL CAPELA - Apartamento com 02 quartos e demais dependências com
financiamento total e garantido por apenas Cr$ 350.000,00.
IVO/SILVEIRA - Apartamento com 03 quartos e demais dependências, em
excelente localização apenas Cr$ 370.000,00.
A TERRAL - Empreendimentos Imobiliários Ltda estará a partir de hoje,
Inclusive sábado e domingo, com plantão permanente, na Rua Abel Capala,
pr6xlmo ao Hoepcke Veículos.

plantão:
sábados
dom"ef�
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ChicoGil engendra em

. Gilberto Gi). �empre bri­

lhante, achou "natural" o re-

.

cente episódio do Chico

Buarque de Holanda e do es­

critor Antonio Callado, cha­
mados à Polícia Federal pra

prestar esclarecimentos
sobre a viagem que fizeram a

Cuba. Escutem só o que Gil

declarou ao Jornal da Tarde

d'antes d'ontem: /

- Senão as instituições não

funcionam, não é? Para que
botar no passaporte que não

pode ir a Cuba? Eles têm de

exercer autoridade deles.
Faz parte do exercício teatral
da lei. Eunàoachocertoque
se proíba ninguém de ir a

lugar nenhum, mas foi cor­

reto,

dentro da lei. que se questio­
nasse a ida do Chico. A Chico

cabe dar explicações. De

resto nada podem fazer

contra ele além de reivi nd icar

seu princípio de autoridade.

Fica esse impasse provocado
por leis absurdas. O ato de

Chico. tem características

provocativas bem típicas da

postura geral dele, e que eu

acho ótima, e por outro lado

as autoridades como era pre­
visto. É uma coisa de manter

o teatro geral, as representa­
ções.

- Eu gostaria muito de ir a

Cuba. É um lugar que me fas­

cina, que. gostaria de conhe-

cer. A mim, entretanto, não
interessa ir lá só por provo­
cação. O Chico foi, isso é

muito dele, que inclui na sua

linha de trabalho a caracte­

rística provocativa. Acho ma­

ravilhoso nele, mas não seria

da minha natureza fazer isso.

Para ele está perfeito. Ele

ficou deslumbrante falando

na TV, a gente vê que ele é

para fazer aquilo, ele pode
fazer. Eu pessoalmente, es­

pero que o Brasil, breve,

permita, que seus cidadãos

possam visitar Cuba-Porque
não?

NB (Nota do Beta): provoca­
ção taí. ..

As pessoas que levaram das cadeiras do Citur quando do malogrado
show da Gal em Camboriú, estão reclamando:
as próprias não podem ser mais vagabundas .. ,

*

Aliás, quem sabe até, não vem daí esta palavra: vagabunda ...

Por que lá? e não. num asilo.

.

de velhos, po.r exemplo?
Loucos, cá entre nós, são. os

que tiveram a audácia de
interná-Ia, logo ela que jamais
incomodou alguém. 'Muitos,

marmanjos e até desocupados
velhotes, é que não. se cansavam

de chateá-la sempre

que passava sorridente a

caminho. da vida.
Deixem-na viver, Que

mania essa de querer tirar
a liberdade dos outros ...

Voces viram que
coisa ridícula

andou dizendo. um jornal local?
que vão por abaixo a ponte Hercílio

Luz? Imagina! Estão
querendo. mexer em abelheiro ...

- Ontem a coluna perguntou - ontem

mesmo. leitores se

prontificaram em loqalizá-la.
Angélica, a popular

"Martha Rocha", a simpática Martinha
da Felipa não morreu,

apenas desapareceu entre

os doentes da Colônia Santana.
.

Se ela não tem mais condições
de tráfego, que seja

interditada eentregue aos

pedestres e bicicletas, que
seja transformada num

boulevard-sur-rner. Qualé?

•
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aluga
CENTRO - Na Rua Rui Barbosa - Excelente residência

para fins comerciais. Local ótimo. L-{)60-CS.
ESTREITO- Ótima residência com 3 dormitórios, sala,
BWC, 'cozinha, quintal, jardim. Local calmo sosse­

gado. L-{)69�CS.
CAMPINAS - No Jardim Modelar - ótima residência
com 3 dormitórios, sala, copa, cozinha e BWC. Quin­
tal amplo. L-06.1-CS.

. CENTRO - "Rua Felipe Schmidt - Belíssima Kitinete -

'com sala, cozinha, BWC.. Totalmente acarpetada.
L-{)90-AP.
CENTRO - Edifício Cidade de Florianópolis - Bom

apartamento com 2 dormitórios, sala, cozinha, BWCe

área de serviço. L-{)09-AP
CENTRO - Na Av. Mauro Ramos - Belíssimo aparta­
mento 2 oorrnltórtos.vt suite, living, lavabo, BWC,
COZinha, dependência de empregada, 'área de serviço
- com vaga na garagem. L-{)93-AP.
CENTRO - No Edifício Mozart - ótimo apartamento
com 3 dormitórios, lavabo, living, BWC, cozinha, de­
pendência de empregada, área de serviço. L-092-AP.
CENTRO- Na Rua Saldanha Marinho - ótima sala para
escritório - com instalação sanitária completa.
L-{)17-EC.

.

CENTRO - No Edifício Daux Boabaid - Belíssima sala

para escritório mobiliada. Com armários embutidos,
estantes, polironas. BWC completo. L-054-EC.
CENTRO - Na Av. Mauro Ramos - ótima sala para
escritório, com 114m2 de área útil - ent:ada indepen-

. dente, focal excelente. L-{)53-EC.
CENTRO - Na Galeria Comasa - Excelente sala para
escritório, com 55m2. Local ótimo. L-{)55-EC.
CENTRO � No Edifício Joana de Gusmão - excelente

conjunto. para escritório, com BWC completo.
L-{)30-EC.

Um Fusca a Todo Vapor; de
.Budolph Zehetgruber.

A Cíloca, a filha da ponte,
não. gostou nem um pouco das

.

insinuações -.nem
ela nem o'flo;ianopo.litano:

isso. só pude ser idéia
de gente de fura...

Misterioso e .enorme iate

(mais pra yatch do que iate)
ficou,�P'ir; mais de dez dias,
entre uma ponte e outra, nem
Baia Norte, nem Baia Sul,
chamando a atenção dado o

seu tamanho, a sua beleza.

A descans8.da Mal!:,"
Lueneberg 8lforclanchi

com o clícj( da
máquina do Peixoto.

A medida que os diversos edifícios em construção na cidade

vão subindo, tabiques deveriam ser colocados ao redor dos

andares a fim de torná-los mais discretos - pois, infeliz­
mente, não são todos os operários que tem condições de.
conviver assim, janela a janela, com seus. vizinhos' mais pró­
ximos.

E isso evitaria o rolo que deu, dia desses, quando um operário,
aos gestos obscenos, fazia propostas a uma pacata dona de

casa florianopolitanaque se viu obrigada a berrar pelo marido

que fez o maior dos escândalos - com a mais justa das.
razões, é claro. Afinal, aonde é que estamos?

Se a Ceisa quiser, eu entrego o edifício onde trabalha esse

cara ..

Uma�ardif1ha, lá pelas tantas
do por do sol, zarpou norte,
com destino ignorado -

'aliás, tudo cheira a ignorân­
cia com relação a esse iate. E
ele sequer chegou na Baia

Sul, não se encostou no Ve-
.

leiros da Ilha: parecia que o

seu mastro central batia na

Colombo Sales.

Seis dias depois, de repente,
também tarde, e ele aí está

novamente-que nem navio
fantasma ...

•
Dakir Polidoro

amanhecia antes d'ontem
com a infausta notícia

da morte de Salim
Miguel - o que, pra
feliCidade geral, não

passava de um

inexplicável fora.

Salim, Egle e as

crianças estão
se mandando

hoje para o Rio,
depois de um m�s

de muita
Canasvieiras.

•

*

Ao lado do mocozado Meiernbipe, mais dois motéis - porém não

tão bem frequentados assim ...

É a cidade se expandindo, evoluindo, saindo do atraso ...

Política à caçadora (de votos)
Ontem à noite, jantar politi­
qutssirno na Churrascaria

Riosulense serviu pra matar,
com uma só cajadada, três

coelhos. Se bem que só um

pagou ...

Por sua vez o Prefeito Dão

aproveitou o jantar PIa papos
igualmente políticos, adia-

dos desde o final do ano pas­
sado, e que deram conta,

também, de possível lança­
mento de candidatura a de­

putança, o que o levaria a se

desincompatibilizardo cargo
até nos próximos três meses.

postadas cascatas políticas,
fez o impossível pra autogra­
far o seu livro, "O Povo no

Poder" (autobiográfico?)

Tendo como pretexto co­

memorar os dez anos da

Casa dos Jornalistas, arre­
sidente da própria, Nazareno
Coelho, com pretensões à
Presidência do Si nd icato dos

igualmente Jornalistas, ofe­

receu o jantar que serviu pra
insinuar as bases da sua

candidatura.

E o porfim, o double de super
Secretário com candidato a

deputado federal, Salomão

Ribas, que não perde tempo
pra se desmanchar em irn-

Se a moda pegar, teremos,

daqui pra frente, uma dimi­

nuição considerável de al­

moços e jantares com indivi­

duais fins políticos: pois está
lançado o pacote gastronô­
rnlco ... No menu, vários polí­
ticos de diversas tendências

e finalidades em um único e

concorrido ágape. O que é

ótimo pra economia, salutar

pro sofrido estômago ...

'I -

,

\
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UM LADRÃO COMO

POUCOS(Johhny
Dent)Thriller policial feito
na Europa, misturando na­

cionalidades em, seu

'elenco: Kieron Moore, Ina
Balin, Keenan Wynn, Fer­
rrando Rey, Charles Reg­
nier.: Victor Maddern. Não
se conhece o diretor, Ber­
nard Glasser. Ritz 17 -19,45

- 21,45 hs.
UM FUSCA A TODO VA­

POR(The Beetle Hits

Heights) O fusca lançado
pelo cinema alemão, na

trilha do fusca lan.çado
pelos estúdios de Walt Dis­

ney. Outro filme da série',
com Joachirn Fuchsberger,
Robert Mark e Kathrin

Oginski, sob a direção de

Rudolph Zehetgruber.
. Coral 15 - 20 - 22 hs.
FACE A FACE(Ansikye
mot Ansikte) O oroblema
existencial, presente aqui,
como em todos os filmes de

Ingmar Bergman. Liv
Ulman faz a protagonista;
uma psiquiatra que se con­

sidera uma mulher equili­
brada e senhora de si; na

ausência do marido passa a

ter relações com um

amante. O fato a leva ao

caos psíquico, pelo que, re­
solve passar algum tempo
com os avós.ria casa onde
viveu sua infância. Fantas­
mas do passado, aliados às

frustrações do presente,
levam a protagonista à
beira do suicídio, Atuam
ainda: Erland Josephson,
Kari Silwan, Aino Taube,
Gunnar Bjornstrand. A
trilha sonora tem música de
Mozart; as imagens são de
Sven Nykvist, habitual .ci­

negrafista dos filmes de

Bergman. Cecomtur 14 - 16
- 19,45 - 21,45.
ORCA - A BALEIA AS­
SASSINA - de Michael

Anderson, com Richard
Harris e Charlote, Ram­

pling'. A narrativa trata da
.

vingança(?) de uma baleia,
contra o pescador que
matou sua companheira e

filhote ao nascer. São José
15 - 19,45 - 21A5 hs.

APARELHOS ULTRt MOOERNOS
de som suave e natural Procedência:
Suiç a, Alem� e Dinamarquesa

Assistência em Qualquer marca de

aparelho. mesmo que tenha
comprado· em outro lugar

�u. FlIIIP. Schmldl "17·) o andaI . COrl,. ll2
Ed DIu Vel�o . Fon� 2'·68·4'
88000 . FI<:III.",ópoll' se

\ '
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Vaticano condena ópera de Hindemith

Cidade do Vaticano - Um porta-voz do Vaticano condenou

ontem como "Blasfema e Sacrílega" a representação em Roma

de uma ópera de Paul Hindemith na qual uma Monja nua ex-

pressa seu amor carnal por Jesus Cristo. .

"Sancta susanna", de Hindemith. protagonizada pela soprano
Felícia Weathers. foi uma das três obras apresentadas anteonm­
tem à noite na ópera.'

O porta-voz do Vaticano. reverendo padre Romeo Panciroli.
'disse estar profundamente desgostoso e preocupado pelo fato
de pessoas que "se consideram responsáveis terem apresentado
na Roma Cristã uma produção que nega os profundos valores I

espirituais" .

Hindemith compôs essa ópera em 1922. baseada numt, obra
do expressionista alemão August Stramm. Sua estréia causou

um grande escândalo à época e foi proibida por algum tempo.
Na Itália. fora apresentada antes em 1972. em Turim. mas como

orat.ória.

Barre busca apoio de Khadafy

Kenkkonen assume o 50. mandato
. Helsinque - O presidnete Urho Kekkonen. de 77 anos �e
idade. prestou juramento ontem ao iniciar o seu quinto período
presidencial em breve cerimônia realizada no recinto do. parla-
mento.
A esmagadora vitória de Kekkonen como candidato dos seis

.principais partidos políticos nas eleições de janeiro último lhe.
deu o quinto período por uma maioria sem precedentes. Um total

de 259 dos 300 eleitores votou nele.
Kekkonen iniciou seu novo período de seis anos com o mesmo

breve discurso que pronunciou em 1956.
.

E o estadista mundial eleito que mais tempo permanece conti-
nuadamente no poder: 28 anos.

.

A ótima posição do presidente reside na habilidade .�om Q��
tem sabido conduzir as relações finlandesastcom a União Sovié­

tica. de coexistência pacífica e política exterior ativa e neutra.

Espiões são presos na Venezuela

Governo peruano supera a greve
/

Lima - O Peru voltou ontem a normalidade depois de uma greve
nacional declarada por uma central operária do partido comu­

nista que só foi acatada parcialmente e derivou em algumas
tentativas de violência nesta capital e na cidade turística de

Cuzco.
Os serviços de transporte a atividades industriais e de minera­

ção tinham sido virtualmente normalizadas anteontem no último
dia da greve. enquanto apenas continuavam afetadas as ativida­
des bancárias, segundo informações de diversas cidades do inte­
rior.
A greve foi convocada pela confederação geral de trabalhado­

res sob pressão de um grupo de extrema-esquerda em meio a

rejeição governamental e empresarial e a indiferença dos cidad­
ãos em geral.

OPEP fará reunião de emergência
Kuwait - O governo do Kuw;itdisse ontem que pedirá uma

reunião de emergência da Organização de Países Exportadores
de Petróleo - OPEP - se o dólar continuardesvalorizando-se.

O ministro do Petróleo Ali Khalifa AI Sabah se reuniu com o

Emir Xeque Jaber AI-Ahmad e AI-Sabah e disse posteriormente
que o governante do Kuwait estava profundamente preocupado
pela repercussão que a baixa da moeda norte-americana estava
tendo nos países membros da Opep pela' compra de petróleo.
O ministro atribuiu ao governante haver dito: "caso a queda do

dólar continue. o Kuwait tomará a iniciativa de pedir uma reunião
de emergência dos ministros de finanças e de petróleo dos Esta­
dos membros da Opep para discutir a posição da moeda norte-

- americana a decidir se deve continuar o congelamento atual dos
preços do petróleo ou decretar aumentos.
Em sua reunião de Caracas. em dezembro. os 13 países mem­

bros da Opep decidiram manter os preços que vinham cobrando
para � petróleo -12 dólares e 700 centavos - por barril durante os

pnmelros seis meses deste ano.
O gabi nete do Kuwait cri ou segu nda-fei ra uma comissão mi nis­

terial a fim de considerar as medidas a tomar para enfrentar os
efeitos da queda do dólar.

.-..

Aumenta a pressão na Nicarágua
para derrubar regime de Somoza

Manágua - Os adversários do cerca de 3 semanas, provocou o

presidente Anastásio Somoza fize- Iecharnento de 80 por cento do
ram ontem uma nova greve nacio- comércio do país e contribuiu para
nal de protesto pelas violências criar o clima de agitação polífica e
cometidas pela guarda nacional de violência que continua prevale­
de protesto ná repressào às rnaru-, cendo em grande parte do País.
testações contra o go_verno. Os líderes estudantis estão pre­
pressao as rnanitestaçóes contra o vendo novos choques entre mani­
governo. festantes antl-sornocistas e a

A con�ederação n<;lcional do tra- guarda nacional, durante os fune­
balho disse que mil e duzentos rais dos três estudantes mortos
operários da construção estão em segunda-feira, quando o exército
greve numa obra governamental e abriu' fogo contra mil manifestan­
se espera que os restan�es 800 m.il tes que desfilavam fora do recinto
que trabalham no projeto contí- da universidade nacional de Ma­
nuam em suas casas.

Os líderes do movimento anti­
somocista exortaram a indústria e

o comércio a fecharem as portas
durante 24 horas. A outra greve
geral de protesto em janeiro durou

nunciar devido as manifestações
de oposição e ele e a negativa do
presidente norte-americano,
Jimmy Carter, a garantir-lhe o total
apoio que sua famíl ia teve nos Es­
tados Unidos durante 42 anos. ,

O governo fechou duas impor­
tantes estações de rádio e denun­
ciou que suas informações acerca
da agitação existente tinha caráter
subversivo e violavam umaleí que
proibe a difusão de notícias con­

trárias ao interesse nacional.
A atuae campanha anti-somoza

foi desencadeada pelo assassi­
nato do jornalista Pedro Joaquim
Chamorro, a 10 de janeiro, diretor
do jornal "La Prensa" que foi du­
rante anos um declarado inimigo
do presidente, de 53 anos e de sua
família.

Democratas-cristãos
procuram uma solução
para crise na Itália

Roma - Os democratas-cristãos, que procuram encon-

-trar uma solução para a crise do do governo, que já se

prolonga por 45 di as, se reuniram ontem para determi nar

se as exigências comunistas de integrar uma maioria par­
lamentar poderão ser satisfeitas sem uma divisão do par­
tido.

O dirigente democrata-cristão Benito Zaeaqnini. que
talou aos deputados de seu partido pouco antes do início
de uma reunião de seu diretório, fez apelo à unidade

partidária, disse que integrar uma maioria parlamentar
com os comunistas não é o mesmo que acertar uma

aliança política com eles, e que a fórmula proposta permi­
tiria conservar as profundas divergências que separam os

dois mais importantes partidos do país.
Os democratas-cristãos, que governaram a Itália sozi­

_ nhos ou coligados com outros partidos nos 35 gabinentes
que o país já teve desde a segunda Guerra Mundial, estão

profundamente divididos em tornode permitir ou não que
os comunistas dêem esse novo passo à frente pelo poder
político.
O primeiro-ministro desiqnadç Giulio Andreotti propôs

o oferecimento aos comunistas de um papel na formula­
ção da política do governo e na supervisão de seu cum­

primento, em troca de seu apoio' a um novo governo
democrata-cristão.
Esta seria a primeira vez em mais de t�inta anos que os

comunistas votariam em apoio a um governo neste país
membro da organização do tratado do Atlântico Norte,
(Otan), em troca de seu apoio, os comunistas pediram
primeiramente postos no gabinete, mas em vista da opo­
sição democrata-cristão , reduziram suas exigências a

uma participação na maioria parlamentar, posição
apoiada por quatro dos cinco partidos que mantiveram no

poder o último gabinente de Andreotti durante um ano e

meio, mediante o procedimento de abster-se de votar em

questões cruciais.

em Manágua e o outro em Estelis,
144 quilômetros ao norte da capi­
tal. O corpo do terceiro não foi
ainda recuperado.
Informou-se que 13 pessoas

morreram nos distúrbios e nos

choques entre a guarda nacional e
guerrilheiros anti-somocistas, de­
pois do anúncio do presidente, no
domingo, de que não renunciaria e

que permanecerá no poder até o
termo do seu mandato em 1981.
Além dos mortos, mais de 70

pessoas ficaram feridas e cente­
nas foram presas durante os atos'
de violência que se sucederam.
Somoza havia dito anteriormente
que não abandonaria o pode�
porém alguns de seus adversários
esperavam que se decidisse re-

nágua.
Com a medida de precaução, o

reitor Mariano Fiallos Aranguren
fechou as duas universidades da
cidade durante 11 dias. Um dos es­
tudantes mortos será enterrado

Sadat faz novas críticas
ao presidente do Chipre

Sadat: críticas severas ao governo cipriota

enquanto estes tentavam
capturar os assassinos de
um destacado jornalista
egípcio.

no Oriente Médio. Atherton
se reuniu também com o

Chanceler Mohamed
Kamel para ser informado
sobre as últimas sugestões

Três dias depois do com- egípcias a respeito do pro-'
bate, o Egito rompeu rela- jeto de declaração.
ções com Ohipre. su.ge- Quanto as questões in­
rindo que houve conivên- ternas, Sadat disse que um

.cia entre os cipriotas e os dos principais problemas
terroristas palestinos. . que o País terá de enfrentar
Sadat, que após o dis-

_ nos próximos anos é o de
curso.se reuniu com o en-. conseguir a auto­
viado de paz norte- suficiência agrícola e indi­
americano, Alfred Ather- cou que o governo pre­
ton, não fez referências as tende "invadir o deserto e

atuais negociações entre torná-lo verde" porque a

Egito e Israel a respeito de quantidade' de terra culti­
uma declaração de princí- vável do Egito não foi au­
pios para um acordo de paz mentada em 50 anos.

A VIOLÊNCIA NO MUNDO (FINAL)·
Nova Iorque- Vietnã e Cam­

boja têm mantido escaramu­

ças desde que as forças re­

beldes comunistas tomaram
o poder nos dois países em

75. Os combates se intensifi­
caram em dezembro último,

.

quando o Vietnã invadiu um
setor cambojano a leste de
Saigon.
Os vietnamitas. Que uti I izam

armas capturadas às forças'
norte-amencanas na Indo­
china, controlam aparente­
mente grande parte da região
cambojana. conhecida pelo
nome de Pico do Ouro. Cada
parte assegura haver infli­
gido fortes perdas a outra.
O governo da Tailândia
combate rebeldes pró­
chineses desde 1969 e, se­

gundo suas estatísticas, 499
soldados tailandeses e civis
morreram e 1.500 ficaram fe­
ridos em 1977. Também se­

gundo o ooverno.i as baixas
rebeldes foram de 420 mor­

tos e 180 feridos, além de
1.660 prisioneiros.
Na Birmânia. uma dezena

de !l)rupos étnicos minoritá­
rios combatem o governo
central desde a independên­
cia do país em 1948. Em
meados de fevereiro último,
informou-se que 16 rebeldes
da tribo Karen Habpan mor­

reram no ataque a um po­
voado situado a leste de
Rangun.
As atividades guerrilheiras

na Malásia, que se reduziram
bastante' desde seu apogeu
nos anos cinquenta,
limitam-se a uns três mil re­
beldes do partido comunista
malaio que operam com

bases no sul-Taüândia> Os
governos de IBangcoc e:.

Kuala Lumpur lançaram ope-

rações conjunta' contra as

guerrilheiras.
Nas Filipinas, a secessio­
nista Frente Nacional de Li­

bertação sublevou-se em

1972, buscando a indepen­
dência para a minoria mu­

culmana da região Sulu-
.

Mindanao. Os cálculos de
mortes do governo desde
então oscilam entre os 20 mil
e os 50 mi I. O novo exército de

povo, que representa o par­
tido comunista. também
combate o governo de Ma­
nila, mas ignoram-se as bai-
xas.. ,

O exército filipino, que
conta com oitenta mil ho­
mens está armado quase que
totalmente pelos Estados
Unidos. Manila afirma que a

Frente de Libertação está
armada pela L(bia.
O conflito do norte da Ir­
landa já deixou um saldo de
mais de 1.800 mortos e 30 mi I
feridos desde que as tropas
britânicas foram enviadas em
agosto de 1969 à província.
parte do Rei no Unido.
A guerra

-

custa a Londres
cerca de 475 milhõs de dóla­
res anuais. Há treze mil sol­
dados regulares e cerca de
oito mil recrutas que patru­
lham 'permanentemente a

província. Fontes britânicas
dizem que"o exército repu­
blicano irlandês. de base ca­

tólica, recebe agora menos

apoio do que antes dos
.

norte-americanos de origem
irlandesa: A principal fonte
atual-de armas parece ser o

Oriente Médio, principal­
mente o Líbano.
Há trinta anos. o conflito

palestino-israelense era um

problema local, mas agora
afeta o mundo inteiro com

compradas pelos estados pe­
trolíferos árabes. "Os' dias
das guerrilhas parecem coisa
do passado, mas poderiam
voltar", disse um funcionário
da segurança israelense.

São rotineiros os atentados a

bombaJa mercados, escolas e
outros centros públicos de
Israel.
No Líbano, muçulmanos e

cristãos puseram fim a uma

guerra civil em novembro de
76, mas a trégua é intran­
qui Ia. Os cristãos e soldados
sírios da força de paz árabe
combateram três dias em fe­
vereiro, com um saldo de
umas 150 mortes. Muitas
foram de civis.
A União Soviética tem cerca

de cinquenta mil soldados na
fronteira chinesa. Mas des­
mente as informações oci­
dentais de recentes choques
ali. AChina afirma que a Rús­
sia ocupou quase um milhão
de quilômetros quadradosde
seu território antes da revo­

lução de 1917.
Três grupos guerrilheiros
indígenas têm estado em re-.

lativa calma, mas o governo
considera a situação bas­
tante delicada, tendo limi­
tado as viagens em alguns
setores, sem revelar detalhes
sobre operações e baixas.
Dois grupos, os Nagas e os

Mizoas., são separatistas. O
tercei ro, os Naxalitas. se

dizem Marxistas e estimulam
o terrorismo nas cidades.
Não há cálculos oficiais, mas
os técnicos consideram que
uns oito mil guerrilheiros e

quatro mil soldados morre­

ram em combates esporádi­
cos, quase todos desde mea­

dosda década passada. A po­
lícia diz que os grupos rebel­
des são abastecidos de
armas pela Chi na.

suas ramificações de seques­
tros, atentados e boicotes.
Grande número de palesti­
nos está orqanizado em uni­
dades de combate, equipa­
das com armas soviéticas

Por Joe Frazier, da AP.
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Trípoli - O presidente da Somália, Mo�ammed Sia� Barre.
t , Cairo - O presidente

chegou a esta capital (foto). para se entrevistar com o dmge!1te Anwar Sadat reiterou

Líbio Muammar Khadafy, após ter formulado um apelo no sentido ontem seus ataques ver­

de que os países árabes se forneçam ajuda militar para enfrentar bais contra Chipre e disse
a Etiópia. F A· d
A informação foi dada pela agência noticiosa Jana. acrescen- que as orças rma as do

tando que Barre, no passado, fez acusação contra Khadafu por Egito irão a qualquer parte
um suposto apoio a Somália. do mundo para defender os

O visitante chegou ontem, mas não se sabe quanto tempo egípcios.
durará sua visita. Ele viaja em companhia do Mi nistro das R!3la-
ções Exteriores e de outros altos funcionários de. seu governo. "Nossos comandos

Barre enviou na sequnda-teira telegramas aos restantes dos 20 deram uma lição que de­

países_membrosdaLigaArabe,nosquaisafirmouquea"agres- verá ser lembrada: se
são contra a Somália e suficientemente grave para justificar a algum egípcio for atacado,
rápida aplicação do pacto de defesa mútua da Liga Arabe".
Khadafy e outros altos funcionários líbios receberam Barre no nosso braço chegará a

aeroporto. qualquer parte do mundo
No entanto, a Somália vem apoiando os guerrilheiros de ori- para defendê-lo", disse a

gem étnica Somali que lutam contra as forças do governo.etíop� dirigentes políticos locais
na região do deserto de Ogaden, no sudeste da Etiópia, e e

opinião geral que tem enviado tropas regulares a zona para lutar. em um discurso em Port

contra os etíopes. Said.
Os etíopes, no momento, desencadearam uma contra-ofensiva Sadat formulou declara-

na área com o apoio de soldados cubanos e utilizando arma-
ções semelhantes semana

mento soviético, segundo se informa.
passada quando falou aos

comandos. que protagoni­
zaram malograda operação
.contra um avião de passa­
geiros em poder de dois
terroristas no aeroporto de

Larnacas, Chipre. No com­

bate com membros da

guarda nacional Cipriota
15 egípcios foram mortot.
Sadat dedicou grande

parte de seu discurso' de
ontem a questões internas,
mas não deixou de acusar o
governo cipriota de "trai­

ção e perfídia" por permitir
que suas tropas disparas­
sem contra os comandos

Caracas-Oserv�odeinteli�ênciamilitardetevequatrocolom-
I �������������������������������������������������������������I

bianos que. presumivelmente, se dedicavam a atividades de es­

pionagem na êidade petrolífera de Maracaibo, no leste do �aís.
II.s informações atribuídas a fontes militares venezuelanas indi­
cam que os detidos foram trazidos a Caracas depois que agentes
da Dim apuraram que os colombianos estavam empenhados em
obter informação sobre as instalações militares, fotografar quar­
téis e outras instalações militares:

A embaixada da Colômbia em Caracas se absteve de comentar
a informação que foi divulgada ontem, pelo jornal "EI Nacional",
editado em Caracas. e que anteriormente foi dada a conhecer
pelo vespertino "EI Mundo". não especifica quando se realizou a

�'risão, porém assinala que três dos homens se indentificaram
como aqentes do Departamento Administrativo de Segurança
(DAS) da Colômbia. O DAS � um órgão policial colombiano de

sequrança do estado e de investigações criminais.

EUA venderão
8 reatores

nucleares
ao governo

do Irã

Washington - Os Estados
Unidos deverão firmar em

breve um' acordo para vender
entre seis a oito reatores atô­
micos ao lran, segundo infor­
mou o departamento de Es­
tado.
Ao encerrar-se a reunião

anual da comissão conjunta
norte-amerieana-iraniana para
a cooperação econômica, os

representantes dos Estados
Unidos disseram que falta
apenas um aspecto técnico de
pouca importância para que o

acordo seja assinado.
O Irãn já possui dois reatores

atômicos alemães, em fase de
implantação e esta em vias de
firmar um acordo com a

França para aquisição de mais
dois. A aprovação dos Estados
Unidos a um acordo de vendas
abrirá um mercado potencial­
mente lucrativo à indústria
norte-americana de energia
atômica.
Os funcionários norte­

americanos disseram que
ainda não há uma estimativa
sobre o valor dos reatores a
serem vendidos ao lrân, mas
indicaram que cada unidade
poderá custar até 1 bilhão de
dólares.
Segundo os funcionários, o

Irãn concordou em acatar
todas as garantias internacio­
nais destinadas à impedir o

uso de reatores no desenvol­
vimento de armas atômicas.

Um comunicado distribuído
ao término da reunião' da co­

missão menciona vários ou­

tros setores em que os Estados
Unidos proporcionarão ajuda
técnica ao Irãn.

A administração federal de
aviação, por exemplo, está
ajudando o Irãn á melhorar a
segurança dos seus aeropor­
tos. Por sua vez, a agência de
proteção do meio ambiente co-·
labora com o govemo iraniano
no sentido de resolver os pro­
blemas provocados pela po­
luição atmosférica em Teeran.

Turbay Ayala

poderá ser o

próximo
presíden te da

Colômbia

Bogotá- o candidato presi­
dencial do Partido Liberal, do
governo, Júlio César Turbay
Ayala, tinha ontem virtual­
mente desimpedido o caminho
para o poder, depois que o

ex-presidente Carlos Lleras
Restrepo admitiu sua derrota
nas eleições internas e retirou
sua candidatura.
Turbay Ayala, de 62 anos, en­

frentará nas eleições presi­
denciais _de 4 de junho Belisá­
rio Bentancur, advogado con­
servador de 56: anos, candi­
dato de um "Movimento Na­
cional" que procura atrair elei­
tores de todos os partidos, in­
dependentes e especialmente
a imensa "maioria

-

silen­
ciosa" que nunca comparece
às urnas, para poder vencer
assim o liberalismo.
Lleras Restrepo admitiu sua

derrota depois que o Tribunal
Eleitoral anunciou anteontem
a noite, com considerável
atraso, os resultados de 95 das
eleições naclonaíses- legislati­
vas e das prévias presidencfais
liberais nas quais Turbay Ayala
leva uma vantagem insuperá- .

vel de mais de meio milhão de
votos,
Contudo, o ex-presidente
disse que não adere a candida­
tura de Turbay Ayala. porque
sua vitória foi "fruto de máqui­
nas 'i políticas� corrompidas.
que trabalháram durante
meses por conta ou com tole­
rância do. governo e da venali­
dade entronizada nos costu­
mes políticos nacionais".
Acrescentou que os resulta­

dos destas eleições causaram
"um escândalo nas pessoas de

. bem" e que a luta política que
travou, apesar de ter sido der­
rotado, conseguiu alertar o

país "sobre os pe.rigos que re­

presentam a corrupçáo social,
política e administrativa".
A campanha pela presidência

entre Turbay Ayala e Betancur
poderá se concentrar na tarefa
moralizadora que parece ter
tido pouco êxito eleitoral. pois
os parlamentares que têm
problemas com a justiça ga­
nharão sua reeleição sem difi­
culdade.
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RELATÓRIO INUll DO'CONSElHO DE IOMINISTRIÇio
Senhores Acionistas

Submetemos à sua apreciação o balanço geral, demonstrativo de resultados
e demais documentos relativos ao exercício social encerrado em 31 de
dezembro de 1977, com o parecer dos Auditores.
Os resultados adiante apresentados comprovam o empenho dedicado aos

objetivos da SADIA no sentido de, através de uma eficiente administração,
atingir a rentabilidade necessária à justa remuneração do capital acionário e

obtenção dos r.ecursos destinados aos investimentos em reposição e expansão
que propiciaram a manutenção da sua posição de destaque no mercado.
As linhas mestras de procedimento que vêm .orientando a SADIA ao longo
desses 33 anos estiveram presentes, aprimoradas e atualizadas.
A produção foi significativamente aumentada, justificando o montante de in­
vestimentos aplicados. A matéria-prima, em grande parte oriunda do fomento

agropecuário, foi alvo de criteriosa atenção, através de eficaz atendimento téc­
nico e apoio dos Governos Federal, Estaduais e Municipais, do Banco do Brasil
S.A., Banco da Amazônia S.A., dos Bancos Oficiais dos Estados produtores de
Santa Catarina, Paraná e São Paulo, além da rede bancária particular nacional.'
Dedicou-se especial 'atenção aos processos de fabricação, proporcionando
aos profissionais especializados estágios de aperfeiçoamento no país e exte­

rior, a fim de manter-se a tecnologia perfeitamente atualizada e introduzi­
'rem-se novos processos.
Cientes de que '0 bem estar social, meta prioritária do atual Governo, deve
ser objetivo permanente, principalmente, daqueles que assumem a respon­
sabilidade de .administrar vastos contingentes da mão-de-obra nacional, criou- f

se uma Fundação -:- Fundação Attilio Francisco Xavier Fontana - da qual
as empresas da SADIA participam como provedores, a fim de assistir os

funcionários, hoje em número de 8.500, aproximadamente.
Além da judiciosa administração, do tratamento dispensado à produção e do
..destaque emprestado aos recursos humanos, sobressaiu-se a atenção dedi­
cada à área mercadológica. 'Procurou-se atender ao mercado interno e,

expandindo a comercialização, ir ao encontro de outros pontos no território
nacional. O mesmo foi realizado no exterior: conquistaram-se novos mercados
e. aprimorou-se o atendimento aos já existentes.

.

Alguns aspectos que traduzem o que é a SADIA são apresentados a seguir,
antecedendo os balanços das quatro empresas produtoras em plena atividade:
Sadia-Concórdia S A. Indústria e Comércio, Moinho da Lapa S:A., FrigobrãS­
Cia. Brasileira de Frigoríficos, Sadia Avícola S.A. e da nova empresa produ­
tora, Sadia-Oeste' S.A. 'Indústria e Comércio, inaugurada oficialmente no

exercício que se encerra, além dos quadros com os resultados financeiros
referentes à Sadia' Comercial Ltda., distribuidora de produtos, à Int-Plan
Sociedade Civil Ltda., empresa de processamento de dados e à Sadia Corre­
tora de Seguros Ltda., além das cinco empresas anteriormente citadas.

DESTAQUES

Apresentam-se a seguir, em resumo, algumas realizações do ano de 1977
que merecem destaque:
SADIA-CONCORDIA S.A. INDÚSTRIA E COM�RCIO
Conclusã.o da nova fábr'ica de rações balanceadas, totalmente automática, com

capacidade para 40. toneladas/hora.
Construção de 13 aviários para matrizes, com capacidade para 157.000
poedeiras.
Ampliação da capacidade de incubação para mais 600.000 pintos mensais.
Nova fábrica de subprodutos, para melhoria do aproveitamento dos resíduos
de abates
Nova unidade' armazenadora de cereais em Xanxerê, Santa Catarina, com

capacidade inicial de 7.200 toneladas, com equipamentos de recebimento,
secagem e expedição.
A Associação Brasileira de Marketinq, reconhecendo a atuação da empresa,
outorgou-lhe o troféu Destaque de Marketing 1977 na área de agro-indústria.
MOINHO DA LAPA S.A.

.

Conclusão da fábrica de rações em Campinas e transferência da produção
de São Paulo para essa unidade..
Lançamento da Linha de Sobremesas (Gelatinas e Pudins).
Aquisição de uma área de terra em Dois Vizinhos - Paraná, para futura
implantação de parque industrial.

FRIGOBRÁS - CIA. BRAS. DE. FRIGORíFICOS
Conclusão das obras das câmaras frias para armazenagem de matéria-prima,
aumentando a capacidade de estocagém em 100%.
Aumento das exportações em mais de 2,5 milhões de dólares, correspondendo
a um incremento da ordem de 24% em relação ao ano passado. •

Prosseguimento, cumprindo cronograma, do projeto de ampliação- da filiai em

Toledo - Paraná, financiado pelo Banco de Desenvolvimento do Paraná
S.A., com recursos desse banco, do Banco' Central e do BlRD. 'Os investi­
mentos desse projeto estão orçados em Cr$ 385 milhões, participando a

empresa com Cr$ 144 milhões de recursos próprios.
Conclusão, na filial de Toledo, da construção de modernas instalações para
produção de reprodutores suínos, para fornecimento a pecuaristas da região
que recebem total assistência da empresa. Esse. empreendimento faz parte
de um programa de integração de criadores, para melhoria dos plantéis da

região e das técnicas de produção, cujos resultados já começaram a fazer-se

sentir por sensível aumento de participação dos suínos tipo exportação no

total dos animais recebldos para abate, melhorando o rendimento da matéria­

prima e a qualidade dos produtos. Essa integração adota os mesmos prin­
cípios da Sadia-Concórdia e da Sadia Avícola.
Com recursos próprios, em Toledo, foi aumentada a capacidade instalada de'

. esmagamento'de soja de 190 para 250 tcneladas/dia.
SADIA AVíCOLA S.A.
Conclusão da construção de moderna fábrica .de rações com capacidade de
40 toneladas/hora.
Construção de dois túneis de congelamento, com capacidade de processar,
€m conjunto, 20 toneladas cada 5 horas.

Instalação de mais uma caldeira de vapor com capacidade de 10 toneladas de

vapor por hora, aumentando a produção para 16 toneladas. de vapor por hora.

Construção de novos aviários para criação de perus matrizes.

PROJETO NA ÁREA DA SUDAM

Inauguração oficial da Sadia-Oeste S.A. Indústrla e Comércio ..

Expressivo abate de aproximadamente 90.000 bovinos no primelro ano de

funcionamento.

SADIA COMERCIAL LTDA.
Inauguração da filial de Vitória, no Estado de EspIrita Santo.
Abertura de um esct itório de vendas em Manaus a ser elevado à categoria
de filiai a partir de' janeiro de 1978.
Mudança para' novas instalações da filial de Bauru.

Ampliação do mercado, em caráter quase nacional, da comercialização de

carne bovina da Sadia-Oeste S.A.

RESULTADOS
Investimentoll
Os investimentos em ativo fixo somaram Cr$ 318 milhões.

Faturamento
O faturamento das empresas de Cr$ 6,1 bilhões em 1977 superou em 61%

. 0 de 1976.

Lucro Liquido
O lucro líquido após o Imposto 'de Renda cresceu 63% em relação a 1976.

Produção e Vendas
O volume físico da produção e vendas cresceu 13% em relação a 1976.

IMPOSTOS
O montante de impostos recolhidos foi de Cr$ 231, milhões.

RECURSOS HUMANOS
O número. de empregadOS em 31/12/77 atingiu 8.312 (inclufdos 944 da

Sadia-Oeste), superior em 30% ao número de 31/12/76.

FUNDAÇAO "ATTILIO FRANCISCO XAVIER FONTANA"
Criou-se uma fundação, da qual as empresas da SADIA são membros pro­
vedores, com a finalidade de complementar o atendimento proporcionado aos

recursos humanos.

1. - FOMENTO AGROPECUÁRIO
Contando com um grupo de 87 técnicos, sendo 14 médicos veterinários, 11

engenheiros agrônomos, 55 técnicos aqrlcolas, 3 zootecnistas, 2 engenheiros
florestais e 2 administradores de empresas, o Fomento Sadia continuou fiel
aos objetivos que, há mais de 20 aROS, embasaram sua c'riação, auais
sejam os de gerar e transferir tecnologia para milhares de agropecuar,istas dedi­
cados à produção de suínos e aves, bem como là agricultura e reflorestamento.
E os reflexos deste trabalho se fazem sentir, não somente no aumento da

produtividade dos plantéis e cultivos, significativamente superiores às médias
nacionais, como também na melhoria da qualidade da matéria-prima, con­
forme demonstra o alto índice de sulnos classificados como tipo-carne·,
aproximadamente 60%, dado que se torna mais expressivo quando se consi­
dera que o abate anual da Sadia situou-se em 817.600 cabeças:
Atestando sua confiança na filosofia e nos efeitos deste trabalho, os orga­
nismos de crédito, notadamente o Banco do Brasil S.A., !=lanco do Estado de
Santa Catarina S A. e Banco do Estado do Paraná S.A. ·aprovaram projetos
de financiamento agrfcola, elaborados pelo Fomento Sadiá num montante

superior a 147 milhões de cruzeiros.
Os bons resultados apresentados pela criação de frangos de Gorte, em sis­
tema integrado, com uma produção anual de 37,9 milhõe� de unidades, 9,5%
superior à dó' período anterior, ensejaram não somente a elaboração' de
programas com v��tas à sua expansão, ém Concórdia e Chapecó, como

também o início de sua implantação, em Toledo, no Paraná.

Com sua ampliação, a Central de Incubação de Concórdia atingirá uma

capacidade de produção superior a 4 milhões de pintos mensals, nos prl­
·meiros meses de 1978.
Por' sua vez, as 'granjas de matrizes da émpre.sa, destinadas à' produção de
ovos para abastecer a 'Central de Incubação, possuem atualmente uma área
construída de 110.000 metros quadrados.
O contínuo crescimento da avicultura e suinocultura, aumentando a demanda
de rações; justificaram a construção, nesté ano., dê duas novas fábricas .d2
rações, dotadas de instrumental de alta soflstlcação eletrônica, em termos
de comandos e automação, com a capacidade unitária de 40 toneladas
por hora, junto às Empresas de Concórdia e de Chapecó.
Projetada para dar maior sustentação ao serviço de fomento, em termos de
aprimoramento técnico dos sistemas de criação e de apuro das raças de
suínos, a recém-criada Sadia Agro-Pastoril LIda. iniciará suas atividades
na suinocultura, já no início de 1978.
Merece especial destaque O' convênio recentemente estabelecido entre o

Banco do Brasil S.A. e a Sadia-Concórdia ,S.A. Indústria e Comércio, Frigo­
brás-Ola. Brasileira de Frigoríficós e a sadta Avícola S.A., através de seus
Presidentes, com a finalidade de execução de Um' programa conjunto de
aplicação de crédito rural, visando, entre outros flas, incentivar a produção
de suinos e aves para melhor abastecimento do mercado interno ·e formação
de maiores excedentes exportáveis, estimular o desenvolvimento de tentes
Produtoras de matérias-primas, diful'ldir os benefícios do crédito rura] eA1

tavor do pequeno criador, simpllflcando, inclusive, a sua sistemática opera­
cional e promover a melhoria do padrão de' vida do criador através do
aumento da 'sua renda.

.

Este convênio reflete a confiança do Banco do Brasil S A. nas empresas
da .SADIA.

2. - A PRODUÇAO
A produção de 1977 ultrapassou 600 mil toneladas. �ste expressivo volume
atesta a consecução de uma das metas, a quantidade. Para atingi-Ia foram
necessários expressivos investimentos em. máquinas, equipamentos e ins­
talações.. ."
A manutenção do padrão Gle �ualidade que caracteriza os produtos SADIA
constitui o primeiro prlnclpio básico da produçãe. O seu cumprimento
deve-se à tecnologia adqulrtda durante mais de trintá anos e constantemente

apertelçoada pelas' pes�u.lsaJ. e .. trelnamento dos técnicos tanto no país quanto
no exterror. .' .

A distribuição dos produtos, $ficazmente cumprida pela Sadia Comercial'
Ltda., também foi aperfeiçoada graças aos consideráveis investimentos desti­
nados a construção de filiais e 'all'1pliação das já existentes, além do cons­
tante aprtmoramento do processo.
2.1 - Avicultura
A Sadia-Concórdia SA Indústria e Comércio e Sadia Avícola S.A., situadas
no Estado de Santa Catarina, abateram cerca de 40 milhões de aves, corres­
pondendo a 49% dos abates .do Estado, aproximadamente.
Encontra-se em fase de desenvolvimento o projeto de implantação de avicul­
tura no Estado do Paraná na filial da Frlgobrás-Cia. Brasileira de Frigoríficos.
O projeto, financiado através do BADEP (Banco de Desenvolvimento do
Paraná S.A), acrescentará mais de 18 milhões de cabeças aos abates anuais
da SADIA. O início da produção será em 1979.
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S.A. Ind. e Com. aparece em primeiro lugar na relação das empresas nacio-
nais exportadoras de frangos. .

A Sadia Avícola SA e o Moir.rho da Lapa S.A·, cli:)m pequenos volumes,
também iniciaram suas exportações.

"

.

Continuaremos, .ern :1978, nossa política de Comércio' E;xter-i0f, pjocurando ,

atender aos. nossos clientes e' buscando a conquista de novos mercados. .

4. - OS t'NVESTlMEJI.ITOS
' .

Coerente com o principio de dedicar ttatarnerttç pii0ritá�IQ aos setores Produti­
vos, investiram-se em imobilizações técnicas mais de 300 mil!'lões de<·çruzeiros.
Estes investimentos, realizados nas empresas I'!roputeras de Cqn�órdia,'
Chapecó, Toledo e São Paulo e nas filiais da empresa distrlbuldora, são
mencionados na introdução deste relatório no item "DE'$TAQU!=S".
5. - RECURSOS HUMANOS

.

Partindo do princípio de que os recursos humanos cOfÍ'stitClem SE\U- principal
patrimônio, a SADIA preocupou-se de forma. efetiva com e clesenvolvimento
de pessoal. -, ' '.'
Neste sentido, todos os procfilssos que �l'1yolv�m a valorização do ineivíduo
recebem total incentivo. Procurou-se se,eci'ól)á;é e prof.issional.,;cl;lrto 'para o

Iuqar certo. Os treinamentos lneentivàdos" Pi:l!<l Lei' 6.297 proporeio'n'aram
aos funcionários maior aperfelçoarnente no .. e�!lrcíllio qas.ful'lçõEls especí·ficas ..
Outrossim, a SADIA preocupou-se com Q progrEl(lsp pr.0fissioríal.. de seu corpo
de funcionários, enquanto lhes P,lroporcionou a ,p,(i)"s$igiHdade. de .,ascender a

. .carços de maiores responsabilidades dElntr& da e.strulur,a. qrQ·aF)izacienal. '

.

iii. Fundação Attilio Francisco. Xavier Fontana, foi .Q elo di! ,l;JI'lião entre as'
diferentes ativldades relacionadas com os r6cur-soS: .humaRos-v

. Além disso,
ofereceu-lhes assistência médico-hospitalar, odontológiea. social ·e esportiva.
Apresenta-se a seguir gráfico denolElHvo, do ;C;:�escim�nto PO número, de

funclonários, abrangendo período de ci�co anos.·.·
,

As contrlbuíções destlnadas às instituições sociais e "ao 'bem-estar de nossos

colaboradores totallzararn c-s: 126,2 milhões, em i 97,7, contra c-s 81,2
milhões, em 1976, compreendendo: "

.

INPS ..

FGTS . , ', 'e

PIS : .

ASSIST�NCIA MéDICA E SOCI,&,L ' .

TOTAL ..

2 . 2 - Suinocultura
A Sadia-Concórdia S.A. Indústria e Comércio abateu cerca de 415 mil suínos,
corrsspondendo a 28% dos abates do Estado de Santa Catarina e a Frigo­
brás-Ola, Brasileira de Frigoríficos, em sua filial em Toledo - Paraná
abateu mais de 400 mil cabeças, correspondendo a 41% dos abates d�
Estado do Paraná. Estas duas empresas, de acordo com dados do DIPOA
(Departamento de Inspeção de Produtos, de .origElm Animal), detêm, respec­
tivamente, a primeira e segunda pcsições em total de abates de suínos no

país, sendo que a Sadia-Concórdia S.A. Ind. e Com. confirma a situação de
,liderança no setor assumida há vários anos.

Merece destaque o projeto, em fase de execução, para ex.pansão da suino­
cultura na Frigobrás-Cia. Brasileira de Frigoríficos, em Toledo, o que resultará
na duplicação de abates dessa unidade produtora.
O gráfico a seguir mostra a evolução da SADIA no setor de suinocultura, nos

últimos 5 anos.
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6. - SITUAÇAO ECONÔMICO-FINANCEIRA
Os Itens seguintes. comentam alguns tópicos do balanço e demonstrativo 'de
resultados apresentados nas próximas páginas ressaltando, através de com­

parações com o exercício anterior, o excelente desempenho da SADIA.

6.1 - Receita Operacional Líquida e Resultados do Exercício
A "Receita Operacional Líquida" das empresas produtciras,�' da SADIA, em

plena atividade, elevou-se, no exercício de 1'977, em 61%.
O "Resultado Operacional" cresceu 67% e o "Resultado Após Provisão de
Imposto de Renda" cresceu 59%.
A relação "Resultado Operacional" e "Receita Operacional Líquida", que
em 1976 foi de 8,41% e em 1977 foi de 8,73%, espelha a eficiência admi­
nistrativa verificada no exercício.
A relação "Lucro Líquido' Após Imposto de Renda" e "Capital", em 1976 e
em 1977, foi de 65%.

6 . 2 - Capital e Reservas
O Patrimônio Líquido das empresas produtoras, em plena atividade, atingiu
a importância de Cr$ 1.340 milhões, em 1977, resultando num valor patri­
monial médio por ação de Cr$ 2,76.
O acréscimo do capital acionário das empresas· produtoras, da ordem 'de
Cr$ 184,8 milhões, foi realizado pela incorporação de Cr$ 145,9 milhões,
de reservas e Cr$ 38,9 milhões, de subscrição de novas ações.
A posição em 31/12/77 revela que as reservas reforçaram substancialmente
o capital, do qual representam 176%.

'2.000 +-------

1.000 -+---cc===

2.3 - Rações
A capacidade de produção da SADIA foi sensivelmente aumentada com a

construção, no exercício �de 1977, de duas novas fábricas de rações, com

capacidade unitária de 40 toneladas por hora, junto às empresas de Con­
córdia e Chapecó. A produção registrada em 1977 foi da ordem de 355 mil

toneladas.
Encontra-se em fase de conclusão a ampliação da fábrica em Toledo que
atingirá a mesma capacidade das acima rnenclonadas .

Todas essas unidades produtoras são dotadas de avançados processos ele­

trônicos, dentro da mais moderna tecnologia,. o que proporciona a' possibi­
lidade de formular rações balanceadas mais econômicas para o criador e

com resultados energéticos mais favoráveis.
O criador também é beneficiado, pois o aperfeiçoamento do pjocesso permite
custos finais mais baixos, com conseqüentes reflexos favoráveis nos preços.
3. -'- MERCADO
Repetiu-se em 1977, através dos expressivos aumentos do volume físico das
vendas de 13% e da Receita Operacional Líquida das produtoras de 61 % ,

o sucesso das nossas equipes de venda e distribuição.
A Coordenadoria Geral de Marketing, órgão da alta administração, à qual
está afeta li missão de superintender, orientar e .controlar todos os assuntos
do setor nas empresas da SADIA, para os mercados interno e externo, atuou

dentro do princfpio de expandir as atividades', conquistar novos segmentos,
preocupando-se, entretanto, prioritariamente em atender aos atuais.

.

3 . 1 - Mercado Interno .

A crescente' demanda tem provocado a ampliação das filiais e a expansão de

novas unidades.'
.

Conclulram-se as construções dos novos prédies das filiai� de Brasflia,
Reci·fe e Bauru.
Inaugurou-se uma filial em Vitória e iniciaram-se as construções de novas

instalações para as filiais de Salvador e Belo Horizonte.
Abriu-se um escritório de vendas em Manaus o qual, durante o ano. de 1978,
será transformado em filial.

.

Adquiriu-se terreno no .Rio de Janeiro para, futuramente, construir-se a -nova

sede da filial daquela cidade.

3 . 2 - Mercado Externo
As exportações da SADIA em 1977 ultrapassaram US$ 24 milhões de dólares,
superando em 18% e' valor do exercléio anterior. Esses resultados são
reflexos dos' investimentos destinados ao aumento da produção e ao atendi­
mento às especificações do produto, além de uma segura política de

comercialização.
A Frigobrás-Cla. Brasileira de Frigoríficos e a Sadia-Concórdia S.A. Indústria
·e Comércio exportaram produtos avícolas, produtos suínos, farelo e óleo de

soja, perfazendo um volume de 31 mil toneladas, aproximadamente
De acordo com estatística, referente ao an.o de 19.77, divulgada. pela CACEX
(Carteira de Comércio Exterior do Banco. de Brasil S.A.), a �adia Concórdia

Faturamento Tatai
(Em milhões de cruzeiros)

6.000

5.000 +--�----------

4.000 +---�

3.000+-------

"

Empresa

1. Produtoras
Sadia ·Coocórdia 1 :705.611.401 43 147.500.3·18 43 141.632.236 46 0,71
Frigobrás 1.361.660.712 34 104.359.667 3\) 86.695.605 28 0.62
Moinho da Lapa �91.393.094 7 18.979.976 5 18.321.401 6 0.41
Sadia Avlcola 616.788.287 16 76.31�.�39 22 62.562.702 20 0.63
Total das Produtoras 3.975.453.494 '100 347.159.400 100 309.211.944 100

2. Distribuidora
Sadia Comercial 2.131.613.252 33:560.989 27.673.220 _

3, Serviços
Sadia Corretora 3.287.437 1.038.017 797.130
lnt-Plan 17.867.346 13.536 203.487

TOTAL 6,128.221.529 381.771.942 337.885.781

Capital Reservai Total

Cr$ % C,$ Cr$

200.000.000 40 447.857.570 647.857.570
140.000.000 28 223.772 .346 363.772.346
45.000.000 9 74.04J.455 119.043.455
100.000..000 20 108.917.654. 206.917.654
485.000.000 854.591.025 1.339.591.025

15.000.000 31.743.278 46.743.278

100.000 1.758.72\ 1.858.124
2.400.000 1.921.997 4.321.997

502.500.000 890.il15.024 1.392.515.024

AGRADECIMENT.OS

p A T R I M e N I O L I QUI D O

3,24
2,60
2.65
2,09

Valor pa·
trlmonial
da âçlo
Cr$

Empros.

1. Produtora.
Sadia ·Concórdia
Frigobrás
Moinho da Lapa
Sadia Avieola
Total das Produtoras

2. Di.trlbuidora
Sadia Comercial

3. Serviço.
Sadia Corretora
Int-Plan

TOTAL

Ao encerrar este relatório, devemos ressaltar, ainda, que,' para alcançar os

resultados apresentados, contribuiu, ponderavelmente, o Governo, através de

sua política de apoio à agropecuária, setor vital para a economia nacional

Adeptos da assertiva "são os grandes desafios que provocam as' grandes
respostas", trabalhamos com afinco para conseguir superar todas as difi­

culdades, cientes, no entanto, de que isso só foi passIvei graças à confiança
depositada .pelos senhores acionistas nos dirigentes da Sociedade, à prefe­
rência do público consumidor, à dedicação e colaboração dos diretores e

funcionários, à'cooperação dos fornecedores, bem como ao apoio das auto-
ridades fCClerais, estaauais e municipais.

.

A toc,."s apresentamos os nossos agradecimentos.
Concórdia - SC, 23 de fevereiro de 1978.

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO
Attílio Francisco Xavier Fontana

Presidente
Conselheiros:
Romano Ancelmo Fontana
Osório Henrique Furlan

.

Oltonl Romano Fontana
Mário Fontana *

Raul Mena Barreto dos Reis

Zoé Silveira d'Ávila
Ivo. Frederico Reich
Victor Fo.ntana
Gerson Dalcanale
Luiz Fernando Furlan

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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SIDIA CONCORDIA S.A.· INDUSTRIA E COMERCIO

57.382.035,23

347.523.912,88
404.905.948,11

11. 406.391,38

603.851 .433,28

3.695.577,04
.023.859.349,81

850.382,213,93

1.874.241.563,74

NOTAS EXPLICATIVAS

CGC n.o 83.563.147/0001-00
Sociedade Anõnima de Capital Aberto

Rua Senador Attilio Fontana, 86 - Concórdia - Santa Catarina'

A T I V O

IIALANÇO PATRIMONIAL ENCERRADO EM 31/12/77

PASSIYO

TOTAL

aquisição ou de fabricação e o preço de mercado ou de realização.

(-) Deprec. ""ctJmuladas

Frigobrás - C:a. Bras. de Frig.
Moinho da lapa S. A.
Sadia Avlcola S. A.
Sadia - Oeste S. A. Ind. e Com.
Sadia Comercial LIda.
Transbrasil S. A. Linhas Aer.
Int-Plan S/C LIda. . ..

Sadia Corretora de Sego LIda.
Hotel Alvorada S.A. ..

Sadia Agro Pastoril LIda. . .

TOTAL .

NOTA 5 - EMPRESAS SUBSIDIÁRIAS OU COLIGADAS
O saldo desta conta está assim constituído:
NOME DA EMPRESA
Frigobrás - Cia. Brasi leira de' Frigorlficos

NOTA 6 - INSTITUiÇõES FINANCEIRAS
f'�TABELECIMENTO
Em Moeda Nacional
Banco do Brasil SA

EPC 77/01515-6-
EIC 77/00567-3-
EPC 77/00651-3-
EPM 77/635 - 01-
EPI 77/01161-4-
APTN

Banco do Estado de sta. Catarina S. A.
Res. 398 - Bacen
Insumos •

CRPH 273
CRPH 194

63.660.194,16
25.581 .671,51
52.354.532,97
43.012.439,00
10.500.000,00
5.026.034,01
400.000,00
57.000,00

9.370.371,00
10.000.000,00
219.962.242,65

Curto Prazo

giro
giro
giro
giro
giro

3.827.843,38
24.967.371,16
44.352.107.90
26.590.000,00
48.778.459,00

728.568,00

SIDlI CONCÓRDlI S.I. INDÚSTRia E COM�RCIO' • MOINHO DI llPI S.I. • FIUGOBRÁS· COMPINHII BRISllEIRI DE FRIGORíFICOS • SIDlI IvíCOll S.I.. SIDlI- OESTE S.I. IND. E COMtRCIO

DISPONIVEL
Bens Numerários , .

Depósitos Bancártoa a Vista .

REALIZÁVEL A cuare PRUO
Estoque.: (NOTA 1)

'.

,

�;odutos Aoabados
....
:. '.' .......•...

M °tduitos em Ela�oraç'ão .:: ... , .....

a ér a Pnma ..... "0 •••••••••••••

Material de Embal. e Acond. . ..•..

Materiais Diversos
.

Outros � , 0,0 " : ." ••••••• : ••
(-) Provisão p/10M .. : .

Crédito.:
"

." .

contas a Receber de Clientes
(-) Valores Descontados .

(-) Provo p/Deved. Duvidosos

1 .319 .!;i78,65
56.062.356,58

12.886.733,02
6.060.518,73
73.135.492,72
18.747.557,73
10.825.723,15
18.019.907,34

( .1.900.733,89)

VALOR
251.1,08,48
163.541,69
414.650,17

CUSTO
128.902.223,52
93.578.055,78
46.631 .177,46
8.246 ..747,49
4.280.992,73

281.639.196,98
(48.818.424,89)
232.820.772,09

monetária especial do

Cap. Subscrito
.

da Participada
(Cr$· mil)
140.000
45.000
100.000
206.766
15.000
130.181'
2.400

100
12.000
12.000

LongoPrazo Vcl.° Final

CORREÇÃO TOTAL
73.812.817,47 202.715.040,99
74.701 .605,06 168.279.660,84
39.193.867,72 85.825.045,18
7.393.936,69 15.640.684,18
4.937.237,50 9.218.230,23

200.039.464,44 481. 678.661,42
(61.624.992,90) (110.443.411,79)
138.414.471,54 371.235.243,63
imobilizado, prevista no artigo 55

Participação slo
Capital Subscrito

(%)
45,47
56,84
52,35
20,80
70,00
38,61
16,66
57,00
78,08
83,33

Patrim6nio da
Participada

Ú1 1975,535,25
( 13.536.811,07)
( 6.359.266,06)
(192.079.458,12)

Empresas S4bsldi�rJ!'s ou eoligadas
(NGTA 2)' : .� .. ;

1 ••• , .

Adiantamentos a Fornecedores .

Dlmpoóstos a. R!,c�l'lerar :::: :: .

ep suos V,�culados ..

Outros ,

'

,.

ATive CI,RCULANTE ...•..... , .

REAllZAVEl A lONGO PRAZO
Depósitos Vinculados .....

..

. ...............•.....•

Empréstimos a Eletro�rás... . .....• , ..

IMO�I�[�lD(;"""":" •. , .... :....

i'
Imobilizações técniCas: (N�T�, 3), ,Valor Histórico

,

(+) Correção Monetáril! : .

(=) Valor Corrigido ,"' , .

(-) Depreciações Acumuladas- .

Imobllizaç6es Financeiras; ,.
Partic. em Empresas Subsidiárias.

ou Coligadas (NOTA .4) ..... : ..

Participações p/Incentivos Fiscais v
'

Outras : .

PENDENTE. ,..';'
Despesas Diterrdas .

SUB-TOTAL , .

CONTAS DE COMPENSlWÃ0.
Sa Ido das Contas

4'14.650,17
2.535.748,06
7.438.958,84
6.830" 961 ,66
448.937,23 209.748.714,08

2.400.000,00 17/07/78
13/04/78
25/04178
25/04/78
06/06/78

: 23/02178

13/05/78
28/08/78
21/10/88
04/05/85

364.356.177,09
119.396.289,81
208.917 .654, 11
291 .039.391,43
46.743.278,44
253.612.942,35
2'.874.349,89
1 .858.724,01
14.294.323,78
;4.176.425,42

VALOR
58.638,48

Encargos Garantias

'3'.663.350,08
7.605.108,67
137.932,63

.

?81.639.196,98
200. 03�. 464,44
481 .678. 66� ,42
(HO.443.417,79) 371.235.243,63

JUROS
JUROS
.JUROS
JUROS
JUROS
JUROS

JUROS
JUROS
JUROS
JUROS

Penhor e Duplicata
Penhor-Hipoteca-Dupl.
Penhor·Hipoteca
Avais
Penhor e Hipoteca
Avais

Avais
Avais

Hipoteca
Hipoteca

MOINH'O DI LIPA S.A.
Sede SOCial: são Paulo - SP - C.G.C. n.o 61.204.251/0001-82

SOCIEDADE ANôNIMA DE CAPITAL ABERTO

A T I V O

1. DISPONIVEl ..........................•.•..
2. REALIZÁVEL A CURTO PRAZO .

3. REALIZÁVEL A lONGO PRAZO : .

4. IMOBILIZADO , .

5. PENQEt-ITE .

6; :COMPENSAÇÃO , .

3.347.795,59
50.129.553,93
2.149.492,40

108.047.795,62
).5.42 -,662,00

152.1'49 :55:!,57
317.366.852,11

192.745.'202,65
'38.178.954,00

1 .692.033,00 232.616.189,85

EXTRATO DO BALANÇO GERAL ENCERRADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1977

DEMONSTRATIVO DE RESULTADOS
(Perlôdo de 01/01 a 31/12/77)

Renda Operacional Liquida .

Custo dos Prod., Merc. e Servo Vendidos .

Lucro Bruto .

Despesas C/Vendas .

Gastos Gerais o-o ••••••••••

Depreciações e Amortizações .......•.....•..

lucro Operacional ......................•..

RendaS-- Não Operacionais .

Despesas Não Operacionais
.

lucro Liquido Antes Imp de Renda
Reversões e Provisões , ..•.

Gratificações .
.

.

Provisão Pllmposto de Renda , ..

lucro Liquido .

lucro Suspenso .

291.393.094,14
(222.451.218.36)
68.941.875,78
126.004.006,23)
(23.77.9.775,79)

(178.117,74)
18.979.976,02
3.663.330,89

22.643.306,91
1 .357.628.96

. (1.373.500,00)
(4.306.034,00)
18.321.401.87
5.727.496,56

PASSIVO

1. EXIGIVEl A CURTO PRAZO· .

2. EXIGíVEL A lONGO PRAZO ..

3. NÃO EXIGíVEl .

4. PENDENTE .

5. COMPENSAÇÃO .

SADIA AvíCOll S.A.

40.628.158,67
5.311.338,51

119.043.455,36
234.347,00

152.149.55�,57
317.366.852,-11

São Paulo-SP, 31 de janeiro de 1978

Attilio Francisco Xavier Fontana - Diretor-Presidente
Osório Henrique Furlan - Diretor Vice-Presidente
Zoé Silveira d'Ávila - Diretor Vice-Presidente
Rãul Mena Barreto dos Reis - Diretor Superintendente
Iramy de Castro - Diretor
Norberto Wigand landmann - Diretor
Luiz Fernando Furtan - Diretor
Ottoni Romano Fontana - CRC-SP - 14638

•

TOTAL , .

NOTA 1 - ESTOQUES
.

Estão avalidados pelo menor entre o custo de
NOTA 2 - EMPRESAS SUBSIDIÁRIAS OU COLIGADAS

O Saldo desta conta está assim constituído:
NOME DA EMPRESA '

Transbrasil S.A. - Linhas Aéreas .

Sadia Comercial Lida. . .

TOTAL . .........•..

NOTA 3 - IMOBILIZAÇõES TÉCNICAS
CONTAS
Imóveis
Máquinas e Equipamentos
Instalações
Veiculas
Diversós

giro
giro
fixo

I fixo

7.360.200,00
15.329.914,52

914.449,04
672.112,50

9.034.910,00
12.174.147,00
4.906.165,00

1.
2.
3.
4.
5.
6.
7.
8.
9.
10.
11.
12.
13.
14.
15.

Sede Sociat� Chapecó-SC - C.G.C. n.o 83.313.205/0001-54

SOCIEDADE ANõNIMA DE CAPITAL ABERTO

,
..All V O

EXTRATO DO BALANÇO GERAL ENCERRADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1977

DISPONIVEl
REALlZAVEL A CURTO PRAZO
REALIZÁVEL A lONGO PRAZO ..

IMOBILlZAOO
.

PENDENTE
OOM�NM�O .

1:
2.
3.
4.
5.
6.

8.153.799,87
158.575.852,38
3.209.869,38

152.344.969,64
3.570.696,76

413.16) .580,61
739.016·768,64

DEMONSTRATIVO DE RESULTADOS
(Per lodo de 01/01 a 31/12/77)

Renda Operacional Liquida .

Custo Prod. e Mercadorias Vendidas
lucro Bruto , .

Despesas com Vendas .

Gastos Gerais' .. o •• : •

Depreciações e Arra!)rti�.a�ões .. o o ••••• o l- •• o •

lucro Operacipnal ........•.•....

Rendas não Operaciohai's o o •

Despesas não Operacionais .

lucro LiquidO antes do Imp. Renda
Reversões de Provisões .. '

Gratificações .....
.

Provisão para o Imp. de Renda
lucro liqUido � .

Lucro Suspenso .
,

616.788.287,34
(473. 88õ. 251 ,39)
142,,902.035,95
(39.400.894,87)
(26.795..654.94)

(396.046.22)
7,6.319.. 4�9.92

·9.56.372,Q1
(47.327,28)

77.228.484,65
1.769.191.00
(1.590.000,00)
(14.844.973.00)
62.562.702.65
36.898.133,65

1-
2.
3.
4.
5.
6.
7.
8.
9.
10.
11-
12.
13.
14.
15.

PASSIVO

1.
2.
"3.
4.

EXIGíVEL A CURTO PRAZO .........•......

EXIGIVEl A lONGO PRAZO _ .

NÃO EXIGíVEL
OOMPENSAÇÃO

99.194.233,32
17 . 743.300,60
208.917.654,11
413.161.580,61
739.016.768.64

Chapecó-SC, 31 de janeiro de 1978

Romano Ancelmo Fontana - Diretor-Presidente
Osório Henrique Furlan - Diretor Vice-Presidente
Zoé Silveira d'Ávila - Diretor Vice-Presidente
Ivo Frederico Aeich - Diretor Superintendente
Octaviano Zandonai - Diretor
Alberto Strir.ghini - Diretor
João Alberto Oozza - Diretor

João Alberto Dona - TC-CRC-SC N.O 4576

319.948.175,27
319.948.175,27

37.743.972,00
17.937.875,00

371.757,00 56.053.604,00

Diretor-Presidente
R,OMANO ANCElMO F0NTANA

Diretores Vice-Presidentes
OSóRIO HENRIQUE FURlAN

ZOé SilVEIRA d 'ÁVllA
Diretor Superintendente
IVO FREDERICO REICH

.•.

, ,-

DEMONSTRATIVO DE RESULTADOS
(PER iODO DE 01/01/77 a 31/12/77)

1.705.900.167,34

1 .703.340.643,26
2.559,524,08
(288.765,87)

1.705.611.401,47
(.1.273.044.113.63)

432.567.287,84

.101.707,25
9.81.5.960,05

66.614.471,95
6.359.266,06
53.242.215,12
31 .438.900.65
12.658.226.00
9.588.496,67 (190.019.243,75)

RENDA OPERACIONAL BRUTA .

Vendas de Produtos:
Vendas Mercado Interno......................... 1.528.152.9.02,98
Vendas Exportação .................•...•.. :.. 152.704.963:47
Abono a/Exportação 22.482.776,81
Prestação de. Serviços :: , , .

IMPOSTO FATURADO (IPI) .

RENDA OPERACIONAL J:.IQUIDA .

CUSTO DOS PRODUTOS, MERCADORIAS E SERVo VENDIDOS .

lUCRO BRUTO : ...............•.. , .

DESPESAS COM VENDAS \

Comissões s/Vendas .'.. ,.' .. ,0: •••• o.,' •• o�·o •• o

Propaganda e Publicidade ..................•.

lrnp. Circulação de Mercadorias - ICM .

Provo p/Devedores Duvidosos .............•....
F retes e Carretos .. o •••••• o •••••• o •• o o o •• o ••• o

Despesas com Exportaçção ...................•
Prego, Integração Social -, PIS .

Outras Despesas ....................•.........
GASTOS GERAIS

Honorários da Diretoria ... o ••••••••••••• , ••••••

Despesas Administrativas ......•.....•.... o • o ...

Impostos e Taxas Diversas .. , o o o •• o o o • o' ••• 0.0.

Despesas Financeiras o • o • o •••• o • o • o •• o •

(-) Receitas Financeiras .

Perdas D.iversas o ••• o • o • � •••••• o •••••• o

DEPRECIAÇõES E AMOR·TIZAÇõES
Depreciações e Amortizações 19.617 .820,39
(-) Apropriadas ao Custo .........•...... :.... (16 ..874.004,63)

lUCRO OPERACIONAL '.' ,

RENDA.S NÃO ,OPERACIONAIS

�:en�����ci�a�õ.e�.. : .: :'::::::::::::::::::::::::: 1t:��:m:��
DESPESAS NÃO OPERACIONAIS .' .

lUCRO liQUIDO ANTES DO IMPOSTO DE RENDA .

REVERSõES E PROVISõ�S
Provo pllCM nos Estoques...................... 1.592.977,21
Provo p/Devedores Duvidosos ...........• :..... 4.152.463,64

GRATIFICAÇõES .

PROVISÃO PIO_IMPOSTO DE RENDA- ..

LUC��se��UI��ai .

: .: : : : :: : : : : : : : : : : : : : : : ': : : : : .: : : :: : : : : : : : : : : : : : : : :
Reserva p/Manutenção de Capital de Giro : ...•. ,

Reserva p/Aumento de Capital - Imóveis - Dl 1260/73 ....•......

Distrib. Dividendos • AGE 12-08·77 ... .".............•...•.........
Dividendos a Distribuir . o •• o •••••••• ' o •• o •• o ••• o o .:. o., o' •••••

lUCRO SUSPENSO
.

2.500.000,00
13.595.663,88 .

189.616.689,38 28.515.222.00

5.502.000.00'
57.889.093,83

455.965,50
.31.049.318,62
(3.245.111,86)

652.644,18 (92.303.910,27)

Os valores especificados incorporam os acréscimos decorrentes da correção
do Decreto-lei n.c 1.598, de 26-12-1977.

NOTA 4· PARTICIPAÇõES EM EMPRESAS SUBSIDIÃRIAS OU COLIGADAS
Nome da Empresa Investimento

Realizado

EXIGiVEl A CURTO PRAZO
Fornecedores :........................ 34.409.111,40
Empresas Subsid. ou Coligadas (NOTA 5) 58.638,48
Diretores e Acionistas ...............• , , ,.. 943.046,39
Instituições Financeiras (NOTA 6) "............... 191.786.419,13
Provisão p/ o Imposto de Renda." ....... ,.,...... 1�.034.367,00
Impostos a Recolher ........................•.•.... 6.003.299,81
Contribuições a Recolher 12.606.410,72
Dividendos ,.......................

.

.14.171.248,95
Notas Promissórias Rurais....................... 8.953.325,06
Contas a Pagar . . , , .. .. 11. 384.940,65
Adiantamentos de Clientes , c. ,. . . . . .. .• . 24. i18. 945,38
Outras

, . • . . . . . . . . . . . . . . . . 1 .878.422,30
PASSIVO CIRCULANTE , .

EXIGiVEl A lONGO PRAZO
Instituições Financeiras (NOTA 6) ...•......•...•..

Provisão p/ O Imposto de Renda : ..•..
Outras .

NÃO
-

EXIGIVEl
Capital Subscrito (NOTA 7) . , . . . . . . . . . . . . . . . .. 200.000.000;00
Cor, ·Monel. Ativo Imobilizado (N0TA 8) 139.753.322,27

ReservaI Legais:
Reserva legal • Dl 2627 .... 20.328.867,50
Reserva p/Manutenção do Capital de Giro 76.914.921,91
Reserva p/Aumento de Capital lrnóveía -

Dl 1260/73 3.977.110,76' 101.220.900,17
Re.ervas Livres:

Reserva p/Aumento de Capital...... 31.126.885,98
Reserva de BOnificações em Ações

(NOTA 9) , _ 89.243.191,32 120.370.077,30
lUGWS Suspensos :: ,. 86.513.270,80

SUB-TOTA.l . .

CONTAS DE. COMPENSAÇÃO
Contratos de Seguros t ••••••••••••••••

Fi nanciamentos Garantidos .....• o •••••••••• 1 ! • o •••

.

Responsabilidades por Avais .,
'

Outras ...
.

...........•..... , .. , .•..

NOTA 7 - CAPITAL
O Capital que pertence integra/mente a residentes no Pais, tem a seguinte composição, em número de açOes,cujo valor nominal
unitário é de Cr$ 1,00:
Ações Ordinárias
Ações Preferenciais sem direito a voto ...

NOTA 8 - RESERVA DE CORREÇÃO MONETÁRIA DO ATIVO IMOBiliZADO
Inclui a parcela de Cr$ 59.899.367,48, correspondente ao resultado liquido da correção monetária especial- do 1mobillzaão,�contabi-�
lizada no Balanço Patrimonial encerrado em 31-12-1977, conforme faculta o artigo 55. parágrafo 2.0 do Decreto-Lei n.o 1.598,
de 26-12-1977.

NOTA 9· RESERVA DE BONIFICAÇõES EM AÇõES
Inclui a parcela de Cr$ 55.028.529,00, que corresponde ao valor das bonificações em ações recebidas durante o exerclcio de 1977.
o qual foi registrado diretamente nesta conta.

647.857.570,54
.023.859.349,81

483.268.966,00
98.810.099,00
86.078.834,64
182.224.314,29 850.382.213,93

2.159.729,75
191.786.419,13

9.228.750.00
37.743.972,00

(2.743.815,76)
147.500.318,06

22.231.144,47
(42.424,82)

169.689.037,71

5.745.440.85
(2.830.000,00)

m: ���: ���:��)
(6.174.757,00)
(20.967.098,00)
(3.977 .j10,76)
(10.,000.000,00)
(14.000.000,00)
(86.513.270,80)

Concórdia - SC, 31 de dezembro de 1977

CLÁUDIO VICENTE MARCON
lO IR NELSSO BONOTTO

ARMIN HOBI
ALBINO ZANATTA

ClARI ARNALDO MUNARETTO
TC CRC·SC 4528 • CPF 005.772.009-68

i Imos. Srs. Diretores
SADIA CONCóRDIA S. A. - INDúSTRIA E COMéRCIO

Diretores

OTTONI ROMANO FONTANA
MÁRIO FONTANA

OLAVO CECCO RIGON
ÉlVIO DE OLIVEIRA FLORES

JOSé FERNANDEZ

Indeterm.
15/05/78

JUROS
JUROS

Avais
Avais

07/07/80 JUROS-VAR.CAMBIAl - Hipoteca-Penhor

1.874.241.563,74

Banco Brasileiro de Descontos S. A,
Conta Garantida
Res. 398

SOMA

EM MOEDA ESTRANGEIRA
Banco do Brasi I S. A.

EII 75/002-FIRAE- fixo
TOTAL

89.964.000
110.036.000
200 . 000 . 000

"SOTEC-AUD..:'P:J';.���E�9�N��.?��g����s S.C. lTDA.

CGC n.> 60.614.377/0001-62
CRC: SP. n.o 2.235 • AI • PJ. SP. ·n.o 44

CRC. $C. n.o 2.235/S • DEMEC-RAI 72/041 - PJ.

Florianópolis (SC), 06 de fevereiro de 1978

FRANCISCO CATAlANO JúNIOR
DIRETOR

Contador-CRCSP. 4488-AI-PF. 50
CRC/SC - 4486/S

DEMEC - RAI 72/041'· 2 - FJ.
CPF 004.959.648-91

JOSé MARIA P,INTO Zllll
DIRETOR

Contador·CRCSP. 48452-AI-PF. 51
CRC/Se • 48452/S

D'EMEC - RAI 72/041 - 4 - FJ.
CPF. 007 . 220.908·97

,

FRIGOBRAS
,

- COMPIINHIA BRISllEIRA DE FRIGORIFICOS

\

Examinamos o Balanço Patrimonlal da SADIA CONCóRDIA S. A. - INDúSTRIA E COMéRCIO, enc_errado em 31 de dezembro de
1977, e o Demonstrativo de Resultados correspondentes ao exercício findo naquela data. Nosso exame foi efetuado de acordo com os padrões
de auditoria geralmente aceitos e recomendações do' Banco Centra/ do Brasil, e, consequentemente, inclui as provas nos reg'istros contábeis e
outros procedimentos de auditoria que julgamos necessários nas clrcunstânctas.

Em nossa opinião, o Balanço Patrimonial e o Demonstrativo de Resultados, acima referidos. lidos em conjunto com as Notas Expli­
cativas que os acompanham, representam, adequadamente. a situação patrimonial e a posição financeira da SADIA CONCóRDIA S. A. - INDúS­
TRIA E COMéRCIO. em 31 de dezembro de 1977, e o resultado de suas operações correspondentes ao exercício findo naquela data, de acordo
com os prtnctpios de contabilidade-geralmente aceitos, aplicados com uniformidade em relação ao exerctcio anterior.

Sede Social: São Paulo-SP - C.G.C. n.o 60.883.212/0001-96
SOCIEDADE AN.ôNIMA DE CAPITAL ABERTO

EXTRATO DO BAL),NÇO. GERAL ENCERRADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1977

AT I VO

1. DISPONIVEl .

2. REALIZÁVEL A CURTO PRAZO •...........

3. REALlZAVEl A lONGO PRAZO .

4. IMOBILIZADO .

5. PENDENTE , •..

6� COMPENSAÇÃO ., ; .

21.560.641,91
225.732.351,01
14.755.249,27

342.632.767,82
14.352.566,89

. Q6.9. 265.904,41

.688.299.481,31

1.
2.
3.
4.
5.
6.
7.
8.
9.
10.
11.

.
12 .

13.
14.
15.

DEMONSTRATIVO DE RESULTADOS
(Per iodo de 01/01 a 31/12/77)

Renda Operacional Liquida .

Custos dos Prods. e Merc. Vendo .

Lucro Bruto o ••• o •••••••••

Despesas C/Vendas ..............•...... :
Gastos Gerais o • o ••••• o • o •••• o o •••••

Depreciações e Amortizações o. o •••••••••• �.

Lucro Operacional o ••• o •••••••••

Rendas Não Operacionais . o , • o •• o ••••••••••

Despesas Não Operacionais .. o •••••• o •••••

lucro liquido antes lmp. Renda ....•. , .....

Reversão de Provisões ., o •••••• o ••••••••••

Gratificações o •••••••• o •••••

Provisão P/Imposto de Renda ..•........

lucro liquido .. . .

Lucro Suspenso .

1.361.660,712,flJ
(1.038.346.749,36)

323.313.963,44
(127.233.404,11)
(89.599.183,65)
(2.121.707,1l2)

104.359.667,76
12.882.558,91
(5.664.724,24)

111 .577.502,43
3.851 .505,91
(3.889.000,00)
(24.844.403,00)
86.695.605,34
30.128.779,74

PASSIVO

1. EXIGíVEL A CURTO PRAZO ..

2. EXIG iVEl A lONGO PRAZO .....•...........

3. NÃO EXIGíVEl .

4. COMPENSAÇÃO .

191.186.109,19
64.075.121,58
363.772.346,13

1.069.265.904,41

1.688.299.481,31

1.
2.
3.
4.
5.
6.

DISPONiVEl
REALIZÁVEL A CURTO PRAZO .

REALIZAVEl A lONGO PRA.ZO
IMOBILlZAOO
PENDENTE
COMPENSAÇÃO

14.964.268,49
61.767.785,08
1.341.866.14

295.720.392,98
8.587.259,31

234.567.084,20
616.948.656,29

�.
2.
3.
4.
5.
6.
7.
8.
9.
10.
11.

12.
13.
14.

DEMONSTRATIVO DE RESULTADOS
(Per iodo de 01/01 a 31/12/77)

Renda Operacional liquida
Custo dos Prods., Merc. e Servo Vendidos
lucro Bruto

.

Despesas com Vendas
Gastos Gerais o • -1' •. o •••• o •• '

Depreciações e Amortizações
ResuHado OperaCional .............•.•..•....
Rendas Não Operacionais . o •

Despesas N·ão OperaCionais
Lucro Líquido antes Imp. Renda
Reversões de Provisões
Provisão p/ Imposto de Renda .,.

Saldo Anterior de lucros Susp. ..

Lucro Suspenso ..

370. P-â. 391,94
(32� .127.287,32)
49.702.104,62
(29.467.266,37)
(20.625.896,25)

(391.187,36)
(782.245,36\
551.653.87
(211.039,00)
(441.630,49)
384.778,02
(137.114,00)
(26.472.58)

(220.439.05)

São Paulo-SP, 31 de Janeiro de 1978
Atti lia Francisco Xavier Fontana - Diretor-Presidente
Osório Henrique Furlan - Diretor Vice-Presidente
Zoé Silveira d'Avila - Diretor Vice-Presidente
Mário Fontana - Diretor Superintendente
Oltoni Romano Fontana - Diretor
Raul Mena Barreto dos Reis - Olretor
Egydio Jeronymo Munarelto' - Diretor
Pedrinho Antonio Furlan - Diretor
Pedro Fraiter Francescon - Diretor
José Roberto Morganti :_ Diretor
Ari Ido Jesus Dalfovo - Diretor
José Baptista Neves - Diretor
Luiz Milano - Diretor

Ronaldo sauníer : Martins - CRC-SP - 43.176

, ,

SIDIA-OESTE S.III INDUSTRIA E COMERCIO

AT I VO

Sede Social: Várzea Grande-MT - C.G.C. n.o 03.906.591/0001-59

SOCIEDADE ANóNIMA DE CAPITAL AUTORIZADO
CAPITAL AUTORIZA0 : Cr 320.000.00000

EXTRATO DO BALANÇO GERAL �NCERRADO EM 31 DE' DEZEMBRO DE 1977

1.
2.
3.
4.

EXIGíVEL A CÜRTO
EXIGíVEL A lONGO
NÃO EXIGiVEl,
COMPENSAÇÃO

PASSIVO

PRAZO ...

PRAZO ......•...

76.951 .702,33
15.817.490,33

289.612.379,34
234 . 567.084,20
616.948.656,20

Várzea Grande-MT, 31 de Janeiro de 1978

Mario Fontana -: Diretor-Presidente
Osório Henrique Furlan - Diretor Vice .. Presidente
Zoé Silveira d'Ávila - Diretor Vice-Presidente
Gerson Dalcanale - Diretor Superintendente
Otton; Romano Fon,tana - Diretor
Ingo José Klein - Diretor

.S,lvio Santiago - TC eRC MT P-21/77'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Rua Gaspar Outra 90
Estreito :- Fpolis

-

Fone: 44-0522

ESTOQUE DE VEíCULOS USADOS

\IODELO
PASSAT LS
PASSAT LS
BRASíLIA
BRASíLIA
BRASíLIA
BRASíLIA
VARIANT
KOMBI
SEDAN 1300
SEDAN 1300
SEDAN 1300
CHEVETTE
CHEVETTE

.-\:\0
1976
1975
1977
1976
1975

1975
1976
1976
1976
1973
1973
1977
1975

COR
BRANCO
BRANCO
MARROM
AZUL

MARROM
AMAR.ELA
VERMELHA
BRANCA
BRANCO
AMARELA
AZUL
COBRE METÁLICO
VERMELHO

ossuímos também toda' a linha VW 78, para pronta en­

trega, financiamento próprio em até 24 meses com crédito
na hora.

DEPARTAMENTO
DE VEíCULOS USADOS

MARCA COR
CORCEL LUXO VERDE
CORCEL LUXO AZUL
CORCELGT AZUL
BRASILlA AMARELA
VARIANT BRANCA
FUCK 1300 AZUL
F-75 AMARELA
CAMINHÃO F-600 VERDE
CAMINHÃO CHEVROLET AZUL

ANO
1977
1975
1975
1976
1976
1976
1977
73/75
1.974

c� JB1E�RA MAR]
C()Mf.RCIAl BEIRA MAR VEICUlOS E REPRESENTAÇÕES .

Tr�A

i". Rubf,n� de Arruda Ramos. 210 (Beira Mar Norte
,o "nr'S 22-5757. 22-9944 e 22-9344

Kombi Bege OK 1978
Ford Galáxie "500" Branco Nevasca 1977
Fiat 147 Luxo Azul ..........................•.... 1977
Corcel Cupê Luxo Azul .......................•... 1977
Chevette Bege 1977
Volks 1300 Várias Cores 1973 - 1976
Volks 1.500 Branco Lotus .. .' 1971 - 1975
Chevette Várias Cores 1975
Variant Branco Lótus 1975
Brasília Amarela . .

.•......................... 1975
Chevette Azul 1974
Motta Honda 125 1977 _

� . �

ANDRADE AUTOMÓVEIS
Rua Anita Garibaldi, 68

Fone 22·8671

Chevette Marron Metálico 1977
Opala Ci nza Metálico 1976
Opala Branco Super Luxo .......................• 1976
Brasilia Amarelo Imperial 1975
Opala Verde Cupê '.' 1972
Pick-Up Ford Azul 1969
Ford Corcel Luxo Branco h ••••••••••••••• 1977
Moto Yamaha 350cc . 1974·

, SANDRO - COM. DE AUTOMÓVEIS LTDA.
Av. Santa Catarina, 409 - Estreito - Fooes 44-2342 e 44-1552

1 - Volks - 1300-L Vermelho 76
2 - Chevette - luxo Amarelo 76
3 - Maverick V-8 Laranja. . . . . 74
4 - Volks - 1300 - Amarelo 76

I
'

MARTINS AUTOMÓVEIS
Rua ,João Motta Espezim, 329

Fone 33·0677
CORCEL luxo coupê branco (EQUIPADO) .' 1977
BRASíLIA bege (NOVA) 1977
FIAT 147 luxo branco 1977
KOMBI Bege. . .1976
DODGE 1800 GL 197�

COMPRA�ENDE�ROCA
'

FlAT - 147 - LUXO VERMELHO
Vende-se automóvel ano 1977, impecável, por Cr$
56.000,00, somente à vista. Telefone: 22-3618 das 12 às 14
horas.

'

VENDE-SE BRASILlA 75
.

Ótimo estado de conservação
Tratar fone 22-6157 pela manhã

VENDE·SE

Dodge Polara-76, cor branco valência. 25.000 km. Preço
Cr$ 60.000,00 - fone 22-6953, ver Rua Pe. Coutinho, 34.

APTO. CENTRAL CR$ 6.500,00
.

Alug�-se Apto. Central, contendo 3 qu�rtos, livi ng, lavabo,
B.W.C. social copa-cozinha, dependência completa de
empregada, área de serviço e garagem.
TRATAR com REGIS IMOVEIS LTOA., Av. otton Gama
D'Eça, 139 - Edf. Alpersted - Loja 04 - Fones: 22-6551 e

22-3537 - CRECI N.O 5·S. .

PRECISAMOS APTO. DE 2 QUAR.
TOS PI 'LOCAÇÃO

Precisamos com urgência, apartamento Central de 2 quar­
tos, com garagem, de preferência com armários embuti­
dos.
TRATAR com REGIS IMÓVEIS LTDA., Av. Otton Gama
D'Eça, 139 - Edf. Alpersted - Loja 04 - Fones: 22-6551 e
22-3537 - CRECI N° 58.

TERRENO JARDIM ANCHIETA
. 544,00 M2

Lote plano, seco, alto, pronto para construção, localização
privilegiada (22 metros de frente). PREÇO: Cr$
220.000,00.

.

TRATAR com REGIS IMOVEIS LTOA., Av. Otton Gama
D'Eça, 139 - Edf. Alpersted - Loja 04 • Fones: 22-6551 e
22-3537 - CRECI N.O 58.

APTO. PRÓXIMO À UFSC
Apto. com 3 quartos, fase final de construção. En!. Cr$ 25.000,00 e
mais 4x3.250,00 até as chaves.
Alugo apto. Ed. Andréa Cr$ 3.300. Fone 22-4221:

COMUNICAÇÃO
COMUNICAMOS AOS NOSSOS CLIENTES,
FORNECEDORES, BANCOS E A PRAÇA EM
GERAL, QUE PESSOAS NÃO CREDENCIADAS
ESTÃO USANDO O NOME DESTA EMPRESA
PARA PRESTAÇÃO DE SERViÇO DE REFRI­
GERAÇÃÓ EIIkGERAL.
SENDO QUE NÃO NOS RESPONSABILIZA­
MOS POR QUAISQUER ATO PRATICADO POR
ESTES ELEMENTOS.

_

COM�RCIO E REPRESENTAÇOES MON-
TREAL LTDA.

Itajaí, 02 de março de 1978 .

ALUGA-SE CASA

Centro - com 3 quartos,
Telefone - 22-0799 e 22-5341

TELEFONES

Compro - Vendo - Alugo '.
Centro - Estreito - Trindade - Instalação Imediata
Tratar 44-1107 das 14 às 18 horas.

DOCUMENTOS ROUBADOS
Foram extraviados os seguintes documentos, carteira de identidade, título de
eleitor, carteira de habilitação, carteira do IPESC, todos pertencentes a Sra.
Vera Maria M. Wolowski Caldeira.
Foram também extraviados todos os documentos do carro de marca Chevete,
ano.78, cor azul, placa AC-8744 pertencente ao Sr. Nelson Caldeira Junior,

•residentes Florianópolis. .

OPORTUNIDADES 'S/lNTERMEDIÁRIO
Ótimo apt> central c/2 dorm., dep. emp., garagem, etc
kitinete junto ao pto de ônibus Cr$ a cor:nbinar. 100 mil a
combinar, lote nO 1016 Bal, Daniela TRATAR FONE 22-9768
- 22-8770 (horário comercial)

.

VENDE·SE URG�NTE

1 telefone prefixo "22", instalação imediata, um televisor
colorido Sanyo.
Tratar fone 22.7329.

DOCUMENTOSPER�DOS
Foram perdidos os documentos do Sr. Alcides Techio, do veiculo
marca Ford Willys tipo camioneta, chassis C92AA343801 placa
CH0531, cor bege, ano 1972.

Chapecó, 28 de fevereiro de 1978

Escritório montado, escrivaninha, ar condicionado, con­
junto de estofado, telefone, geladeira etc. Passamos o

Ponto,
.

..

Tratar AV. RIO BRANCO N.o 36 ou pelo fone 22-9002. Hqrá-
rio das 9 às 12,00 e 14,00 às 18,00 horas.

.

DOCUMENTOS PERDIDOS

EXCELENTE PONTO COMERCIAL
..

VENDO TERRENO - AGRONÔMICA

Um lote 1 Ox28 R. Almte. Carneiro 83 -175.000. Terreno alto
c/vista panorâmica espetacular.

. ALUGO CASA· BARREIROS
Ótima-casa c/qui ntal, jardim, garagem, 3 quartos, próxima
ao mar c/telefone - Tratar 22.4221.

TELEFONE

VENDO TELEFONE COMERCIAL PREFIXO "22" INSTA­
L,ÀçÃO IMEDIATA.
Tratar pelo fone 44-1406

AMBRÓSIO GUESSER, declara, para fins de efeitos fiscais que perdeu os
documentos abaixo: Blocos notas fiscais série B2, de n.ss 0001 A 0050; Série
BI·
de n.ss 0051 A 0100; Série EI·
de n.Ps 0051 A 0100; Florianópolis, 26 de fevereiro de 1978

APTO CENTRAL - Cr$ 870,00 MENSAIS

2 dormitórios, sala, cozinha, BWC, área serviço, mais car­
pet, cortinas, lustres, armários, bi-cama, beliche. Cr$
250.000,00 de entrada, saldo Cr$ 119.000,00, transfere-se
financiamento. Tratar em Curitiba, fones 22-1479 (com.) e
24-1765 (resid.)

EUCALIPTO

VENDE·SE

1 casa' de alvenaria ç/2 pavimentos sita à rua Germano
Wendhausen. Preço Cr$ 800.000,00.
Para investimento, 1 terreno c/ 16.800m2 em Sambaqui,
preço Cr$ 120.000,00
Tratar pelo fone 22-241� - CRECI 21'1

Vende-se qualquer quantidade. Pontaletes para escora­
menta, estacas de fundação, linhas e. caibros. Telefone

'" 220058-Ho�el Alvorada - Araranguá,SC.

. LIMPA FOSSA E·
DESENTUPIMENTO COM MÁQUINA

VENDE··SE DUAS CHÁCARAS

A única especializada no ramo. Cia de Limpeza Palhoça.
Telefone-42345.

DOCUMENTOS PERDIDOS
Para fins de obtenção, de segunda via, Neri José Scariot, declara que fora�perdidos os documentos do veiculo, marca W,lIys, modelo Pick-up, chaSSIS n.

L;;3BMS10140, cor verde, certificado n.o 839183, ano 1973, placa DH-1412.
com potência de 75 HP.

Chapecó, 27 de fevereiro de 1978

Uma no Canto de Lagoa da Conceição com área de 9.000m2. Ter­
reno espetacular com pequeno córrego e árvores frondosas. Faci·
lito pagamento.
Outra em Tijucas com 69,30m de frente para o asfalto, com 3
córregos, pequena pastagem e mata. Área de 114.000m2 por Cr$
170.000,00.

Tratar fone 22-4221 - 476

CURSO DE APERFEIÇOAME�TO
: � APRENDIZAGEM NATAÇAO

Acham-se abertas as matrículas para alunos de ambos os sexos
com idade de 7 a 15 anos. Início das aulas 06/03/78.
Inscrições diariamente das 9.00 às 11.00 horas na secretaria do
Clube Caça e Tiro Vasconcelos Drumond Rua Uruguai, ou infor­
mações pelo fone 44-3511 - .Itajaí-SC.

DECLARAÇÃO
INDÚSTRIA ALFA LTOA, declara que extraviou o certificado de

propriedade do veículo de marca Volkswagen, ano 1976, cor
vermelho-ibérico chassis n.? BJ 335.170 de placas CR 8984.

Cri�iúma-SC 22 de Fevereiro de 1978

BALNEÁRIO PONTA DE BAIXO

CASA· VENDE·SE
SUPER BARBADA- uma casa de alvenária c/2quartos, suíte, sala,
copa, cozinha, banheiro social, há 30 metros da Praia, estilo colo­
nial. Com armários de alta classe embutidos e cama no mesmo

estilo, cortinas em alto pad rão e carpet de 16 mm. Cr$ 260.000,00 já
financiado a Cr$ 3.260,00 mensais, entrada a combinar. Tratar pelo.
fone 44.3745.

.

TÉCNICO RÁDIO E TV

Precisa-se de técnico de rádios, TV, TVC.
Ordenado a combinar.
Casa Eletra Ltda.
Rua Durval Melquiades de Souza, 29
Tel. 22.9793 ou 22.2775.

Alexandre José Martins declara que extraviou o Certificado de
Propriedade de seu veículomarcaVolkswagen Brasllia, ano 76, cor
vermelho Malaga, chassis 254430, placas LG-0480.

Laguna, 24 de fevereiro de 1978

VENDE·SE

Apartamento de 1 quarto, n9 Edf. ALGARVE. Entrada Cr.$
55.000,00. ACEITA-SE AUTOMOVEL, na transação. Tratar com
EDISON fone 22-4008 das 14,00 às 18,00 horas.

Comunicamos a abertura de nova turma do
curso de programação ÇOBOL.
Início 13 de março. Inscrições dás 14 às 18
horas.

Praça Getulio Vargas, 20 - Fone 22.2216.

Romualdo Forgiarini e Irene Casagrande Forgiarini, declaram que
extraviaram os seguintes documentos: Título de Eleitor, Carteira
de Identidade, CPF e a carteira de Motorista de Romualdo Forçia-

VENDE·SE
1 - Terreno Canasvieiras c/420m2. Preço Cr$ 130.000,00.
1 - Terreno Campinas 'C/330m2. Preço Cr$ 90.000,00.
Tratar fone 33-0709, após 18,00 horas.

TORNE·SE UM PROGRAMADOR DE
COMPUTADOR

PROEL

CONCURSO PÚBLICO
AGENTE ADMINISTRATIVO

-

Apostila completa Cr$ 120,00. Ven­
das Blumenau - Gráfica 43 S.A. Joinville
- Livraria JoinviUense e curso CEDESC

- Rua Conselheiro Mafra: 21 - OUTRAS
CIDADES NO LOCAL DE INSCRiÇÃO OU
NO CIE-E Centro Integrado de Ensino.
Caixa Postal 8771 - Rua Murucy, 854-
Primeiro andar sala 1 Curitiba-PR. Inte­
rior somente com vale postal.

rini.

Criciúma-Sõ, 24 de fevereiro de 1978

VENDO

Conjunto no centro, entrada Cr$ 40.000,00.
Apartamento central três quartos. Tratar fone 22-5665.

CONCURSO PÚBLICO
INPS

AGENTE ADMINISTRATIVO

Apostila completa Cr$ 150,00

desc. de 20 por cento para pedidos
acima de 10 v. - pedidos ao CIE - Centro
Integrado de Ensino

.

Caixa Postal 8.771 Ctbà. PR.
Rua Dr. Murici, 854-10. 8/1VENDE.SE CASA EM CAI:'tASVIEIRAS

Com 5 quartos, 4 banheiros, dependência de empregada
e todo o conforto. Distante 40 metros da praia. Tratar
fone 22-3331.

AJUDANTE DE MOTORISTA

Empresa de transporte está admiti�do e.I��entos ,para o

cargo acima. Interessados deverao dirigir-se a RUA
ARNO HOESCHEL 62.

A.J.IBAGY • ADVOGADO
OAB 1076 • Creci 299

BARREIROS BARBADA VENDE.SE

UMA CASA OE ALVENARIA CI 2 QUARTOS. SALA, COZINHA. BANHEIRO E
GARAGEM cl 50.000.00 DE ENTRADA C/230.0oo,00 JÁ FINANCIADO COM
PRESTAÇÁO DE 3.046.00 MENSAL. MOTIVO VIAGEM· TRATAR FONE
44.3745.

COMUNICADO

,LATiCíNIOS MOCOCA S.A. COMUNICA ).
ZONA LITORÂNEA DE SANTA CATARINA
TER ENTREGUE). FIRMA ALVORADA LTDA.
FONE 44.3657 REPRESENTAÇÃO ,EXCLU,­
SIVA DO REQUEIJÃO CREMOSSO MOCOCA
DE NOSSA INDUSTRIALIZAÇÃO.

VENDE·SE
U'MA LANCHONETE

Bem instalada na Rua Antonio Luz Ed. Joana de Gusmão
Centro na Rua do Aterro. Tratar-se no local.

LIMPEZA DE FOSSA
E DESENTUPIMENTO EM GERAL

Tratar: rua Max Schramm - antigo Posto 5

Estreito-Florianópolis - fones: 44-4140344-1996.

Rua Santos Saraiva n? 1066

aluguéis - Cooranças
Locaçêes - Direito de Propriedade'

informações dos imóveis para alugar
pelos telefones - 44-1496 e 44-0341

águamineral

I
GANHE Cr$ 15.000,00

Empresa dá oportunidade para rapaz e moça de boa cul­
tura e ótima apresentação e quepossuem automóveis e

possa viajar. Falar c/Sr. DlONES no Hotel OASSIS (Es­
treito) das 8,00 às 11,00 horas..

SANTA CATARINA LTDA
A Pioneira no Estado - "Tome Saúde"
Fábrica: BR-101 - KM 222 - Palhoça.
Depósito: r.ua 14 de Julho, 473 - Fone 44-1802 - Estreito.

, )

MOTO SHOW LTDA.

MOTOS - MOTONÁUTICA

TUDO DO MELHOR PARA SERVIR VOCÊ.
Motos - Mecânica geral - pneus importados - ja­
quetas - luvas - bancos - carenagens - peças e aces­
sórios para todas as marcas - rodas de magnésio -

pinturas especiais.

COMPRA E VENDA DE MOTOS USADAS, INCLUSIVE
DANIFICADAS
COMPLETO SERViÇO DE SOCORRO MÓVEL
MOTONÁUTICA - Reparo de motores de popa e
centro

Av. Des, Pedro Silva 507 - Coqueiros - Florianópolis.
Fone 44-0303

,
.

. -

,

TECNICON
Escritório Técnico Contábil Ltda,
SÓCIO-GERENTE: ERICH SCHLOSSMA­
CHER

.

Contabilidade em' geral - Declarações de
Renda - Xerox ·Correspondênciasem Por­
tuguês e Alemãb.
Rua Amazonas, 3680 - Telefone 22-2703 -

Blumenau-SC.

CHEGOU SUA tlORA
Adquira sua casa própria com apenas Cr$ 30.000,00 de
entrada e Cr$ 2.438,00 por mês.
Tratar fo.ne 22-7580.

L

/
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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ADMINISTRADORA E CORRETORA DE IMÓVEIS LTOA
CRECI050

.

FONES 22-1166 - 22-1835 - 22-0412 e 22-0623
RUA ANITA GARIBALDI N° 19 - SALA 202

ADMINISTRAÇÃO COMPRA E VENDA DE IMÓVEIS

ALUGA-SE APARTAMENTO
ED. A. COELHO - c/1 quarto e demais dep. Cr$ 3.500,00.
ED. SOLAR DONA MARTHA - c/2 quartos, sala, coz., banh.,
ar cond., telefone, dep. de emp., totalmente acarpetado.
Cr$ 6.000,00.
ED. NAVEGANTES - c/2 quartos, sala, coz., banh., área de
servo e garagem. Cr$ 4.000,00.
Rua Desembargador Pedro Silva - Coqueiros - c/1 quarto,
garagem e demais dep. Cr$ 3.000,00.
Rua Deputado Edu Vieira - Ed. Carlos Caminha - Trindade -

c/t quarto, área de servo e demais dep. Cr$ 3.000,00:
ALUGA-SE SALAS

ED JAQUELlNE - s/1 05 c/div. e int. sanit. Cr$ 2.500,00.
ED. DIAS VELHO - s/508 c/div. e inst. sanit. Cr$ 2.500,00.
ED. DIAS VELHO - s1711 - c/27m2 e inst. sanit. Cr$1.800,00.
ED. DIAS VELHO - s/406- c/div. arcond., armo emb., acarp.,
mobiliada. Cr$ 3.500,00.
ED. DIAS VELHO - s/1005 - c/27m2 e inst. sanit. Cr$
2500,00.
ED. DIAS VELHO SOBRE LOJA 11 - c/ div. e inst. sanit. Cr$
2500,00.
ED. HERCULES - s/204 - c/58m2, totalmente acarp. e insto
sanit. Cr$ 4.000,00.
ED. DIAS VELHO - s/708 - c/35m2, div. mobiliada,
c/telefone, ar cond., totalmente acarp., inst. sanit., Lumi­
nárias. Cr$ 5.000,00.
ED. APESC - 4 salas e um auditório - Preçode cada sala­
Cr$ 5.600,00. Preço do auditório" Cr$ 11.200,00.
LOJA E SOBRE LOJA - GALERIA Da TERESA
ÁREA 40m2, c/inst. sanit. Cr$ 10.000,00.
LOJA E SOBRE LOJA - GALERIA Da TERESA - LOJA na 2 -

c/inst. sanit. Cr$ 10.000,00.

ALUGA-SE CASAS
Rua José Araújo - Barreiros - c/3 quartos, sala, coz., banh.,
área de serv., garagem, p/2 veículos, sala de jogos, tele­
fone, pátio coberto, jardim de infância. Cr$ 8.000,00.
Rua Manoel Loureiro s/n> - Barreiros - c/3 quartos, gara­
gem e demais dep. Cr$ 2.700,00.
Rua Rui Barbosa n? 57 - Agronomica - Casa p/fins comer­

ciais - c/2 pav. Andar térreo: c/4 salas, banho cozo 1° andar
4 salas, banho cozo varandão, dep. comp. p/almoxarifado,
estacionamento p/15 veículos. Cr$ 13.000,00.
Travessa Gonzaga - Barreiros - c/3 quartos, sala, cozo
banho e garagem. Cr$ 3.000,00.
Rua Prof. Maria do Carmo Souza - Campinas - São José -

c/2 quartos, sala, cozo banho garagem p/2 veículos e área
. de servo Cr$ 3.000,00.
Rua José do Vale Pereira - c/3 quartos, sendo 2 suites, armo
emb. em jacarandá, cozo revestida de armo emb. 4 banho
rede telef6nica nas suites instalação p/máquina de lavar
louça na cozo jardim e jardim de inverno garagem p/2
veículos, dep. comp. p/2 emp. Cr$ 12.000,00.
Rua Servidão Farias - c/2 quartos, sala, coz, banheiro e
área de serviço. Cr$ 1.500,00.

VENDE-SE APARTAMENTO
ED. GABRIELA - Av. Hercílio Luz - c/2 quartos, e demais
dep. totalmente acarp. Gás Central, (banh. dec. até o teto) e
área de serv.) sinal 90.000,00 -transfere-se financiamento.
ED. CAMARUS - Av. Beira Mar Norte - c/3 quartos, e demais
dep. totalmente acarp. Cr$ 800.000,00.

VENDE-SE SALAS
ED. DIAS VELHO s/708 - c/35m2, div. mobiliada,
c/telefone, ar cond. totalmente acarp. insto sanit. e luminá­
rias. Cr$ 30CkOOO,00.

'ienh.H If' "'Jlrietarlo? Confie·nos o seu imovel para
locaçao ou venda. Garantimos uma otim.a admin,s.
trac ao. Possuimos ciientes selecionados

- Coqueiros - Apt? de 2 quartos, demais dependên­
cias e.garagem. Vi sta total para o mar e para a ilha.

Poupança a combinar.
Sala Térrea em Coqueiros - Bem ampla, podendo
ser' feita sobre-loja. Acerta-se a poupança e

transfere-se prestações da C E F.
Rua Felipe Schmidt - Apartamento com 1 quarto e

garagem, acarpetado e em Edifício novo.

·'-"'APARTAMENTOS ...._.....

- Coqueiros .- Não compre apartamento sem antes

ver o Ed. Girassol.Prontinho para morar. Financia­
mento garantido:

- Centro - Apartartamento com 2 quartos e demais

dependências para pronta ocupação. Cr$
450000,00.

-Centro - Apartamento com 2 quartos, demais de­

pendências todo acarpetado, em edifício novo. Cr$.
461.934,29,

-Coqueiros - Próximo a zona comercial temos um

apartamento com 2 quartos e demais dependências
para pronta entrega. Pouca en: .ta e saldo finan­
ciado. Cr$ 480.000,00.

- Coqueiros - em I
.. , unento - Apartamento de um

quarto. dema 0.0 Lic:�endências e garagem. Linda
vista panorâmica. Poupança à vista.

•• 'x PREDIBENSt\� incorporadora. construtora e imobiliária.:J I:. Av. Rio Branco, 104 - CRECI 131

P�fDIBEt;lS Fones - 22-6099 e 22·6756
'
••

o
•

, \
I ,,� , "

I

. IMÓVEIS -JUCEL LTDA • VENDE ,.'
Fone 44·4168 - Rua Santos Saraiva. 752 - CRECI 764 .

"

ESTÁ QUERENDO ALUGAR SUA CASA OU APARTA­
MENTO NA GRANDE FLORIANÓPOLIS, NÓS TRATAMOS
DISSO PARA OS SRS PROPRIETÁRIOS. CONSULTE­
NOS.

URGENTE
BALNEÁRIO PONTA DE BAIXO - Ótima residência recém
construída. com 3 dormitórios. living sala de jantar co­
zi nha 2 BWC área de serviço em 130m2 por apenas Cr$
580.000.00 a combinar

BALNEÁRIO PONTA DE BAIXO - Ótimos lotes de
18x19m, 342m2 por apenas Cr$ 120.000,00 facilitados.

CAPOEIRAS - Ótima residência recém construída com li­
vingo suite. sendo 3 dormitórios, sala de jantar, cozinha
area de serviço, dependência de empregada e garagem
em 125m2 por apenas Cr$ 650.000,00 a combinar.

.....

ALUGA
LOJA TÉRREA ED. ALFA CENTAURI 130m2 preço
11.000,00.
ED. A COELHO apto 2 quartos mobília telefone 4.500,00
ED. GABRIELA apto 3 quartos carpet, garagem 6.000,00
ED. CRISTINA apto 1 quarto, carpet 3.500,00
SALAS 127m2 ED. ALFA CENTAURI ED. APLUB 60m2
desde 2.400.00
KITINETE 63m2 ED. GOV. FELIPE SCHMIDT 3.300,00

VENDE
CASAS COQUEIROS E TRINDADE 4 quartos, 3 salas, armá­
rios embutidos e demais dependências, poupança
150.000,00
ED. CLAUDIA apto 2 quartos, carpet, dependência de ern­

pregada, entrada 40.000.00
ED. ANA PAULA 180m2 apto 3 quartos, (suíte) carpet, ga-
ragem. ,

ED. CRISTINA apto 1 quarto, carpet, entrada 50.000,00
TERRENO CACUPÉ 336000m2, 1.300.000,00
TERRENO SACO GRANDE 500m2, 75.000,00
TERRENO CANASVIEIRAS 427m2, 150.000,00
TERRENO VILAGE LAGOA 750m2, 180.000.00

.... .....

IMOBILIARIA SOL E MAR
Pr<lca He r cino luz. 202 Fone 44·3744

.

- Sao .Jc se se

ALUGA·SE OU VENDE·SE

Casa c/3 quartos, garagem, cozinha, banheiro de­
corados, toda acarpetada., lustres e cortinas, estilo'
moderno.

.

CASA EM COQUEIROS

LOCAL PRIVILEGIADO

SEM HABITE.SE

VENDE-SE, com suite, dois quartos, lavabo, banheiro
social sala de visita, sala de jantar, copa, cozinha, área
de serviço e dependência completa de empregada, gara­
gem para 3 carros.
Detalhes: terreno todo murado. gramado, azulejos deco­
rados e até o teto, massa corrida, aquecimento central,
vidros fumê.
PREÇO CR$ 950 000,00
Tratar - Rua Joaquim Nabuco, 573 Capoeiras - Telefo­
nes: 44-2076 - 22-7572. ,

\

L·127 - Centro - Casa. Q$l,..?Iv'enaria, própria para escritório,
com 205,00m2, contendo saleta, livi ng, três quartos, BWC,
copa, cozinha. dep. de empregada, área de serviço, chur­
rasqueira e depósito.
L-126- Santa Mónica - Casa de alvenaria com 358,00m2,
terreno com 720,00m2, contendo duas suites, dois quar­
tos, living cl.possibilidade de formar 3 ambientes, ampla
sala de jantar, lavabo, hall de entrada em mármore,bwc,
cozinha, dep. empregada, lavanderia, churrasqueira,
abrigo p/carro e uma garagem.
1-125· Lagoa da Conceição, casa de alvenaria mobiliada,
com 4 quartos, living, BWC, cozinha, parte externa área
serviço, churrasqueira, garagem e um quarto com BWC.
L·121· Trindade - Casa de alvenaria com 300,00m2, con­
tendo living, sala de jantar, 5 quartos. sendo 3 suites, armá­
rios, copa, cozinha, sala de televisão, lavabo, BWC, dep.
empregada. área de serviço, garagem. Carpet, lustres.
L-113· Centro - Sala com 54,00m2, Ed. Alfa Centauri.
L-107- Centro· Dois pavimentos com 1.060,00m2, pos­
suindo cada pavimento 4 amplas salas dotadas de carpet e
ar condicionado, e oito garagens.
L-99- Loja no Centro com 92,00m2.

IMÓVEIS A VENDA

C-335- Casa de alvenaria situada no Córrego Grande,
184,00m2, terreno de 14.000,00m2, possuindo amplo li·
vi ng. sala de jantar. uma suite, dois quartos, sala de televi­
são, cozinha, área de serviço, BWC social garagem, carpet.

IMOBILIÁRIA ADBEL LTOA.
RUA: lIBERATO BITTENCOURT, 221
FONES: 44-3742 e 44-4864 - CRECI 291
ESTREITO - FLORIANOPOLlS

..ALUGA-SE
APARTAMENTOS

1 - Excelentes aptos com dois quartos, sala, cozinha,
banheiro, área de serviço, dep. de empregada, localizada
na Av. Atlântica. 468 - Jardim Atlântico .

2 - Finíssimo apto na Av. Santa Catarina. com 1 suite, 2
quartos. dep. de empregada com·garagem.

.

3 - Finíssimo apto na Mansão de Heidelberg com 3 quar­
tos, 1 suite. lavabo. garagem para dois carros.
4 - Finíssimos aptos no edifício Belvedere com 1 suite, 2
quartos com armários, garagem na Av. Beira Mar Norte.
5 - Ótimo apto na Rua Elesbão Pi nto da Luz - Jardim
Atlântico.
6 - Excelente apto comercial na Rua Deodoro, 15 com

220m2 - Centro.
7 - Ótimas Kitinetes Comerciais no Ed. Dias Velho e Gov.

Felipe Schmidt • Centro.

CASAS

1 - Finíssima casa na Rua Adolfo Konder - Campinas.
2 - Finíssima casa na Rua Don Pedro II com sauna. tele­
fone, acarpetada. Localizada em Capoeiras.
3 - Excelente casa na Rua Elesbão Pi nto da Luz, 971 -

Jardim Atlântico.
4 - Ótima casa comercial ou residencial na Rua Hermann
Blumenau. 47 - Centro:
5 - Ótimas casas na Rua Aracy Vaz Callado, 725 ou 839 -

Estreito.
6 - Excelente casa na Rua Brigadeiro Silva Paz. 94 -

Campinas/São José.
7 - Finíssima casa na Rua Dib Scheren, 1000 - Capoeiras.

SALAS
1 - Excelente sala térrea e 1 ° piso na Rua Bernardino Vaz­
lado casa das Tintas - Estreito.
2 - Otimas salas 1° e 2° piso na Rua Leoberto Leal. 22 -

Barreiros.
3 - Fi russirna sala na Rua Gaspar Dutra - sala térrea
c/200m2 - Estreito.

NO

Classificados - 15

IMOBILIARIA SOL E MAR
Praça Herc_lio Luz, 202 . fone 44·3144

� - Sao Jose se

TERRENOS

ÚlTIMAS UNIDADES, SOMENTE Cr$
10.000,00.

2.000,00 POR MÊS
.'

Estamos lançando a venda apartamentos
de 2 quartos, demais dependências e ga­
ragem. Local: Coqueiros.
Venha ver como se faz ótimo acaba­
mento pelo melhor preço.
PR E O I B E N S - C R E C I 1'31 - AV. Rio
Branco, 104
Fones: 22-6099, 22-4769 e 22-2804.

CATARINENSE
O TRANSPORTE CARINHOSO'

2.500,00
Com duas sacadas e garagem? Si�. Dois
quartos, sala, cozinha, BWC área de ser­

viço. Ótimo acabamento. L�cal: Coquei­
ros. Chegue mais rápido e compre pelo
preço de lançamento .

PREDIBENS - CRECI 131 - AV. RIO
BRANCO, 104 .

Fones: 22-6099 - 22-4769 - 22-2804

APARTAMENTOS· COQUEI.
ROS

Temos apartamentos de 1 e 2 quartos'
para entrega imediata, para entrega em

julho/78 ou para entrega em outubro/78,
todos com garagem. Compre o que é
bom pelo melhor preço. ..

PREDIBENS - CRECI 131 � AV. Rio
Branco, 104
Fones: 22-6099, 22-4769 e 22-2804.

DI: FLORIANOPOLlS PARA BLUMENAU
07:30·10:30·1200·15:00 018:00 hor•• · DIRETOS
DI: BLUMENAU PARA FLORIANOPOLIS
0800 ·1.0:30 -1300 ·1500.1800 hor•• · DIRETOS
DI: FLORIANÓPOLIS PARA CURITIBA
05:00 ·07:00 ·09:15' 11:00· 1�:OO - 15:00 . 17:00· 19:15 - 21 :15 o 23:00 horas
DI: CURlnllA PARA FLORIANOPOLIS

106:15.07:15 - 0900 ·11 00·1300 - 1500·1700·1900 - 21 :15 o 23115 horas
DI: FLORIANÓPOLIS PARA JOINVILLE

.

05.00 - 05:30 . 0700 - 0900 o 09:15 • 1000·11:00-12:15·1300 - 13:30 - 1400
'14:30 - .1500 . 16:30 - 1700 . 19:15· 19:30 . 21 :15 - 22:30 o 23:00 hor..
DI: JOINVILLE PARA FLORIANÓPOLIS

.

011:&0 - 07:00 - 07040 - 08:30 . 09:30·09:40 . 11:25 . 12:30 - 13:00 - 13:25· 1500
115:25 - 17:00 • 17:25 . 18:00 . 19:25 . 19>46 . 21:25 . 23040 .01040 horas

• DI: CRICIUMA PARA sAo PAULO
Di.illnwnte .. 1800 horas carro convencional ... 1800 horas Carro-Leito
DI: SAo PAULO "ARA CRICIUMA
Di.. i8nwnM .. 19,.5 hor8I carro convencional ... 20:15 hor. Clrr�Leito
DI: FLORIANOPoLlS PARA MAFRA
Oi_iamentl .. 00.00 horas
DI, MAFRA PARA FLOR1ANOPOLlS
Oi.iamente " 0500 horas
.Do:JOINVILLE PARA LAGES
Dferiamente ii 081XJ hor81

����!! ':�A�'::�LLE (}

ALUGA-SE UM ANDAR

,

PODE PEDRA
E PEDRISCO PARA

.,

JARDINS E PATIOS

CENTRO

�LUGAMOS 4 SALAS (CONJUNTOS), COM
AREA TOTAL DE 143M2, LOCALIZADOS NO
9.° ANDAR DO EDIFíCIO,MARCO pala, RUA
DEQ[�ORO, 30. PREÇO A COMBINAR. TRA­
TAR A RUA DEODORO, 30-S�lA 1001 - 10.0
ANDAR.

- ..

ALUGA·SE

- Casa em Coqueiros, com 3 quartos, sala, copa­
cozinha, BWC, garagem, área de lazer coberta, com

churrasqueira. Cr$ 6.000,00.
- Apartamento na AV. Beira Mar Norte, com 3 quartos,
sala, com sacada, BWC social, cozinha, área de serviço,
dependência de empregada, garagem. Cr$ 7.000,00.
-r-r- Sala térrea no Centro própria para escritório. Cr$
4.000,00. ,

- Apartamentos novos de 2 quartos grandes, em Co­
queiras.
PREDIBENS - CRECI 131 - AV. Rio Branco, 104
Fones 22-2804 e 22-4769.

Fabricação própria. Preços diretamente da fábrica ao

consumidor!
Telefone chamando um dos nossos projetistas sem

compromissos. Há financiamentos. Atendemos também,
em outras praças.

i:b ást"or MÓVEIS,
DECORAÇÕES,
PROJETOS

Loja e Show-room: Rua Jerônimo Coelho, 18 - Fone 22-5431
Indústria, Loja, Escritório e depósito: Rua Lauro Linhares. 252 - Trindade
Fones 33-1316. 33-1691 e 33-1388.

PEDRITA

1
..-r I

EMPRÊS� SANTO AN...JO DA GUARDA LTDA.!
Agência Centro. Fones: 22-21-72 - 22-3682 - 22-7493
Agência Estreito Fone: 44-2935
Agência Campinas Fone: 44-2400

HORÁRIOS
DE FLORIANÓPOLIS para.
PORTO ALEGRE - 6,00·8.00 -10,15 -12.00 - 14,30 -18.00 -

20.00 - 22,00 - 22.15 (léitJ) e 24,00 horas.
VILA SÁO JOÃO - 6.00 - 8,00 - 10.15 - 12.00 - 14,30 - 18,00 -

20.00 e 24.00 horas.
OSÓRIO - 6.00 - 8,00 -10,15 - 12,00 - 14.30 - 18.00 - 20.00 e '

24,00 horas.
SOMBRIO - 6.00 - 8.00 -10.15 -12.00 -14,30 -18.00 - 20,00 e

24.00 horas. .

ARARANGUÁ - 6,00 - 8.00 - 10,15 - 12,00 - 14,30 - 18,00 -

20,00 e 24,00 horas.
.

CARRO DIRETO: Fpolis-P. Alegre - 22.00 e 24,00 horas.
CARRO LEITO: Fpolis-P. Alegre - 22.15 horas.
ORLEÁES - 10.30 e 15.00 horas.
IMARUI -

-

6,45 horas.
LAGUNA 6.00 - 6.;30 -10,00 -14,15 -17.15 -1b.00 - 20.00 ')

24.00 ho. � (direto às 17.15 horas).
IMBITUB .

- 6.30 - 9,40 - 10.00 - 14,15 - 17.00 e 18.00 horas.
LAURO MULLER - 10,30 e 15 horas. '

CRICIÚMA - !\OO - 7,00 - 8.30 - 10,30 - 12.00 - 13.00 - 15.00 -

18,00 -

20,00121
,30 e 24 horas.

TUBARÁO - 00 - 6,00 - 7.00 - 8,00 - 8,30 - 10,15'-1-0.30-
12,00 -13.00 14,30 -15.00 -10.30 - 16.50 (direto) - 17,30-
18.00 - 20,00 21.30 - 22,15 e 24.00 horas. Carro Direto às
16.15 horas.

FONE 33.1302 FLORIANÓPOLIS
PEDREIRA RIO TAVARES. S. A

I E:ntrega domiciliar na grande Florianópolis
I Peça pelo fone 22-7033

REFÚGIO'
Executive's Bar

Ambiente aristocrttico

Música ao vivo

com Mirandinha ao piano.

A partir das rz.oo horas
. no Centro Comercial ARS

(via Cons. Mafra)

RESTAURANTE DANÇANTE

CORUJÃO CENTER

Lanches de toda qualidade.
MLJ SICA AO VIVO

Abre às 18 horas.

Alegria na Madrugada
é mesmo no Corujão Center

Av. Beira Mar Norte.

RESTRURQNTE
-

CORU"AO

CORRIDO DE FRUTOS DO MAR
Cou vert

Caldo de camarão
Siri recheado
Camarão frito

Camarão ao hafo
Camarào à milanesa
Marisco ao vinagrete.

Molho tártaro
.Muionese de camarúo

Filet de peixe
Arroz

LAGOA DA CONCEIÇÁO
FO�E ;J:3-06:3:3
FLORIANOPOLlS
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niío agrada o comércio

Esclareceu que as irregularidades não
ocorrem somente na capital, mas que é

geral em todo o Estado. A comprovação é
o número de infrações do mês de feve­

reiro, quando a Sunab registrou 183 auto
de infrações e mais de 500 multas. Com
certeza - disse -, com o decorrerdo tempo,
partiremos também para a interdição de

estabelecimentos em alguns municípios
de grande expressão no interior do Es­

tado.,
Mário Wiethorn afirmou ainda que a

Sunab 'está na'mira de alto índice". Com
isso, deixou entender que a área a ser

As atividades comerciais durante
este verão, segundo o Clube
de Diretores Lojistas, não deram
motivos para euforia nosetor.

O intenso movimento vivido por Floria­

nópolis neste verão, com a vinda de mi-
lhares de turistas para cidade,não propor­
cionou um bom volume de vendas para o
comércio, ao contrário do que se poderia
imaginar. "Isto deve-se ao fato de que os

turistas, embora tragam dinheiro, não

gastam. especificamente no comércio,
com exceção dos setores de souvenir e

presentes" .

Foi o que declarou Antonio Koerich,
Presidente doClube dos Diretores Logis­
tas, que acredita que agora com o fim das

férias, haja um aumento nas vendas. E

explica que isto acontece porque o con­

surnidor significativo é justamente o que
vive na cidade, quando acontece a "venda

por impulso", que é um movimento natu­

ral da pessoa que circula pelo centro.

CRÉDITO
A recessão do crédito 'também é apon­

tada como responsável pela queda das
vendas. O presidente do CDL disse que as
dificuldades para aquisição de dinheiro,
em razão do seu alto custo e ainda a libe­

ração de outros recursos, ou seja as res­
trições ao crédito impostas pela atual po-

A Sunab não pretende parar com a inter­
d ição de bares e restaurantes que conti­
nuarem desrespeitando as disposições
legais fixadas pelo órgão, assegura o de­

legado regional Mário Wiethorn. Segundo
informou, o superintendente Noé Wilke
encerrou os trabalhos na capital e viajou
ontem para Brasília com recomendações
para prosseguirem com as interdiçõesem
Santa Cat arina. Disse que, de imediato,
não há bares e restau rantes para serem

fechados "mas que vários processos
estão sendo analisados e a Sunab local
continuará interditando os estabeleci­
mentos que não estiverem agindo de con­
formidade com a legislação".
Wiethorn explicou que "essas interdi­

ções obedecem plano da própria delega­
cia regional de Santa Catarina que em

1978 tomou a liderança no combate a

majoração dos preços", garantindo que a

operação iniciada não vai parar, uma vez

que a situação é geral em todo o Estado.
Entende o delegado que o consumidor

preci sa ser respeitado e para tanto a

Sunab estará 'fiscalizando por todo o

tempo e interditando os estabelecimentos

em quanto for preciso.

INTERIOR

j

lltlca econômica do governo, estáo reper­
cutindo negativamente nos negócios.
Apesar disto afirmou que houve um leve

crescimento no movimento de vendas em

relação ao mesmo período do ano pas­
sado, que corrigida a taxa de inflação
ficou ao redor de 5 por cento.

SPC

Embora o número de informações pres­
tadas pelo SPC em janeiro deste ano

tenha sido bastante elevado, (26 por cento
a mais que em janeiro de 77), as vendas
não alcançaram as mesmas proporções,
porque o movimento foi causado princi­
palmente pela grande demanda de ban-'
cos e instituições financeiras que consul­
taram o Serviço para atualizar seus.cadas­
tros.

Também o diretordo SPCachou fraco o

m,pvimento de vendas durante o verão,
esclarecendo que embora haja uma

grande adaptação' dos comerciantes ao
, momento em que se vive, não há como

desinflacionar, restando apenas a possi­
bilidade de se tentar um detasamento da
situação.

visada será toda a zone balneária de
Camboriú. Adiantou quevários processos
estão sendo analisados e que na próxima
temporada de verão a fiscalização do
órgão estará atuando com o fechamento
de vários bares e restaurantes.
Sobre o assunto, o presidente da Asso­
ciação' Comercial de, Florianópolis, Os­
waldo Moritz, deve se manifestar ainda'
hoje a partir da posição tomada pela as­

sociação, em reunião realizada na noite
de anteontem.

E O POVO

Uma pesquisa junto a populares no cal­

çadão, mostrou que o povo em geral acha
válida a recente at-uação da Sunab com
relação ao fechamento de bares e restau­
rantes que estão com ospreços acima da

tabela. Algumas pessoas com mais von­

tade de criticar o órgão observaram que
estava na hora da Sunab fazer alguma
coisa contra os abusos que vem se come­

tendo contra os consumidores. "A explo­
ração está um negócio muito sério, está
todo mundo querendo se enriquecer de
uma hora para outra, comentou um pro­
fessor universitário no "senadinho da Fe-

lipe". ,

Para muitos, a Sunab precisaatuar ur­
gentemente nos supermercados da ci­
dade onda os preços sobem acadase­
mana. 'Eles vão aumentando de centavo
em centavo, mas somando tudo repre­
senta um aumento' muito .qrande". Para
Melquíades José Pereira, funcionário pú­
blico aposentado, a Sunab deveria fiscali­
zar seriamente o mercado público onde
"

)
os preços variam deum box para outro.

Outros ainda acham que, para a opera­
ção da Sunab surtir efeito, "seria neces­

sário fechar 15 a 20 estabelecimentos de
.urna só vez, e hão com o vem aconte­
cendo: dois a três em cada fim de se­

mana"

RU aumenta 'em 38,46%
preços das refeições

Essa foi uma das surpresas dos universitários durante o primeiro dia de aula
Cerca de 8200 universi­

tários, entre os quais
1.240 calouros, iniciaram
ontem o primeiro dia le­
tivo na Universidade Fe­
deral de Santa Catarina.
Em ambientede total des­
contração, a maioria dos
estudantes que compare­
ceu ao campus universi­
tário da Trindade preferiu
"curtir" os animados
papos do bar do CES a ter
que enfrentar uma sala de
aula, A novidade do pri­
meiro dia é que não ocor­
reram as costumeiras re­

clamações e angústia dos
estudantes q ue movimen­
tavam durante dias as de­
pendências do Departa­
mento de Administração
Escolar, tentando solu­
cionar problemas de ma�
trícula. Para o professor
Vaimor Senna, diretor do
DAE, "esta' foi a melhor
matrícula que tivemos". A
única reclamação de vá­
rios universitários foi com'
relação <ao reajuste do
preço da refeição do RU,
aumentando de Cr$ 6,50
para Cr$ 9,00.
Em meio a movimenta­

ção do campus, alguns
calouros se diziam perdi­
dos procurando localizar
a sala de aula e criando'
uma cena característica
de.início do ano escolar. E
são os calouros queapon­
tam as primeiras queixas
com relação suas pers­
pectivas dentro da uni­
versidade, Entre eles, vá­
rios calouros da área de
ciéncias humanas lamen­
tavelmente não podem se

inscrever no crédito edu­
cativo com medo de mais
tarde não terem condi­
ções de devolver o di­
nheiro, uma vez que os

cursos de história, direito,
pedagogia, letras e outros
não oferecem perspecti­
vas futuras quanto ao

mercado de trabalho,

ONDE MORAR

'�o DAE, a cena da. fila" e das reclamações contra a burocracia.

No bar, um ponto comum. Nem todos encontraram suas sala.

blema de moradia. Se­
gundo eles, está difícil
encontrar um lugar para
morar e as poucas vagas
existentes em pensões
para estudantes são
muito caras. "Aparta­
mento nem se cogita por­
que a exploração é maior
ainda". A única solução
para o problema moradia,
apontada pelo Diretório
Acadêmico do Centro de
Estudos Básicos - Daceb,
seria a construção da
Casa do Estudante. Se­
gundo um de seus diri­

gentes, "oficiálmente por
parte da reitoria ai nda não
existe nada de concreto,
ficando tudo em projetos
e planos fictícios".
Ontem na Ufsc, o clima

geral era de organização
mas ainda persistiam al­
g umas confusões costu­
meiras de primeiro dia de
aula. No DAE, muitos alu­
nos formavam filas (me­
nores que nos semestres

anteriores) com a maior'
parte deles tentando con­

seguir comprovante de
matrícula e outras infor­
mações para o preenchi­
mento das fichas do cré­
dito educativo. Outra fila
atendia as fichas de pas­
ses escolares e uma ter­
ceira fila procurava resol­
ver os casos de matrícula
com choques de horário,
bem como matrícula de
alunos retardatários. Para
os casos de choques de
horário; o diretor do DAE
atribui a culpa aos alunos
"que não se dão ao tra­
balho de ler o calendário
escolar, onde tudo está
esclarecido" .

Valrnor Senna disse
ainda que o DAE dará uma
chance para que os retar­
datários efetuem s.uas ma­

trículas até o dia de
amanhã, incluindo os

casos de choques de ho­
rário. O resultado_ de
todos os processos de
matrícula serão forneci­
dos até o dia seis, na pró­
xima segunda-feira, ga­
rantiu Senna.

rConsumidores aplaudem
Sunab e pedemmaior
rigor na fiscalizaç�o A maior preocupação

dos' estudantes é o pro-
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Abertas

inscrições

para concurso

Teatro reabre amanhã com show
Dias 3, 4 e 5, 'às 21horas, Grupo Zona Franca e Recordando o Vale das Maçãs,

A exibição reabrirá ao pú­
blico o Teatro Álvaro' de' Car­
valho que recebeu urna série
de melhoramentos.

O espetáculo é dividido em

duas partes: apresentação do

Grupo Zona Franca e o Grupo
Recordando o Vale das Maçãs.
As músicas e os arranjos

musicais e vocais, são criação
dos próprios músicos, com

passagens modernas 'e erudi­
tas e definem-se como música
progressiva.

o PRÉ-INAMPS já abriu
as inscrições ao

concurso público
para enfermeiro,

Farmacêutico e Técnico
em Laboratório

com os salários de Cr$
7.405,00;

Cr$ 9.000,00; e
.
Cr$ 7.053,00

respectivamente.
As inscrições

estão sendo feitas
nesta Capital no
Posto da Rua
Visconde de

Ouro Preto, 53.
No ato da

inscrição é necessário a

entrega de 'Uma foto
3 x 4;. comprovar o recolhi­

mento
ao Banco

do Brasil da
taxa de Cr$ 150,00
para Enfermeiro e

Farmacêutico e de
Cr$ 100,00 para Técnico de

Laboratório,
obtendo para este fim,
Guia de Recolhimento

específica,
no local da inscrição;
Comprovar habilitação
profissional com diploma

registrado em órgão
competente. Mais
informações no

local da inscrição.

ZONA FRANCA

O Zona Franca foi formado
há pouco mais de um ano,
quando o baterista Lourenço e

Leozi (guitarra e vocal) procu­
ra'(am elementos para comple­
tar o grupo. Foi então que sur­

giu o baixista Antônio Walter e
o grupo resolveu colocar o pé
na estrada como um trio, tendo
feito várias ap.resentações em

clubes e teatros do Paraná.
Em outubro de 1977, o grupo

fez uma parada para pesquisar
novos arranjos, e resolveu co­

locar mais um integrante no

conjunto, o guitarrista Lúcio
Gil, doando uma melhor estabi­
lidade no estilo.
Com o shaw montado o

-

grupo voltou a se apresentar
em teatros da capital. O pri-

meiro da nova- sérietoí realizado
no TUC '''Teatro Universitário
de Curitiba", onde encontrou

grande receptividade entre o

pJblico presente. Devido a

essa boa aceitação, foi convi­
dado pela "Fundação Cultural
de Curitiba" a realizar dois es­

petácu los no Teatro' Pai 01, no
mês do seu aniversário (de­
zem bro de 1 977).

O grupo está programando
uma excursão pelo Estado de
São Paulo, interior do Paraná e

Santa Catarina, bem. como se

apresentará na Fundação
Teatro Guaira auditório Bento
'Munhoz da Rocha Neto nos

dias 15 e 16 de março do cor­
rente.
Será o fruto de um trabalho

que vem sendo desenvolvido
pelos seus ideatizadores que
são:
Leozi Santos Zilli, estudante

da Escola de Música e Belas
Artes do Paraná, na qual deu
início em seus estudos de
canto. Compositor de boa
parte das música que formam
o shaw. Começou sua carreira
'de músico participando de fes­
tivais e shows no interior e na

capital. Estuda violão erudito
na EMBAP.
Antôn!o Walter Calabresi,

contra-baixfstae violonista, ini­
ciou éomo guitarrista solo o

que muito marcou em sua per­
sonalidade artística. Walter
tem presença marcante nos ar­

ranjos do grupo. Estudou vio­
lão erudito no início de sua
carrei ra.
Lorenso Gotti, baterista,

começou se interessar por ba­
teria aos 12 anos, quando seu
tio recém vindo da Itália,
ensinou-lhe as primeiras bati­
das. Iniciou sua carreira to­
cando em boates do interior,
retornou ,a capital e passou por
uma fase de estudos, assimi­
lando através de discos a téc­
nica de bons bateristas. Es­
tuda bateria e percurssão com
o professor Garani, e piano na
Academia Renaiscence.
Lúcio Gil é o mais nove inte­

grante do grupo. E'studa na
Escola de Música do Paraná
violino, violão e cello. Sua fun­
ção no grupo é de guitarrista
solo e violinista parti panda
também de vocais. Estuda
também viola de 10 cordas e

flauta. Seu interesse pela mú­
sica vem desde os dez anos in-

fluenciado pelo pai ex­

contrabaixista da Orquestra
Sinfônica de Florianópolis, de
onde herdou sua formação
erudita, Compõe também
parte das músicas do grupo.

, OVALE
,

DAS MAÇÃS
Surgiu em 1974, quando

Motta, Pacheco e Domingos
(ex-flautista) moravam em um

sítio em Ouro Fino, Minas Ge­
rais. De lá, os. três foram para
Santos, onde realizaram a pri­
meira apresentação: 17 de
agosto de 1974 no Clube XV,
"De lá para cá, contam os

jovens, houve diversas mu­

danças, até acertarmos com o

pessoal que hoje integra o Vale
das Maçãs". O grupo já se

apresentou em diversos locais,
entre eles no Centro de Cultura
(Santos), durante a 1a Pro­
posta de Som, em fevereiro de
76; no Le Caveau da Aliança
Francesa (Santos); na Asso­
ciação dos Médicos e no Sin­
dicato dos Metalúrgicos (San­
tos). Também já partiCipou de
diversos programas de TV,
como o Gente Jovem.no Canal
2, e Balanço no Canal13 (am­
bas emissoras de televisão de
São Paulo).
Atualmente o grupo é con­

tratado exclusivo da gravadora
GTA (Gravações Tupi Associa­
das), onde recentemente gra­
vou um LP, o qual já se en­
contra a venda com o nome
"As Crianças da Nova Flo­
resta", nome este que é dado
ao shaw que atualmente apre­
sentam.
Recordando, o Vale das

Maçãs também venceu diver­
sos festivais, como o da Prima­
vera, em São Vicente e o da
Faculdade de Turismo do Mo­
rumbi, em São Paulo. Como
todos os componentes do con-

junto são compositores, a mú­
sica do grupo é variada. Os ins­
trumentistas compõem indivi­
dualmente ou em parceria, o

que resulta em músicas com

passagens eruditas e moder­
nas, podendo defini-Ias como

música progressiva.
"� uma música muito pes­

quisada - dizem os rapazes -,

baseada principalmente na li­
berdade de criação de cada
um: Os temas são desenvolvi­
dos livremente, e depois de al-

9 uns estudos são feitos os ar-'
ranjas. Todas as músicas, os
arranjos musicais e, vocais são
feitos por nós".

O objetivo do Recordando o

Vale das Maçãs é colocar o

homem voltado para sua es­

sência maior: a natureza e

suas leis, fazendo-o com­

preender a verdadeira finali­
dade de sua existência: "Para
nós, a música é a maneira que
encontramos de expressar o

que sentimos e não consegui­
mos dizer apenas com simples
palavras" .

Em alguns versos, os músi­
cos expressam seu pensa­
mento: "Uma semente é uma

idéial Uma flor a expansão/ O
som é a semente IA música, a
floração do som I Ser- Nascer­
Florescer / E o sol nasceu I
Com ele, um novo dia.
Dentro de cada ser, a luz

/Vida - Força - Energia I E ele
'se entrega todo I Ele é amor.

Criatura - criação / Consciên­
cia de sua força /Abre o ca­

minho com o elemento vital",
Integram o Recordando o

Vale das Maçãs: Moa (Flauta
vocal), Milton (Bateria - vocal),
Motta (Violões de 6 e 12 cordas
- vocal), Pacheco (Violão de 12
cordas - Guitarra), Ghuy
(Contra-Baixo - vocal), Luiz
(Violino - vocal) e Lee (Tecla­
dos - vocal),
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